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iRESUMO 

Elaboração de Núcleo Básico de periódicos brasileiros 
da área da Educação, por produtividade de artigos e por uso , 
este verificado através de citações e pedidos de cópias fei 
tas por usuários ao Centro de Informações Bibliográficas do 
MEC - CIBEC. A validade desse Núcleo, para os especialistas 
da area, foi testada, mediante a aplicação de formulário a 
um total de 179 indivíduos, servidores atuantes em institui 
ções do Distrito Federal e classificados em 5 subgrupos: Pro 
fessores de Primeiro Grau; Professores de Segundo Grau; Pro 
fessores Universitários; Especialistas da Educação; 
tradores e Técnicos da Educação. A metodologia para 
dos dados fundamentou-se nas leis de Bradford e do 

Adminis 
análise 

Elitismo 
e em métodos quantit�tivos clássicos, com utilização de per 
centagens simples e coeficientes de correlação de ordens de 
Spearman. Foram aferidos níveis de conhecimento dos periódi 
cos pelos subgrupos e correlações entre a ordem dos periód� 
cos do Núcleo estabelecida por prioridade de número de pon 
tos obtidos considerando-se números de artigos publicados, 
ae citações e de pedidos de cópias - e as respectivas ordens 
dos mesmos periódicms - segundo pontos atribuídos pelos res 

. 1 
pondentes de cada subgrupo a cada periódico. Os resultados 
demonstraram diferentes percentuais de conhecimento desses p� 
r�ódicos

_
pelos s1bgrupos e diferent�� loeficien:es de co�rela 

çao entre a ordem ocupada pelos per1od1cos no Nucleo Basico 
. 1 

original apresentado e as posições dos mesmos atribuídas pe 
1 -

los subgrupos, em conformidade com prioridades de seus inte 
resses específicos. 

viii 



1 INTRODUÇÃO 

Segundo PRICE 1 , remontam ao século XVII as socieda 

des científicas responsáveis pelo aparecimento dos primeiros 

periódicos2 que, em nossos dias, em numero exponencialmente 

crescente, costumam ser tomados como um dos padrões de medi 

da da chamada "Grande Ciência". 

A Associação Brasileira de Normas T�cnicas - ABNT de 

fine o periódico como: 

"uma publicação· editada em fascículos ou partes, a inter 
valos prefixados, por tempo indeterminado, com a colabora 
ção em geral de diversas pessoas, sob a direção de uma so 
ou de várias, em conjunto ou sucessivamente, tratando de 
assuntos diversos, dentro dos limites de um plano defini 
do3 " .  

A comunicação de informações, seu registro e a vei 

culação de prestígio e reconhecimento em relação aos autores 

de artigos publicados são, segundo HERSCHAMN 4
, algumas das 

funções dos periódicos; estes, de acordo com GUPTA & NATHAN 5 , 

podem ser considerados sensíveis indicadores de novas fron 

teiras emergentes da ciência, quer sejam refletindo padrões 

de pesquisas, em várias nações, conferindo prioridade a no 

vos resultados de experiê·ncias ou introduzindo eminentes cien 

tistas em seus campos de pesquisa. 

ZIMAN6 afirma que 11 0 carimbo de aprovaçao de uma dis 

ciplina é o aparecimento de uma revista especializada dedica 
'i) da aos interesses de seus expoentes", e que a validação do co 

1 



2 

nhecimento científico, que é derivativo e acumulativo, s�meg 

te se processa quando ele se torna público, ou seja, 

de um trabalho publicado. 

atr$.vés 

Desempenhando funções de instituição social, meio de 

comunicação e preservação da mamória, os periódicos, segundo 

Price, na data de seu trabalho (1 9 63), extrapolavam a casa 

dos 50000 títulos, número com tendência a se duplicar num pe 

ríodo de 10 a 15 anos 1
• Essa proliferaçãodos periódicos,agre 

gada aos altos custos de sua produção e comercialização, de 

sencadeou a necessidade de conhecimento desse grande univer 

so, de seus componentes e de seu conseqüente grau de impacto 

causado na comunidade constituída de seus prováveis usuários. 

A dificuldade de manutenção e aquisição de periódicos corren 

tes e emergentes requer constante verificação da relevância 

dessas fontes para os usuários, o que torna possível o levan 

tamento de algumas indicações destinadas a subsidiar deci 

sões de editores, agências financiadoras, bibliotecários e 

cientistas das áreas da Sociologia da Ciência, da Ciência da 

Informação e da Comunicação. 

Na Ciência da Informação, as variáveis mais cornumen 

te envolvidas nos estudos sobre periódicos de urna determina 

da área do conhecimento, região ou,instituição costumam ser 

produtividade e uso, ambas relacionadas às diversas etapas 

do processo de comunicação entre as comunidades técnico-cien 

tíficas. Grandes doses de subjetivismo humano permeiam o pro 

cesso de comunicação o que vem dificultar a interpretação dos 

resultados dos referidos estudos: 

KATZ 7 afirma que "as barreiras físicas da comunicação) es 
tão rapidamente desaparecendo, mas, as barreiras psicoló 
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gicas continuam a existir. Estas difuculdades psicológ� 

cas são, em parte, uma fu�ção da própria natureza da- lin 

guagem, em parte causadas pelo caráter emocional e pelas 

limitações mentais dos seres humanos". 

Por oroduti vidade entende-se o número de vezes em que 

determinados periódicos publicaram artigos sobre certo assun 

to ou área do conhecimento. O fenômeno do uso sera definido 

em parágrafos posteriores nesta Seção. 

Segundo PRITCHARD8
, são chamados bibliométricos to 

dos os "estudos que procuram quantificar os processos de co 

municação escrita" e que compõem a bibliometria, definida pe 

lo autor como "a aplicação do método matemático a livros e 

outros meios de comunicação". 

De acordo com os trabalhos de NAR!N8 e PINHEIR0 9
, a 

expressão bibliometria foi utilizada pela primeira vez, ain 

da no século passado, por Otlet, porém com sentido diferente 

do atual, que é atribuído a Pritchard (1 969), embora HULME1º 

(1 923) tenha publicado um livro no qual utiliza o termo "bi 

bliografia estatística" com .. a mesma conotação do que hoje se 

entende por bibliometria. 

Bradford, em 1 934 e 1 948, "foi quem primeiro obser 

vou o fenômeno do alto grau de concentração de artigos em um 

relativamente pequeno número de periódicos1
�''.; dessa-observa 

ção surgiu o fundamento teórico da Lei_de Dispersão da Lite 

ratura: 

"Se organizados em ordem de produtividade decrescente de 

artigos, em um assunto determinado, os periódicos cientí 

ficos podem ser divididos em um núcleo, mais estreitamen 

te devotado ao assunto, e em vários grupos, ou zonas, con 

tendo o mesmo número de artigos que o núcleo,en_quanto que 

o numero de periódicos do núcleo e zonas sucessivas sera 

da ordem de 1 : n: n2 • • •  
12

11 
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Essa Lei é alicerçada no princípio do chamado "Efei 

to Mateus": "Muitos têm pouco e poucos têm muito"; e no prin 

cípio bíblico, segundo o qual "a quem tem muito, muito sera 

dado". 

Embora venha sendo amplamente utilizada, sao muitas 

as limitações e restrições atribuídas à Lei de Bradford e , 

dentre essas, foram destacadas as seguintes: 

Segundo BROOKES 12
, certas condições devem ser obser 

vadas quanto ao material e período de realização dos estudos 

bibliométricos, para que a literatura analisada se comporte 

de acordo com a Lei de Bradford: 

o assunto da bibliografia deve ser bem definido; 

a bibliografia deve ser completa, i.e., todos os arti 

gos de periódicos relevantes devem ser relacionados; 

- a bibliografia deve cobrir um limite de tempo suficien 

te para garantir a igualdade de oportunidade de contri 

buição a todas as publicações periódicas. 

PINHEIR0 9 refere-se a algumas dificuldades tendo em 

vista à aplicação da Lei de Bradford: o acesso a todos os 

fascículos de periódicos publicados, visando ao levantamento 

exaustivo dos artigos; e a identificação dos artigos dentro 

das estruturas, nem sempre padronizadas, dos periódicos con 

sultados. 

PRICE 13, em 19 63, também interessado em fenômenos de 

produtividade, formulou a �ei do Elitismo: "qualquer popula 

ção do tamanho N contém uma elite efetiva do tamanho da raiz 

quadrada de �' ou seja E = \/N". 
Além das leis de Bradford e do Elitismo, muitas ou 

tras leis empíricas de comportamento hiperbólico 14 vieram im 

primir aos estudos de produtividade e uso da literatura um 
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caráter de maior sistematicidade; muitos desses estudos têm 

sido desenvolvidos em todo o mundo nas últimas décadas, atra 

vés da análise de variáveis diversas intervenientes no pr� 

cesso de produção, comunicação, disseminação e uso do conhe 

cimento humano. 

NARIN8
, em revisão de literatura sobre estudos biblio 

métricos, relacionou 1 32 trabalhos que utilizam essa rnetodo 

logia para a análise da literatura sob os mais variados enfo 

ques. 

São também objeto da bibliometria os estudos de uso 

de determinadas fontes de informação, quer sejam periódicos 

ou não, e que se relacionam estreitamente à necessidade de 

informação por parte de seus possíveis usuários. 

LINE15 define necessidade, desejo e uso, dentro do 

contexto do processo de comunicação de informações: 

"Urna necessidade de informação é uma solicitação básica 

considerada de valor para um trabalho, "hobby" ou recrea 

ção, ou até mesmo para a vida privada e social de alguém . 

Urna pessoa pode não estar - e esse e o ponto crucial - se� 

pre consciente de suas necessidades. Um desejo é uma ne 

cessidade sentida; uma demanda é um desejo expresso [ .. . ]. 

O uso pode ocorrer sem uma demanda expressa ou mesmo sem 

um desejo ser sentido". 

Segundo ROWLEY & TURNER16
, existe uma estreita corre 

lação entre necessidade e uso, sendo este dependente da dis 

ponibilidade da informação: 

"[ .. . ] definir uma necessidade implica em julgamento de 

valor; uma pessoa pode achar um item de informação vital, 

enquanto outra, na mesma situação, pode atingir o mesmo 

objetivo prescindindo desse item, possivelmente colocando 

·i) maiores esforços em outras atividades. Um uso é o que um 

indivíduo realmente aplica. Um uso pode resultar de uma 



dem�nda satisfeita em uma bibliote�a o� serviço de 

maçao ou pode depender de urna infofmaçao de alauma 

fonte [ . , . .  ] . "Usos são dep�ndentes a.a· disponibilidade 

informação [ . . .  ] . " \ 

6 

infor 

outra 

da 

Para SINGH16
, necessidade e uso sao termos aliados 

e complementares um do outro, e LINE1 4 sugere poder o uso tor 

nar-se uma necessidade, o que exemplifica da seguinte manei 

ra: 

"Poucos sentiam a necessidade de calculadoras de bolso 

enquanto essas nao se tornaram comuns; porém, atualmente, 

tanta gente as usa que foi criada uma necessidade a ser 

satisfeita de alguma outra forma, caso as calculadoras dei 

xassem de ser produzidas". 

KING & PALMOUR17 argumentam que a fonte de que as pe� 

soas se utilizam para a satisfação de suas necessidades de 

informações são dependentes do conhecimento dessas fontes e 

de seu relacionamento com os requisitos específicos da infor 

mação desejada, tais corno; acessibilidade, pressa, tempo, re 

levância e preço, entre outros. 

VICKERY 18 apresenta como indicadores de uso de perió 

dicos, cinco tipos de situações que se prestam a estudos bi 

bliométricos: empréstimos em bibliotecas, citações extraídas 

de fontes primárias ou secundárias, presença de periódicos 

em bibliotecas e em guias internacionais e também o 

de artigos publicados em periódicos. 

numero 

r 

WOOD19
, revendo as metodologias utilizadas pelos in 

vestigadores pioneiros dos estudos de uso de publicações em 

sistemas de informações, enumerou as seguintes: question� 

rios, entreyistas, método do diário (auto-observação sistemá 

tica pelo, usuário) , observação (pela �essoa que está estudan 

do o usuário) e análise de dados estatísticos existentes. 
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Também o método de leiantamento das opiniões dos usu� 

rios e considerado, segundo F�GUEIRED020
, corno urna maneira 

de se avaliar coleções, objeti�os ou missão de urna bibliote 

ca ou sistema de informações, embora esse método apresente 

algumas limitações: 

- a falta de consistência e cooperaçao por parte dos usua 

rios; 

- a falta de consenso entre os usuários consultados; 

a acomodação dos usuários ao acervo encontrado facilrnen 

te à mão, o que os leva à expressao de níveis de satis 

fação não correspondentes à realidade; 

- a passividade de muitos usuários; 

a insuficiência da coleção, em virtude da limitação de 

interesses por parte dos usuários, ou, então, devido a 

escassez de especialistas de assunto, no campo especí 

fico; 

a falta de consciência dos usuários sobre o que a bi 

blioteca ou sistema de informação podem proporcionar 

-lhes, do que resultam julgamentos deficientes sobre o 

-valor das coleções. 

Dentre os métodos disponíveis para estudos de uso da 

literatura, o de análise de citações, segundo MOTTA 21, tem 

sido amplamente utilizado não somente por especialistas das 

áreas da Biblioteconomia e da Ciência da Informação, mas tam 

bém por historiadores da ciência, sociólogos e outros espe 

cialistas. Através da literatura publicada, pode-se conhecer 

e analisar vários aspectos dos fenômenos que envolvem a pro 

ble�ática da produção e disseminação do conhecimento técnic� 

-científico; entretanto, embora encontre-se publicado um gra� 
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de número de estudos de citações, realizado� no Brasil e 

exterior, não têm faltado objeções a esse m
i

todo. 

no 

MELL022
, baseando-se em trabalhos consultados, 

1 

desta 

ca algumas limitações das análises de citações: 

- nem sempre as pessoas que escrevem um trabalho citam 

exaustivamente o que foi lido; costumam citar, apenas , 

os documentos que deram maior contribuição às suas pe� 

quisas; 

- a contagem de citações nao é totalmente válida, devido 

a diversidade de razões atribuídas ao ato de citar; 

- a contagem de citações incluídas em um periódico 

considera sua periodicidade nem o seu número de 

gos; 

nao 

arti 

- o excesso de autocitações também pesam nos estudos 

citações. 

de 

Outros fatores que influenciam as citações, 

CARVALH0 23
: 

- citações de autores extraídas de periódicos de 

para realce do trabalho; 

segundo 

renome 

- citações que indicam o apreço a colegas, rivalidades ou 

obediência a políticas editoriais; 

dependência de acessibilidade, origem do material, ti 

po, data de publicação. 

GARFIELD2 �, em 1 970 , apresenta uma nova possibilida 

de de realização de estudos de análises de citações mediante 

utilização de urna base de dados computarizada, contendo cit� 

çÕes de periódicos científicos - o SCIENCE CITATION INDEX 25-, 

definida corno urna ferramenta sociométrica capaz de 
,J 

revelar 

quais os autores cuja contribuição é efetiva·, para o desenvol 



virnento da ciência. 

Os resultados de pesquisas realizadas no Brasil 

nos Estados Unidos parecem evidenciar a validade das 

ses de citações para os estudos de uso da literatura. 

9 

\ 
\ e 

análi 
1-

Complementada com métodos estatísticos clássicos a 

bibliornetria, quer seja pela simples aplicação dos princ.f 

pios enunciados em suas leis, quer seja por deduções de suas 

fórmulas matemáticas, vem sendo utilizada para a formação de 

"núcleos ", "elites " ou "listas básicas " de periódicos, expres 

sões que, na Ciência da Informação, costumam designar elen 

cos representativos de periódicos de maior destaque nas di 

versas áreas, campos ou especialidades. 

Corno tentativa de superar as limitações de cada rnéto 

do, em particular, são utilizadas combinações de rnétodos.Atra 

ves da literatura publicada, verifica-se que tais combina 

ções parecem visar, implicitamente, a duas finalidades: a va 

lidação ou comparação de métodos aplicados isoladarnente, atra 

vés de correlação entre seus respectivos resultados; a utili 

zação de métodos combinados, para à seleção de núcleos bási 

cos de ·periódicos. Neste último caso, torna-se possível, não 

somente a validação dos resultados dos respectivos métodos , 

como também a sorna de resultados de do-is ou mais métodos para 

o alcance de maiores probabilidades de acertos na determina 

ção dos referidos núcleos . A literatura registra grande núme 

ro de estudos que utiliza combinações de métodos. Dentre os 

consultados, destacam-se os se�uintes: 

BUSH et alii2 6
, compararam listas de periódicos da 

area da Economia, ordenadas por números de citações recebi .,­,., 
das, com listas ordenadas segundo opiniões de especialistas 
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e, verificaram entre ambas uma grande semelhança. 

BOYCE & FUNK27 compararam uma lista de periódicos, 

organizada segundo a Lei de Bradford, por produtividade de 

artigos, com uma lista segundo a freqüência de citações, com 

a finalidade de testar a correlação entre periódicos altamen 

te produtivos com os periódicos que produziram os artigos 

mais citados; os resultados demonstraram pequena correlação 

entre uma lista quantitativa por produtividade de artigos e 

urna lista qualitativa, por números de citações. 

GORDON28
, utilizando-se de dados do "Social Science 

Journal Citation Reports", publicação sobre citações em pe 

riódicos da area das ciências sociais, confrontou lista de 

periódicos, organizada segundo indicadores encontrados na re 

ferida publicação com listas hierarquizadas por conceitos sub 

jetivos, atribuídos por professores universitários. As duas 

listas apresentaram forte correlação entre si. 

STANKUS & RICE29 desenvolveram um estudo de correla 

çao entre citações e uso de periódicos de ciências, em uni 

versidade americana, e concluíram que tal correlação e consi 

derável. 

McALLISTER 30 et alii compararam listas de periódicos 

ordenadas por conceitos atribuídos por especialistas, por 

produtividade de artigos e por citações, obtendo-se resulta 

dos que confirmam evidentes coincidências entre elas. 

LAWANI & BAYER31 , encontraram alta correlação entre 

periódicos levantados por julgamentos subjetivos de especia 

listas e periódicos encontrados vii citações. 

RICA_RDO 3 2
, em pesquisa realizada na área médica, uti 

lizou uma metodologia, para formação de Núcleo Básico, com 
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posta da análise de registros em índi ces secundários e em ba 

ses de dados, de citações, de uso em bibliotecas, de reco 

mendações de professores e de consulta diretamente em índi 

ces regionais. Foi encontrado um alto nível de coincidência 

entre os peri ódicos constantes dos núcleos originários a pa� 

tir das referidas variáveis. 

Todos os trabalhos encontrados na literatura utili za 

ram-se das opiniões de especi ali stas vi sando à formação de 

núcleos de peri ódicos. Nenhum trabalho foi encontrado , com 

referência à confirmação da relevância de listas previamente 

elaboradas, através das opiniões de seus usuários. Não foram 

localizados, tampouco, trabalhos referentes ao problema das 

necessidades específicas de i nformações por oarte dos diver 

sos tipos de especialistas existentes em uma mesma area do 

conhecimento, fator este que parece ser importante na organi 

zaçao de núcleos básicos de periódicos. 

Dentre os trabalhos consultados o de ROBREDJ et alii 3 3 

categoriza cada peri ódico, obtido por produção de artigos em 

nível técnico, científico e extensão ou divulgação, demons 

trando, i ndiretamente, uma preocupação específica com os i n  

teresses de di ferentes categori as profissionais na área agrí 

cola. O conteúdo da literatura veiculada pelo peri ódico foi 

levado em conta na elaboração da "lista bási ca". de 

cos resultante .do referido trabalho. 

periódi 

Além da opçao por um método ou uma combinação de -me 

todos, torna-se fundamental, na elaboração de listas bási cas 

de peri ódicos, a definição dos limites da área do conhecimen 

to em que se inserem os peri ódi cos a serem estudados , sendo 

essa uma das etapas que concorrem para o aumento da complex! 
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dade do trabalho. 

A amplitude do conhecimento humano pode ser observa 

da através de consultas às várias tentativas de · classifica 

ções existentes34 • Verifica-se, também, empíricamente , que 

correspondente à cada área do conhecimento encontra-se um 

grupo de especialistas que, por possuirern formação diversa 

em diferentes níveis de escolaridade e serem responsáveis :por 

variadas ativtdades técnicas, administrativas, docentes e de 

pesquisas são portadores de necessidades específicas de in 

formações, podendo, portanto, serem subdivididos em subgr� 

pos distintos. Esse fato pode ser verificado através da ana 

lise de publicações encontradas no Brasil e cujo teor refer� 

-se a taxionomias diversas do conhecimento técnico- científico, 

de profissionais, de especialistas e/ou de ocupaçoes. 

A Classificação das Áreas do Conhecirnento35
, public� 

da pelo CNPq, hierarquiza o conhecimento de acordo com 42 

areas, 209  sub-áreas e 1 0 34 especialidades. 

A Classificação Brasileira de Ocupações36 reflete a 

grande diversidade de profissionais atuantes nas diversas es 

pecialidades em que está dividido o saber e o trabalho e, o 

Dicionário de Profissões 37 agrupa, em treze, as chamadas "fa 

rnílias profissionais". Tornando-se desta publicação, corno exern 

plo, a Família 3 - "Biologia e Saúde" - pode-se verificar a 

existência de um total de 21 especialidades, obtidas através 

de habilitações a nível de segundo grau, e 48  especialidades 

de nível superior, obtidas através de formação de duração ple 

na ou curta. T ornando-se a Família 1 0  - "Magistério" - verif� 

·) ca-se a existência de um ( 1 )  tipo de profissional, formado em 

segundo grau, com habilitação plena, e 1 6  tipos de especi� 
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listas de nível superior, formados em cursos de duração pl� 

na ou curta. 

Pelos exemplos citados, pode-se constatar que esp� 

ci alidades e especialistas tendem a se agrupar de várias for 

mas, segundo diferentes critérios, podendo a mesma profissão 

ou especialidade aparecer em mais de um grupo, família ou 

área, o que vem rati ficar o fenômeno da interdisci plinarida 

de entre as diversas áreas do conhecimento e a conseqüente 

dificuldade de isolamento de classes de assuntos ou profi� 

soes intei ramente distintas e mutuamente exclusivas; por exe� 

plo, em uma classi ficação de profissões, os psicólogos educa 

cionais poderiam estar presentes tanto na área da Educação 

como na Psicologia e, os tecnólogos de orientação e mobili da 

de de cegos, poderiam estar simultâneamente nas áreas da Me 

dicina e Educação. 

A parti r do exposto, parecem existir claros i ndícios 

da necessi dade de di ferentes tipos de i nformações por parte 

do grupo de especialistas pertencente a uma área ou campo do 

conhecimento . 

O objetivo da presente dissertação e, pois, elaborar 

um núcleo básico de periódicos brasileiros da área da Educa 

ção, por produtividade e uso, e, em seguida, apresentar es 

se Núcleo a indivíduos pertencentes ao grupo de especiali� 

tas da área, subdividi do em subgrupos, visando verificar a 

adequação desse à satisfação dos interesses e necessidades 

específi cas de informações dos respectivos subgrupos de esp� 

cialistas considerados. 

Para efeito desta pesquisa, tendo em vista a seleção 

de periódicos, arti gos e especialistas, a área da Educação, 
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foi delimitada, na medida do possível, de acordo com as sub 

1 -áreas e especialidades da Educação,da Classificação de Co 

nhecimentos do CNPq 35 , a seguir relacionadas : 

EDUCAÇÃO 

"Administração Educacional e Econômica da Educação 

Política e planejamento educacional 

Administração e supervisão escolar 

Economia da Educação 

Educação e mercado de trabalho 

"Ensino-Aprendizagem 

T eoria da instrução 

Currículos e programas 

Métodos e técnicas do ensino 

T estes e medidas 

Rendimento Escolar 

"Fundamentos da Educação 

Psicologia da Educação 

Sociologia da Educação 

Filosofia da Educação 

Antropologia da Educação 

História da Educação". 

Embora interdependentes e complementares, nao fo 

ram considerados, neste estudo, as publicações e artigos re 

lativos às áreas da Cultura, Educação Física e Desportos. 

1 .  1 Algumas informações sobre a pesquisa e a produção 

conhecimento na área da Educação no País 

do 

O desenvolvimento de urna área específica de conheci 

0
rnento parece estar intrínsecamente relacionado à geraçao de 

trabalhos técnico-científicos resultantes de estudos e pe� 
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quisas realizados. 

A produção da pesquisa educacional no Brasil, de for 

ma mais regular data, segundo GATTI 3 8  "do final dos anos 30, 

com a criação do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais - INEP �,  quando, através de "seu desdobramento 

no Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais e nos Centros 

Regionais de Pesquisas Educacionais ( Rio Grande do Sul ) ,  São 

Paulo, Bahia e Minas Gerais ) ,  a produção do pensamento educa 

cional brasileiro encontrou um espaço específico para seu de 

senvolvimento ". 

NAGLE 3 9 afirma que: "o período republicano, de sua insta 

lação até o final do segundo decênio deste século foi po 

bre quanto a trabalhos sobre educação [ . .. ] '' no final do 
período imperial e começo da implantação do novo regime 

presencia-se o nascimento de ampla discussão sobre o as 

sunto " [educação] ,  [ . . . ] ;  os trabalhos da época, na maio 
ria, " decorreram de discussões no Congresso Nacional, de 

maneira que seus Anais constituem a principal fonte para 

o conhecimento '' [ . . .  ] ;  " apenas a partir de 1 9 20 aparecem 
mais sistematicamente obras educacionais impressas pelas 

editoras espalhadas pelo País [ . . . ] "  dirigidas e/ou org� 

nizadas por renomados educadores da época. 

Também, nas décadas de trinta e quarenta , segundo 

afirma COSTA� º ,  surgiram no País cerca de 40 Faculdades de 

Filosofia onde se iniciaram estudos superiores de educação. 

Entretanto, GATTI 3 8  afirma que somente "na década de 

sessenta assiste-se à expansão dos quadros das universidades 

com a emergência de alguns grupos de pesquisa dentro destes, 

ao início da implantação do pós-graduação, sob forma regula 

mentada a nível nacional e a rápida expansão desses cursos . 

Entre 1 9 71/7 2 criaram-se dez cursos de pós-graduação em Edu 

caçao no sentido estrito, e até 1 9 7 5  dezesseis estavam insta 
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lad s" . 

1 Para GHOSH & SENGUPTA4 1 "em qualquer ramo da ciência 

e dt tecnologi a os periódicos somente começam a aparecer quan 

do aquele ramo alcança reconhecimento como um campo distinto 

de estudo e, o aumento do número de periódicos reflete clara 

mente o crescimento emergente do ramo como uma area especi� 

liz ada do conhecimento4 2
" .  

De acordo com a pesquisa realizada no Centro de In 

formações Bibliográficas do MEC - CIBEC e consultas ao Catá 

logo Coletivo de Periódicos da Ârea da Educação4 3  foram en 

contrados muitos periódicos editados no país anteriormente à 

implantação dos cursos de pós-graduação em Educação; tais p� 

riódicos acham.,...se relacionados no ANEXO 1 e, dentre os quais, 

foram destacados : 

- REVISTA BRASILEIRA DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS. Brasília 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

nais, 1944-

ATUALIDADES PEDAGÓGICAS. São Paulo, Companhia 

Nacional, 1950 -67. 

Educacio 

Editora 

REVISTA DE PEDAGOGIA DA USP. São Paulo, Universidade de 

São Paulo, Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras , 

1 955- 1967. 

Com a criação dos cursos de pós-graduação na area da 

Educação surgiu a maioria dos periódicos que hoje se 

tram disponíveis para publicação dos resultados de 

encon 

pesqu� 

sas, estudos e experiências, e para conseqüente consulta, nas 

mais diversas especialidades da Educação. 

o 
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p.  80. ASLIB JOINI' CONFERENCE, Sheffield, 15 to 19 Sept. 19 60. 

Ra\11..EY, J. E. & 'IURNER, C. M. D. Dissemination fo info:rma tion. s. l .  , 

s. ed. , 19 78. p.  54 SINGH, S. N. Assessing Information 

needs and uses; a state of the art report. _H_e_r_a_l_d_o_f ___ L_ib_r_ary�� 

Science, Varanasi, 18 (1-2 ):  39 jan. /Apr. 19 79. 

KING, · D. W. & PMM'.)UR, V. E. HCM needs are generated; what 

found about thern. In: 'lhe NATIONUIDE, op . cit. , p .  73 .  

ferência n9 15 . 

we have 

Ver re-
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18 VICKERY, B. C. Indicators of the use of periodicals. of 

Librarianship, London 1 (3) : 170-82, 1969 . 

1 9  WOOD, D. N. User studies; a review of the literature 

1970 . ASLIB Proceedings, London, 23: 11-21, 1971. 

frbn 1960 to 

2 ° FIGUEIREOO, Nice.  Avaliação de coleções é estudos de ·usuários. Bra 

sília, ABDF, 1979 . p. 28-30 . 

2 1  MOITA, Dilza Fonseca. Validade da análise de citação caro indicador 

de qualidade da produção científica; uma revisão. Ciência da In­

fonnação, Brasília; 12 (1) : 53-9, 1983 . 

2 2  MELID, Maria de IDurdes de Arruda. ·eo1eção de ·periódicos em biblio­

tecas tmiversitãrias; estrutura e avaliação. Rio de Janeiro , 

IBICI'/UFRJ, 1983. 218f. Diss. (M:!str.  Ci . Inf. ) .  

2 3 CARVALHO, M. M. Análises bibliarétricas da literatura de química no 

Brasil. Ciência da Infonnação, . Brasília, 4 (2) :  119-141, 1975 . 

2 4 GARFIEID, E. Ci tation Indexing for Studying Science. ·Nature, London 

227: 668-71 Aug. 1970 . 

2 5  O "Science Citation Index" - ser é uma publicação periódica secundá 

ria, produzida através de uma base de dados canputarizada, criada 

no início da década de sessenta, nos Estados Unidos, e, mantida pe 

lo Institute for Scientific Infonnation; relaciona citações de peri 

Ódicos do pais e do exterior, tornando acessíveis entre outros da 

dos: citações correntes e passadas, autocitações, núrrero de fontes 

de citações, artigos citados, núrrero de referências por artigos e 

número de artigos publicados. A referida base de dados também per 

mite a edição de outro periódico secundário o "Journal Citation Re 

ports" que contém indicadores que visam aperfeiçoar o rrétodo de con 

tagern sirrples de citações que tem corro limitação a influência de fa 

· tores, tais caro o número de artigos publicados pelo periódico e 
· sua periodicidade. Ibid, p. 668. Ver referência anterior. 
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BUSH, W. et alii. A quality index for e(X)nornic Jow:nals. Feview of 

Econornics and Statistics, carnbridge, .Mass., 56 (1) : 123-25, Feb. 

1974. apud NARIN, op.cit., p. Ver referência n9 8. 

BOYCE, Bert R. & FUNK, Mark. Bradford ' s  law and selection of high 

quality papers. Library Resources & Tecnnical Services, Oricago, 

22 (4 ) : 390-401, Fall, 1978. 

GOROON, M.D. Citation ranking versus subjective evaJ.uation in the 

detennination of jom:nal hierachies in the Social Sciences. Jour 

nal of the Arrerican Society for infonnation Science, 

33 (1) : 55-57, Jan. 1982. 

New York, 

STANKUS, T. & RICE, B. Handle wi th care: use and citation data for 

science journal rnanagerrent. Collection Management, New York , 

i (l-2) : 95-110, Spring-Surmner 1982. 

McALLIS'IER, P.R.; ANDERSON, R.C. & NARIN, F. Corrparison of peer and 

citation assessrrent of the influence of scientific journals. 

Journal of the Arrerican Society of Infonnation Science. 31 (3 )  

147-152, May 1980. 

LAWANI, Stephen M. & BAYER, Alan E. Validity of citation cr:i,teria 

for assessing the influence of scientific publications; new 

evidence with peer assessn:ent. Journal of Arnerican Society 

Inforrration Science, New York, 34 (1) : 59-66, Jan. 1983. 

of 

RICAROO, Lucy Espinosa. M2todologia para la fonnación de nucleos ba 

sicos; aplicación area medica. Revista Interarrericana de Biblio­

teconomia, �ellin, 3 (1-3) : 133, ene./dec. 1980. 

ROBREIX), J. et alii. M2todologia para a elaboração de lista básica 

de periÓdicos nacionais em ciências agrÍCX)las e estudo da disper 

são da literatura agrícola brasileira. Revista de Bibliotecono -

mia de Brasília, Brasília, 2 (2) : 119-42, jul./dez. 1974. 

As classificações bibliográficas tais caro a CDU - Classificação D2 

cimal Universal, a Classificação D2cimal de r.ewey e a Classificação 

l 
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da Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos da América sao exem 
plos de tentativas de se agrupar, em classes, as diversas ramifica­
ções em que p:xle ser subdividido o conhecimento. 

CIASSIFICAÇÃO das áreas do conhecimento; versão 2 .  Brasília, Cons� 

lho Nacional de Desenvolvin:ento Científico e Tecnológico, 1978 . 

55p. ( Cadernos de infonnação em ciências e tecnologia, 1 ) . 

BRASIL. Ministério do Trabalho. Classificação brasileira de ocupa -

ções. Brasília. Sistema Nacional - de Fmprego-SINE, 1982. 

CENTRO DE INT.Ex:;RAÇÃO EMPRESA-ESCOIA-CIEE. Dicionário das Profissões: 

estudos ocupacionais referentes a profissões de cursos de forma-

ção em 29 grau e em nível superior. 3. ed. S. Paulo, 

SEPS, 1981, 2v. 

CIEE/.MEC/ 

GA'ITI, Bemadete A. Pós-Graduação e pesquisa em educação no Brasil 

1978-81. Cadernos de Pesquisa, S.Paulo, . (44) : 3, 4, fev. 1983. 

NAGIE, Jorge. A literatura educacional. In: -. Educação e sociedade 

na primeira repÚblica. são Paulo, EPU, 1976. p. 263-4. 

CCSTA, lena Castello Branco F. A educação no Brasil. In: FERRI, M. G. 

& MJI'OYAMA, Shozo. História das ciências no Brasil. são Paulo , 

EDUSP/EPU/CNPq. 1981. p. 319-20. 

GHOSH, s. & Sll;JGUPTA, K.N. Evaluation of periodicals in respect of 

their significance to present day resea.rch activity in the field 

of neuroscience. Herald Library Science, Varanasi, 19 (4) : 313, 

O::t. 1980. 

Segundo GHOSH & S�A o desenvolvimento dos periÓdicos ocasiona 

do r:elo desenvol virnento de um rarro específico do conhecimento, pro 

cessa-se, de nodo geral, em três estágios: 

-"aumento do tamanho dos perié:dicos já existentes; 

- estabelecimento de. novos periódicos para publicação de resulta 
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dos de pesquisas de novas areas geográficas onde o interesse em 

novos rarros da ciência torna-se generalizado; 

estabelecirrento de novos periÓdicos para cobrir áreas especiais 

emergentes do resultado de novas des cobertas ou desenvolvirrento 

de especialidade". 

Tuid. Ver referência anterior. 

ARAUJO, Iza Antrnes. Catálogo Coletivo de PeriÓdicos da k:-ea da Edu 

caçao. Brasília, CAPES, 1978 . 2v. 

A "Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos", do INEP, completa 

neste ano, quarenta anos de existência, de 1944 a 1984 , tendo sido 

interranpida sua edição apenas no período de maio de 1980 a maio 

de 1983. 



2\ HIPÔTESE 
1 

Considerando que: 

a análi se de produtividade e uso da  li teratura periódi ca 

de urna área ou campo de conheci mento possi bili ta o levan 

tarnento de núcleos de periódi cos de destaque dentro daque 

la área ou campo; 

uma area ou campo de conheci mento compreende um grupo de 

especi ali stas que ; pela di versidade de suas funções teóri 

cas e práti cas, tende a ser subdividido em grupos menores 

ou subgrupos; 

esses especi ali stas desempenham funções especifi cas e di 

ferenci adas entre si , e apresentam, conseqflenternente, ne 

cessid ades de informações bibliográfi cas de naturezas di 

versas, 

e levantada a seguinte hipótese : 

O NÚCLEO BÂSICO DE P ERIÔDICOS BRASILEIROS DA ÂREA DA 

EDUCAÇÃO , GERADO P ELA ANÂLISE DA P RODUTIVIDADE E USO DA LITE 

RATURA PUBLICADA, NÃO t ADEQUADO ÀS EXPECTATIVAS DE SUBGRU 

POS DE ESP ECIALISTAS ATUANTES NA ÂREA, QUANTO À SATISFAÇÃO 

DAS NECESSIDADES DE INFORMAÇÕES_ BIBLIOGRÂFICAS P ARA SUPORTE 

AO DESEMPENHO DE SUAS RESP ECTIVAS FUNÇÕES. 

23 



3 MATERIAL 

O material utili zado para o desenvolvimento da pe� 

quisa objeto da presente di ssertação foi composto de: 

- peri ódi cos brasi leiros, selecionados por produtividade 

de arti gos e uso, tendo em vista a elaboração de um Nú 

cleo Básico de Periódicos Brasilei ros da Área da Educa 

çao; 

- opiniões de Subgrupos de especialistas da Área da Educa 

ção sobre os periódi cos constantes do referido 

Básico. 

Núcleo 

Para a análise da produtividade de arti gos nos peri� 

dicos, foram utilizados os resultados parci ais de um estudo 

bi bliométrico1 � baseado em trabalhos anteriores, sobre a li 

teratura peri ódica, publicada no período de 1 978 a 1 9 82, e 

elaborado em 1982 pela Coordenadori a do SIBE/INEP, com o ob 

jetivo de estabeleci mento de uma " Lista Básica de Periódicos 

Brasileiros da Área da Educação"2
; foram utili zadas desse es 

tudo as seguintes partes: distri buição de comportamento hi 

perbólico referente à produtividade de artigos dos peri ód� 

cos; e relação, em ordem decrescente de produtividade, dos 

vinte e oito (28) títulos de peri ódicos responsáveis por , 

aproximadamente, a metade (55, 8 % )  dos arti gos publi cados no 

período. 

O uso dos peri ódi cos foi aferido através da análise 
v 

de citações e dos pedidos de cópi as de artigos divulgados p� 

24 
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lo Serviço de Sumários em E�ucação 3
, mantido pelo Centro de 

Informações Bibliográficas fio MEC - CIBEC/INEP� . 
1 

Para a análise de c�tações, tomaram-se 1203 artigos 

considerados da área da Educação, publicados no período de 

19 80 -82 em 3 2 1 fascículos pertencentes aos vinte e oito ( 2 8) 

títulos de periódicos, estes originários do estudo de produ 

tividade j á  referido. 

Para o levantamento dos pedidos de cópias de artigos 

foram utili zadas as papeletas de solicitações de cópias, re 

cebidas no período de j aneiro de 19 82  a j ulho de 19 83, pelo 

CIBEC/INEP, a partir da divulgação de 19 fascículos do Servi 

ço de Sumários em Educação . 

Para o levantamento das opiniões de especialistas da 

area da Educação sobre o Núcleo Básico, foram consultados 179 

suj eitos, servidores atuantes em I nstituições e orgaos ofi 

ciais do Distrito Federal e representantes de cinco (5) sub 

grupos. 

Considerando-se a diversidade das classi ficações exis 

tentes quanto ao Grupo de especialistas da área da Educação, 

formado pelos agentes das diferentes funções envolvidas no 

processo educativo, do seu planej amento à sua execução, opto� 

-se pela elaboração de uma classificação própria categori za� 

do-se esses especialistas em alguns subgrupos . 

A determinação dos subgrupos foi fundamentada em con 

sultas a documentos5
-

12 e em consultas verbais a técnicos es 

pecializados da área da Educação, servidores das seguintes 

instituições : Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educ� 

cionais - INEP; Secretaria5 de Ensino de Primeiro e Segundo 

Graus e de Ensino Superior - SEPS e SESu , ambas do MEC; Fa 
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culdade de Educação da Universi dade de B1asili a - UnB e Se 

cretaria de Educação e Cultura do Governd do Distri to 

1 
Fede 

ral. 

Chegou-se à defini ção dos seguintes subgrupos : 

Subgrupo l - Professores de Primeiro Grau indiví 

duos com formação de nível médio ou superior, com habili ta 

ção especí fica em magistério e que se dedicam, regularmente, 

a atividade de ensino de primei ro grau; 

Subgrupo � - Professores de Segundo Grau - i ndi ví 

duos com formação em nível superior, obtida em cursos de li 

cenciatura plena e que se dedicam regularmente a atividades 

de ensino de segundo grau, mini strando di sciplinas para as 

quais estejam habilitados; 

Subgrupo l - Professores Universitários - docentes 

graduados ou pós-graduados que se dedicam regularmente ao en 

sino universi tário, ministrando di sciplinas nos cursos de pe 

dagogia e/ou pós-graduação em Educação � '  també m, à ativida 

de de pesqui sas· na área educacional; acham-se i ncluí dos nes 

te Subgrupo os administradores do ensino superi or na área da 

Educação, ou seja, os Diretores de Escolas ·ou Cursos, Chefes 

de Departamentos, Decanos e outros especiali stas 

atuantes na administração uni versitári a; 

similares 

Subgrupo i - Especiali stas da Educação i ndivíduos 

com formação em ní vel superior, com habilitação especi fica 

para atuação em areas relacionadas à Supervi são, Ori entação 

Educacional e Administração Escolar, em estabeleci mentos de 

ensino de primeiro e segundo graus; 

Subgrupo 5 Administradores e :écnicos da Educa 

çao - indiví duos com formação de nível superior e que atuam 
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nos órgãos Centrais da administração da Educação, em ârbito 

federal, estadual e municipal; 

Foi levantada a possibilidade de serem considerados 

nessa classificação mais dois (2) tipos de especialistas que 

seriam os "Pesquisadores"1 3  e os "Administradores do · Ensino 

Superior" ;  porém, considerando-se a impossibilidade de isola 

mento desses especialistas como tipos puros e em número sufi 

cientemente grande para justificar a criação de Subgrupos e� 

pecíficos, segundo propósitos da presente pesquisa, decidiu 

-se pela inclusão desses elementos no Subgrupo 3 .  

A população consultada para efeito do levantamento 

de opiniões sobre o Núcleo Básico foi composta de servidores 

de dezesseis (1 6) Instituições de ensino e administração da 

Educação no Distrito Federal (ANEXO 2) e foi constituída obe 

decendo-se os critérios descritos a seguir, de acordo com os 

diversos Subgrupos de especialistas já definidos: 

Para os Subgrupos 1,  2 e 4 - Professores de Primeiro 

Grau, Professores de Segundo Grau e Especialistas da Educa 

çao - foram selecionados elementos pertencentes aos quadros 

de funcionários dos "Complexos Escolares"14 "A" e "B" de Bra 

sília correspondentes às Asas Norte e Sul da Cidade e o Com 

plexo "A" de Taguatinga, uma das mais populosas 

télites do Distrito Federal. 

Cidades-Sa 

A Seleção dos "Complexos Escolares II foi feita de acor 

do com orientação de técnicos do Ministério da Educação e 

Cultura e da Secretaria da Educação do Governo do Distrito 

Federal e consultas a documentos15 ' 1 6
, levando-se em conta 

a formação de um elenco de especialistas da área da Educação 
,) 

que garantisse certa representatividade da população exis 
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tente no Plano Piloto de Brasília e Cidade- Satélite e que 

correspondesse aos Subgrupos 1 ,  2 e 4 .  Dos "Complexos Escola 

res" se·1 ecionados para esta pesquisa foram consultados esp� 

cialistas atuantes em nove (9 ) Estabelecimentos de Ensino , 

constituídos de Escolas-Classes e Centros Educacionais (ANE 

XO 2) , selecionados sob orientação das Diretoras dos respe� 

tivos Complexos . 

A seleção dos profissionais dos Subgrupos 1 ,  2 e 4 , 

em cada estabelecimento de ensino, foi feita aleatoriamente, 

através d e  contatos diretos com os profissionais; para os 

Subgrupos 1 e 2 foram contatados especialistas que se acha 

vam nos Estabelecimentos de Ensino, no exercício de suas ati 

vidades d e  regência de classe e que, no momento das visi 

tas17 p ara a aplicação dos formulários, propositadamente p l� 

nejadas p ara o horário do recreio escolar , encontravam-se 

nas salas dos professores; para o Subgrupo 4 procedeu-se a 

coleta d e  opiniões através do acesso a reuniões técnicas e 

administrativas facilitado pela colaboração de Diretores e 

Servidores das Administrações dos referidos "Complexos" e/ou 

Estabelecimentos de ensino. 

Para o Subgrupo 3 - Professores Universitários - fo 

ram consultados os docentes dos Departamentos de Planejame� 

to e Administração (PAD) ; Departamento de Métodos e Técnicas 

(MTC) e Departamento de Teorias e Fundamentos (TEF) , perte� 

centes à F aculdade de Educação da Universidade de Brasília. 

Para o Subgrupo 5 - Administradores e T écnicos da 

Educação foram contatados a) Na área F ederal, servidores 

das Secretarias de Ensino de Primeiro e Segundo Graus - SEPS 

e de Ensino Superior - SESu, (ANEXOS 3 e 4) , órgãos de Dire 
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çao Superi or que i ntegram a estrutura adm\nistr�ti va 

nistério da Educação e Cultura; não foram çonsiderados, 
i 

motivo de limitação do escopo da presente pesqui sa, os 

dores dos órgãos relacionados aos setores de Cultura e 
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do Mi 

por 

Servi 

Des 

portos. Para esse Subgrupo, foram levantadas as . opiniões de 

pelo menos um representante de cada uma das Secretari as, Sub 

secretari as e Coordenadorias dos órgãos referi dos; b) Na area 

do Distrito Federal foram contatados servidores do Depart� 

mento de Planejamento da Secretaria da Educação e Cultura do 

Governo do Distrito Federal . 

O ANEXO 5 demonstra a população aproximada, por sub 

grupos, e que se refere a especialistas da área da Educação 

existentes no Dist r�to Federal, incluindo-se a população con 

tatada, a respondente, as causas das não-respostas e, os per 

centuais equivalent es aos sujeitos consultados, face ao uni 

verso tot al de especi alistas pertencentes a area geográf� 

ca delimit ada para estudo. 

O formulário (ANEXO 6) utilizado para o levantamento 

das opiniões dos especialistas da Educação sobre o Núcleo Bá 

si co de periódi cos constou das seguintes partes: 

- apresentação dá pesquisa ao respondente, contendo infor 

mações básicas; 

- instruções para a análise do Núcleo Básico; 

- Núcleo Básico em ordem alfabética de periódicos. 

Esse formulário, como instrumento de coleta de dados 

sobre as opi niões dos especialistas da Educação, foi consti 

tuído de questões fechadas e uma questão aberta; as prime� 

ras referentes ao conhecimento dos periódi cos e à atribui ção 
) 

de notas a cada um deles; a segunda se constitui u  num espaço 
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para acréscimos de outros periódicos nao cunstantes do 

cleo Básico e que pudessem complementá-lo, visando melhor1ar 

seu nível quanto à satisfação das necessidades específic:as 

de informações de cada um dos subgrupos de especialistas con 

sultados. 
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3 .1 Referências bibliográficas e notas 

1 

2 

3 

NERI, Lídia Alvarenga & URBIZAGASTEGUI ALVARMXJ, Ruben. Lista Bási 

ca de publicações :periÓdicas brasileiras na área de educação; um 

estudo bibliorrétrico p:3.ra a nova fase da Bibliografia Brasileira 

de Educação - BBE. Cade:m:)s de Pesquisa, são Paulo, (44) : 81-9, 

fev. 1983. 

A seleção dos :periÓdicos para o referido trabalho foi feita utili 

zando-se as seguintes fontes: 

- Bibliografia de Educação - fascículos publicados no :período de 

1970-80; 

- Catálogo Coletivo de PeriÓdico s da Ãrea da Educação editado :pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Su:perior -

CAPES, Ôrgão do MEx: - selecionados os :periÓdiros produtivos no 

:período de 1970-80; 

- Lista de Revistas Cientificas para a Ãrea da Educação, elal::orada 

:pela CAPES/MEC e selecionadas a:penas as nacionais; 

- Lista Seletiva de PeriÓdico s Brasileiros de Educação, elaborada 

p)r Abner Vicentini, em 1972; 

- Listagem, em formulário continoo, de artigos de periÓdiros do Ban 

co de Dados "PER!" do PRODASEN/Senado Federal. 

Os periÓdicos cujos artigos não foram relacionados :pela BBE, no :pe 

ríodo, foram consultados em Bibliotecas localizadas em Brasília, 

Distrito Federal, tendo em vista a contagem de seus artigos. 

O Serviço de Sumários em Educação, constituído do arranjo, em fascí 

culos rrensais, das cópias dos sumários dos :periÓdicos recebidos � 

lo CIBEC, é distribuído a aproxirre.darrente 300 usuários, entre :pes­

soas físicas e instituições, dis:persos em todo o País. Cada fascícu 

lo é acompanhado de formulários para requisição de cópias. A cole 

ção de periÓdicos do CIBEC é COITifX)Sta de cerca de 1200 títulos de 

periÕdicos adquiridos por compra, doações ou :permu tas:-

*Informações transmitidas pela Diretora do CIBEC: Maria 

'Ibrres Costa e Silva . 

Ângela 
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O Centro de InforrraçÕes Bibliográficas do MEC - CIBEC é um orgao 

do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais e tem co 

no objetivos: 

receber, registrar e processar as publicações convencionais e não 

convencionais publicadas pelos Órgãos da sede do MEx::, bem corro as 

adquiridas através de compra, doação ou permuta; 

- colocar à dis]X)sição dos usuários publicações e informações bibli 

ográficas, legislativas e jornalísticas na área da Educação e as­

s1mtos correlatos; 

- exercer funções de Unidade Central do Sistema de Infonnações Bi 

bliográficas em Educação, Cultura e Desp:_)rto - SIBE, através da 

execução dos serviços comuns do Sistema, ou seja: preparo da Bi 

bliografia Brasileira de Edu::ação - BBE; edição rrensal do Serviço 

de Sumários em Educação, Serviço de Buscas Retrospectivas a pe� - - * 
do e Disseminaçao Seletiva de Infonnaçoes. 

* - � Info.rma.çoes extra1das de: 

. BRASIL. Leis, Decretos, etc. Portaria n9 697, do MEC,de 15 de 

dezembro de 1981. Diário Oficial, Brasília, 18 dez. 1981 . 

Seção 1, pt. l, p.24240. Regimento Interro do Centro de In 

fo:rrrações Bibliográficas do MEC • 
. Outros documentos do INE!? 

BRASIL. Leis, Decretos, etc. Decreto n9 72493 de 19 de jul.ro de 

1973. Diário Oficial, Brasília, 20 jul. 1973. Seção 1, pt. l 

p. 7105. Disp:Se sobre o gru]X) Outras Atividades de Nível Superi 

or, o que se refere ao art. 29 da Lei n9 5645 de 1970. 

�.Leis, Decretos, etc. Decreto n9 74786 de 30 out. 1974 . Diário 

Oficial, Brasília, 30 out. 1974. Seção 1, pt. 1, p. 12301. Dis 

p3e sobre o Gru]X) .M3.gistério do Serviço Civil da União e das Au 

tarquias Federais a que se refere o art. 29 da Lei n9 5645 de 

dez. 1970 . 

.Decreto n9 85487 de 11 dez. 1980. Diário Oficial. Brasília, 12 

dez. 1980. Seção 1, pt. 1, p.  24925. Disp:Se sobre a carreira do 

Magistério nas instituições federais àutá.J:quicas e dá outras pro 

vidências. 

. Parecer n9 252 de 11 abr. 1969. Iocumenta, Brasília, 100: 101=139 
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DispÕe sobre a forrração de Especialistas da Educação e dos Pro 

fessores destinados à formação de mestres para a escola primá 

ria. 

. R:>rtaria DASP n9 146 de 17 de agosto de 1973. Diário Oficial 

Brasilia, 31 ago. 1973 (Suplemento) . Disµ3e sobre especific� 

ções de classes do gnlpO Outras Atividades de Nivel Superior. 

.Resolução n9 2 de 12 de maio de 1969. Currículos Mini.nos 

cursos de superior. 2. ed. Brasília, MEX::/DDD, 1975. p. 323. 

dos 

1 1  CENI'ID DE INI'EGRAÇÃO EMPRESA-ESCDIA-CIEE, op. cit. , p. 815-833 . 

Ver referência n9 37, p. 21 • 

1 2 · BRASIL. Ministério do Traba.lho. Classificação • • •  , op. cit., p • 

84-108. Ver referência n9 36 , p. 21 • 

* 1 3 Segundo SCHWARI'ZMAN , "assim co rro  e necessário distinguir a ciên 

eia da tecnologia é indispensável distinguir a formação do pesqui 

sador da formação profissional de nível ,superior. Apesar da ex.is 

tência de organisrros separados e independentes para a p::>lÍtica na 

cional da área de educação superior e de ciência e tecnologia, a 

superposição é grande e a confusão é ainda maior. A generalização 

das exigências da pós-graduação co rro  parte do sistema. de educação 

profissional deriva de urra co ncep;ão de unidade entre ciência e e 

ducação profissional que. [ . . • ] era característica da universidade 

alerrâ do século XIX mas que necessitaria ser profundarrente revista 

pa.ra o Brasil de hoje" . 

co munidade científica no SCHWARI'ZMAN, Sirron. Formação da ----------------------
Brasil. são Paulo, Nacional; Rio de Janeiro, FINEP, 1979. 

p. 310. 

14 Entende-se rx>r "Complexos Esco lares" as unidades administrativas 

da Fundação Educ:acional do Distrito Federal que têm co rro  objetivo 

coordenarem a atuação de um grupJ de Esco las localizadas em wnas 

geográficas específicas do Distrito Federal. 

1 5  DISTRI'ID FEDERAL. Secretaria de Educação e Cultura. D=partarrento de 
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Planejamen� El:lucacional. Escolas de 19 e 29 Graus; redes : ofi 

cial, particular, pÚblica; 19 83/19 84. Brasilia, MEC/SEEx:::; SEC/ 

FEDF, 1983 69 p. 

16 DISI'RTID FEDERAL. Secretaria de Educação e CUltura . De:p3.rtarnento 

de Planejamento Educacional. Educação, cultura, des}X)rto e la­

· zer no DF, Brasília, SEEx:::/FEDF, 19 82. 220 p. 

17 As visitas aos "Corrplexos" da Fundação Educacional do Distrito Fe 

deral foram autorizadas pela Diretora Geral de Pedagogia da FJ:'.DF 

(ver Anexo 7 ). 
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4 M�TODO 

A metodologia utilizada para comprovaçao da hipótese 

formulada foi composta de duas partes, de acordo com as di fe 

rentes etapas da presente dissertação: 

4. 1 Formação do Núcleo Básico 

O Núcleo Bási co de Periódicos da Área da Educação -

NB, foi formado pela união dos periódicos constantes de Eli 

tes por Produtivi dade - EP - por citações - EC - e por ped� 

dos de cópias via Serviço de Sumários em Educação - ES, ou 

seja: 

NB = ( EP u EC u ES ) 

A construção de EP, EC e ES consistiu de: 

- organização de respectivas listas de peri ódicos, em or 

dem decrescente, segundo as vari ávei s produti vidade, ci 

tações e pedidos de cópias, de acordo com o 

da Lei de Bradford1 • 

princípio 

- elaboração de distribuições de comportamento hiperból� 

co correspondentes as mesmas vari ávei s; 

- identi ficação, nas referidas di stribui ções, dos respec 

tivos números . totais de periódicos produtores (np) , de 
) 

peri ódidos ci tados (nc) e de peri ódi cos dos quai s foram 

35 
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solicitadas cópias (ns) ; 

cálculos para obtenção das elites2
, ou seja : 

EP = � 

EC = 'ync 

ES = yns 

Apresentação do Núcleo Básico a subgrupos de 

listas da área da Educação 

36 

especia 

Através de formulário já descrito, o Núcleo Básico -

NB foi apresentado a subgrupos de especialistas da área, com 

os seguintes objetivos: verificar o n ível de conhecimento dos 

periódicos, ali relacionados, por parte dos respondentes; ob 

ter novas ordens de classificação, desses periódicos, corre� 

pendentes a cada subgrupo, partindo-se dos pontos atribuídos 

a cada periódico pelos respondentes; e obter sugestões de 

a.créscimos ao .: Núcleo de outros periódicos, visando rrelhorar 

sua adequação à satisfação das necessidades e interesses es 

pecíficos de informações de cada subgrupo. 

As variáveis seguintes e seus correspondentes méto 

dos de mensuração possibilitaram a obtenção dos resultados : 

a) Conhecimento sobre periódicos de NB, obtido através da 

seguinte fórmula: 

PC = CO X 1 0 0 

CT 

onde: ) 

PC = Percentual de conhecimento; 
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= Conhecf mento obtido; correspondente ao numero d e  v e  

z es em 1 que ·os periódicos do Núcleo Básico foram co 

nhecidos pelos respondentes de um Subgrupo espec! 

fico ; i 

CT = Conhec imento total : produto do numero de periódicos 

do N úc leo Básico pelo número total de respondentes de 

cada Subgrupo; 

b) Conhec imento por Respondentes - medido através de pe� 

c entual equivalente ao número total de respondentes de cada 

Subgrupo que se apresentam c omo conhecedores de mais de 5 0 %  

dos periódicos do Núc leo Básico . 

O percentual-limite de 5 0 %  fundamenta-se no princí 

pio clássico de que a maioria equivale à metade mais um (1 ) , 

nesta pesquisa , limite mínimo para um conhecimento "razoável", 

por parte de especialistas da area da Educação , sobre o Nú 

c leo Básico de periódicos apresentado . 

e)  Correlações entre a ordenação original dos periódicos 

no Núc leo Básico e as ordenações dos mesmos periódicos pelos 

diversos Subgrupos. 

Para a medida dessa variável utiliz ou-se o coeficien 

te ordinal de postos de Spearman , definido pela fórmula3 : 

onde: 

r = 1 -s 

n 

6 í: 

i= 1 
D .  2 l 

n = numero de pares de observações (x . , y . ) 
l l 
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Sendo :  

D .  = x .  - y .  = R .  S .  
l l l l l 
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x .  = ordem do elemento na série original; 
l 

y . = ordem do elemento nas demais séries . 
l 

Os n umeras componentes dos totais de pontos por pe 

riódicos do Núc leo Básico - obtidos pela soma dos totais- c or 

respondentes à produtividade , citações e uso via pedidos de 

cópias - e os números constituídos dos totais de pontos por 

periódico do Núcleo Básico ,  atribuídos p elos Subgrupos, foram 

ordenados c omo no ANEXO.· 8 apos o que, foram c alculados os 

coeficientes de Spearman , utilizando-se de uma c alculadora� . 

A análise das três medidas anteriormente descritas 

p ermitiram a constatação indireta da adequação do Núcleo Bá 

sico de p eriódicos quanto à satisfação das n ec essidades de 

informações e interesses de alguns subgrup os de especiali� 

tas da area da Educação. 

Na análise dos resultados procedeu-se a ·adj etivação 

dos valores , · mediante a utilização de faixas, c onforme espe 

c ificadas : 

Para as medidas dos itens a e b: 

de O a 24% 

de 25 a 50 % 

de 51 a 75%  

de 76  _ a 1 0 0 %  

muito baixo 

baix o 

mediano 

alto 



39 

Para os coeficientes de correlação ordinal, item c: 

r = o a r = 0 , 25 muito baixo 

r = 0 , 26 a r = 0 , 50 baixo 

r = 0 , 51 a r = 0 , 7 5 mediano 

r = 0 , 7 5 a r = 1 alto 

Pelo exposto, verifica-se que para a análise das va 

riáveis a e b foram criadas fórmulas próprias de medida e p� 

ra a variável c foi utilizada fórmula estatí stica clássica. 

As unidades de medidas resultantes das análi ses fo 

ram portanto: percentuai s de conhecimento obtido por periód� 

cos,  percentuai s por respondentes pos suidores de um conheci 

mento razoável dos periódicos do Núcleo Básico e .coeficientes 

de correlação ordinal entre a posi ção dos periódicos no NÚ 

cleo Básico e as posi ções dos mesmos posteriormente atribuí 

das pelos respectivos Subgrupos. 
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4.3  Referências bibliográficas e notas 

1 Não foi utilizada fónnula natemática para a constituição do NÚcleo 

Básico profX)sta fX)r Bradford, rras, apena.s ,  a ordenação original 

dos periÕdicos nurra distribuição hiperl::xSlica e a corresp::,ndente 

relação nominal dos periÕdicos • 

2 Aplicação da lei de Price ve.r PRICE, D.S. op. cit., 

eia n<? 13, p. 18 . 

Ver referen 

3 GIBIDNS, J .D. N:mpararretric statistical inference. S.l. ,M:Graw Hill, 

1971. apud SPEARMAN' S rank co rrelation coefficient. 

In: HEWLEIT-PacKard; HP-67/HP-97; Stat. Pac. I. Corvallis, Hew -

lett-PacKard Co, 1976. p. 18-01 Manual da calculadora 

4 HEWLEIT-PacKard, idem. 



-, 

5 RESULTADOS 

5. 1 Formação do Núcleo Bási co (NB) 

A distri buição abaixo1
, referente à vari ável PRODUTI 

VIDADE, apresenta um total de 1 7 2 peri ódi cos que produz iram 

1 0 7 9  arti gos. 

QUADRO 5.1 /1 - Distribui ção dos peri ódi cos brasileiros de 

Educação segundo produtividade de arti gos - Período : 1 97 8-80  

N9 N9 

PERIÕDICOS= P ARTIGOS= A P X A E p E P X A 

0 1  5 1  5 1  0 1  5 1  

0 1  50 50 0 2  1 0 1 

0 1  40 40 0 3  1 41 
02  30 60  05  20 1 

0 3  28 8 4  0 8  285 

0 1  27 27 0 9  31 2 

0 2  24 48 1 1 3 6 0  
0 1  22 22 1 2  382 
03  1 8  54 1 5  436 
05 1 4 7 0  20 50 6 
0 1  1 3 1 3 21 51 9 

0 7  1 2  84 2 8  6 0 3  
0 2  1 1 22 30  6 25 

0 5  1 0  50 35 6 7 5  
0 5  -0 9  45 40 7 20 

0 4  0 8  32 44 752 

02 0 7  1 4 46 7 6 6  

41 
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QUADRO 5. 1 / 1 - (Conclusão) 

N9 N9 1 

PERIÕDICOS=P ARTIGOS= A P X A E p \ E P X A 

0 9  0 6  54 55 820  

1 0  0 5  50 65 870 

1 3 0 4  52 78 92 2 

1 8 0 3  54 96 976 

27 0 2  54 1 2 3 1 0 30 

49 0 1  49 1 72 1 0 79 

Extraindo-se a �  foi determinada, por aproxima 

çao do numero maior, a ELITE PRODUTIVIDADE (EP) composta dos 

1 4  (quatorze) periódicos a seguir relacionados, esses respon 

sáveis por 41 2 artigos . 

QUADRO 5.1 /2 - Periódicos brasileiros da área da Educação 

Elite por produtividade - Período: 1 978-80 

0 1  

0 2  

03 

04 

0 5  

0 6  

0 7  

0 8  

0 9  

1 O 

1 1 

1 2  

1 3 

1 4 

T f T u L o s 

CADERNOS DE PESQUISA 

REV.BRAS.DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

ARQUIVOS BRAS. DE PSICOLOGIA 

CONVIVIUM 

REV. DE CULTURA VOZES 

CADERNOS DO CEAS 

AMA.E EDUCANDO 

EDUCAÇÃO E REALIDADE 

EDUCAÇÃO (MEC) 

BOLETIM DO CEPE 

LEOPOLDIANUM 

FORUM EDUCACIONAL 

BOLETIM TÉCNICO DO SENAC 

EDUCAÇÃO BRASILEIRA 

ARTIGOS 

PRODUZIDOS 

51  

40 

50 

30 

30 

2 8  

2 8  

2 8  

2 7  

2 4  

2 4  

2 2  

1 5  

1 5;) 
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o ANEXO 9 apresenta os periódicos brasileiros da 

area da Educação por produtividade de artigos . 

A distribuição abaixo, por citações, evidencia a exis 

tência de 1 6 4  periódicos citados 822 vezes em 28 periódicos . 

QUADRO 5 .1 /3 - Distribuição dos periódicos brasileiros da 

área da educação segundo citações - Período : 1 9 80 -82 

N9 

PERIÕDICOS=P 

01 

01 

01 

01 

01 
01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

02 
02 

0 4  

0 7  

09 

10 
30 
88 

N9 

CITAÇÕES=C 

158 

7 8  
5 7  

50 
4 7  

32 

29 
1 8  

1 7  

12 

1 1 

10 
0 8  
0 7  

06 

05 

0 4  

03 
02 
01 

P X C 

158 

7 8  
5 7  

50 

4 7  

32 

29 

1 8  

1 7  

1 2 

1 1  

10 

16 

1 4 

2 4  

3 5  

36 
30 
60 
88 

L'. p 

01 
02 

03 

0 4  

05 
06 

0 7  

0 8  

0 9  

1 0  

1 1 

12 

1 4 

1 6 

20 

2 7  

36 
46 
76 

1 6 4 

L P X C 

158 
236 

29 3 

3 4 3  

3 9 0  

422 

451 

469 

4 86 

4 9 8 

509 

51 9 

5 3 5 

549 

573 

60 8 

6 4 4 

6 7 4 
7 34 

8 2 2  

Extraindo-se a �4 encontrou-se a ELITE POR CITA 

ÇÕES (EC ) ,  determinada por aproximação do numero maior, e com 

posta dos 13 ( treze)  periódicos, relacionados no Quadro 

guinte, esses responsáveis por 5 2 7  citações . 

se 
. ) 
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Dos 28 títulos de periódicos consultados nessa fase 

da pesquisa, os cinco (5 ) que citaram outros periódicos bra 

sileiros maior número de vezes foram, em ordem decrescente: 

"Cadernos de Pesquisa" ; "Educação Brasileira" ; "Rev. da Fa 

culdade de Educação da USP"; "Educação e Sociedade" ; " Tecno 

logia Educacional". 

o A1mxo · . 1 O especifica os tí tulos dos periódicos con 

sultados, os fascículos produzidos, o total de artigos publi 

cados, o total de artigos da área da Educação e as citações 

encontradas. 

QUADRO 5. 1 /4 - Periódicos brasileiros da area da Educação; 

Elite por citações - Período: 1 9 80-82 

N9 
T f T u L o s CITAÇÕES 

0 1  CADERNOS DE PESQUISA 1 58 

02 REV. BRAS. DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 7 8  

0 3  FORUM EDUCACIONAL 57 

04  EDUCAÇÃO (MEC) 50 

0 5  CI�NCIA E CULTURA 47 

0 6  EDUCAÇÃO E SOCIEDADE 32 

07 DOCUMENTA (MEC/ CFE) 29 

0 8  FOLHA DE SÃO PAULO 1 8 

09  ESTUDOS CEBRAP 1 7  

1 0  ARQUIVOS ERAS. DE PSICOLOGIA 1 2 

1 1 REV. DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 1 1 

1 2 BOLETIM DE PSICOLOGIA 1 0  

1 3 CORREIO DA UNESCO 0 8  

O MJEXO 1 1  apresenta os periódicos brasileiros por 

citações recebidas. 

A distribuição seguinte apresenta os pedidos .de co 
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pias de artigos a partir do Serviço de Sumários em Educação, 

demonstrando um total de 385 solicitações referentes a 63 

pe1;iódicos: 

QUADRO 5. 1 /5 - Distribuição de periódicos brasileiros da área 

da Educação selecionados segundo pedidos de copias através 

do Serviço de Sumários em Educação - Período : Jan. /82 a Jul. / 

83 

N9 N9 

PERIÔDICOS=P DE USO=U P X U E p E P X U 

0 1  50 50  0 1  50 

01  27 27 0 2  7 7  

0 1  25 25 0 3  1 1  3 

01  21 21 0 4  1 34 

03  1 6  48  07  182  
01  1 5  1 5  0 8  1 9 7  

0 1  1 4  1 4 09  21 1 
0 1  1 3 1 3  1 O 224 
0 1  1 2  1 2  1 1 236 
0 1  1 1 1 1 1 2  247 
0 1  1 0  1 0  1 3 257 
0 1  0 8  0 8  1 4 265 
0 1  0 7  0 7  1 5  27 2 
0 3  0 6  1 8 1 8  29 0 
0 4  05 20 22 31 0 
0 3  04  1 2  25 322 
09 0 3  27 34 349 
0 6  0 2  1 2  40 361 
23 0 1  23  63 384 

Extraindo-se a \/  63, encontrou-se, por aproximação 

do número maior, um total de oito ( 8)  periódicos que corres 

pondero a 1 9 7 solicitações e que se acham relacionados a se 

guir : 
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QUADRO\ 5. 1/6 - Periódi�o� brasileiros da área da educação; 

Elite ror pedidos de copias via Serviço de Sumários em Educa 

çao - Período : Jan. /82 a Jul. /83 

1 

N9 PEDIDOS 
T f T u L o s DE COPIAS 

01  AMAE EDUCANDO 50 

0 2  EDUCAÇÃO E REALIDADE 27 

0 3  FORUM EDUCACIONAL 25 

0 4  EDUCAÇÃO E SOCIEDADE 1 6 

0 5  CADERNOS DE PESQUISA 21 

0 6  CitNCIA E CULTURA 1 6  

07  REFLEXÃO 1 6  

0 8  REV. BRAS. DE T ECNOLOGIA 15  

O ANExo ·· 1 2  apresenta os periódicos por pedidos de co 

pias através do Serviço de Sumários em Educação. 

O Núcleo Básico foi composto pela união da ELITE PRO 

DUTIVIDADE com a ELITE CITAÇÕES e a ELITE POR PEDIDOS DE Cô 

PIAS VIA SERVIÇO DE SUMÁRIOS EM EDUCAÇÃO e conta com vinte e 

quatro periódicos - (Ver ANEXO 1 3) . 

De acordo com o Quadro abaixo, dos 35 periódicos com 

ponentes das tr�s ELITES, dois (2) estavam simultâneamente 

presentes em todas elas, sete encontram-se em duas ( 2) e qui� 

ze (15) aparecem apenas uma (1 ) vez em uma das ELITES. 

QUADRO 5. 1/7 - Fusão dos periódicos componentes das 

visando à formação do Núcleo Básico 
Elites 

0 1  

0 2  

T f T u L o s 

AMAE EDUCANDO 

A�QUIVOS ERAS. DE PSICOLOGIA 

N9 PRESENÇAS 

NAS ELITES 

0 2  

0 2  



QUADR� 5.i/7 - (Conclusão) 

0 3  

0 4  

0 5  

0 6  

07  

0 8  

09 

10 

1 1 

1 2  

1 3 

1 4  

1 5  

1 6  

1 7  

1 8  

1 9  

20 

21 

22 

23 

24 

T \1 T u L o 

BOLETIM DO CEPE 

BOLETIM DE PSICOLOGIA 

BOLETIM T�CNICO DO SENAC 

CADERNOS DO CEAS 

CADERNOS DE PESQUISA 

CI�NCIA E CULTURA 

CONVIVI UM 

CORREIO DA UNESCO 

DOCUMENTA 

EDUCAÇÃO (MEC) 

EDUCAÇÃO BRASILEIRA 

EDUCAÇÃO E SOCIEDADE 

EDUCAÇÃO E REALIDADE 

ESTUDOS CEBRAP 

FOLHA DE SÃO PAULO 

FORUM EDUCACIONAL 

LEOPOLDIANUM 

REFLEXÃO 

s 

REV. DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

REV. BRAS . DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

REV. BRAS. DE T ECNOLOGIA 

REV. DE · cuLTURA VOZES 

N9 PRESENÇAS 

NAS ELITES 

01 

0 1  

01 

01 

0 3  

0 2  

01 
01 

01 

0 2  

01 
0 2  

0 2  

01 

01 

0 3  

01 

0 1  
01 

0 2  

01 

01 
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O GRÁFICO seguinte se constitui numa tentativa de e l as 

sificação dos 24 periódicos do Núcleo Básico, de acordo com 

a predominância dos assuntos sobre os quais versam as maté 

rias neles veiculadas2
• 

o 
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GRÁFICO 5. 1 /1 \ - Peri ódi cos do Núcleo Básico; i nferênci as qua� 

to a especialidades predominantes em seus conteúdos 

onde: 

Setor 

Setor 

Setor 

<.. 
o 

-1 
V 

<f) 

1 

2 

3 

= 

= 

= 

Educação - Estudos e Pesqui sas 

Especialidades da Educação: 

Geral 

Ensino 1 9  e 29 Graus 

Universi tári a 

Legislação 

Profissionalizante 

Aspectos Sociais e Políti cos 
"i) 
Estudos Sociais 
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Setor 4 = tsicologia 

Setor 5 = Administra ção Pública 

Setor 6 = Cultura, Ciê ncia e Tecnologia 

Setor 7 = Notícias em geral 

De acordo com o GRÁFICO apresentado, dos 24 periód� 

cos do Núcleo Básico (ANEXO 1 3), onz e (1 1 )  são devotados pr� 

dominantemente a área da Educação (Setores 1 e 2) ; desses 

cinco (5) são dedicados aos estudos e pesquisas educacionais 

e seis (6) apresentam maior enfoque para especialidades da 

Educação, tais como: Educação. de 1 9  e 29 Graus, Educa ção Ge 

ral, Educação Universitária, Legislação da Educação, Educação 

Profissional e Aspectos S ociais e Políticos da Educa ção . Dos 

trez e (1 3) periódicos constantes dos Setores 3,  4, 5, 6 e 7 

do GRÁFI�O , três (3) estão voltados prioritariamente aos Es 

tudos Sociais (Setor 3) ; cinco (5) , voltados para a Cultura , 

Ciência e Tecnologia (Setor 6) ; dois (2) dedicados predomi 

nantemente ·a Psicologia (Setor 4) ; um (1 ) à Administração PÚ 

blica (Setor 5) e um (1 ) periódico que se trata de 

diário com notícias gerais (Setor 7 ) . 

jornal 

Quanto aos locai s  de edição, os periódicos do Núcleo 

Básico concentram-se no eixo Rio (RJ) S ão Paulo (SP) que e 

responsável pela edição de 62% do número t0tal de periódicos, 

ou seja, de quinze periódicos; dos nove periódicos restan 

tes, o Distrito Federal edita cinco (5) e os Estados da Ba 

hia (BA) , Minas Gerais (MG) , Rio Grande c1o S ul (RS) e _ Santa 

Catarina (SC) editam um (1 ) periódico cada um, o que pode ser 

melhor visualiz ado no GRÁFI CO apresentado . a seguir: 

o 
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e, 
5 
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.3 

J. 
l 
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GRÁFICO 5. 1 /2 - Núcleo Básico ; - distribui ção dos peri ódi cos 

por locai s de edi ção (Estados do País) 

X 

-

o -

-

-

.... 

-
-

1 1 

RJ BA Mb 

5.2 Opiniões dos Subgrupos 

1 1 

5 C.  

5. 2.1 Professores de Primeiro Grau - Subgrupo 1 

QUADRO 5.2.1 /1 - Di stribui ção dos respondentes do Subgrupo 1 

em relação aos peri ódicos conhecidos presentes no Núcleo Bá 

sico 

S1 

0 3  

0 1  

0 4  

0 1  

PC 

1 0  

0 9  

0 8  

0 7  

S1 x PC 

30 

09 

3 2  

0 7  

L'. S1 

0 3  

0 4  

0 3  

0 9  

L'. S1 x PC 

30 

39 

7 1  

7 8  



QUADRO 5.2.1 /1 - (Conclusão) 

S1 PC S1 X 

0 2  0 6  1 2 

0 1  05  0 5  

0 4  0 4  1 6  

03  0 3  0 9  

0 4  0 2  0 8  

0 2  0 1  0 2  

1 2  o o 

onde: 

PC I: S1 

1 1  

1 2  

1 6 

1 9 

23 

25 

37 

S1 = r espondentes do Subgrupo 1 ;  

PC = periódicos conhecidos; 

5 1  

I: S1 X PC 

90  

95  

1 1 1  

1 20 

1 28 

1 30 

1 30 

S1 x PC = produto do número de r espondentes de S1 pelos 

periódicos conhecidos. 

Observando-se a distribuição acima verifica-se que 

os vinte e quatro (24) periódicos do Núcleo Básico foram iden 

tificados como conhecidos cerca de 1 30 vezes, o que corres 

ponde a um percentual de conhecimento de 1 5% ,  resultado da 

aplicação da fórmula prevista. 

Observa-se também na distribuição apresentada que do 

ze (1 2 )  respondentes desconhecem todos os periódicos do Nú 

cleo Básico e que nenhum r espondente conhece mais de 50 % dos 

periódicos. 
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QUADRO 5 . 2 . 1 /2 - Peri ódi cos do Núcleo Bás ico ordenados s egun 

do incidência . de conheci mento por Profes sores de �rimei ro 

Grau 

N9 

ORDEM 

0 1  

02 

0 3  

0 3  

04 

0 5  

05  

06 

0 7  

0 7  

0 8  

0 8  

0 8  

0 9  

0 9  

0 9  

1 0  

1 0  

1 0  

1 1  

1 1  

1 2  

1 2  

1 2  

onde: 

N9 ORDEM 

NB 

1 4  

1 1  

04 

0 2  

0 6  

0 8  

1 0  

0 5  

1 8  

1 7  

1 7  

0 1 

1 9  

0 7  

1 3  

0 9  

1 8  

1 5  

1 6  

1 2  

1 7  

1 0  

0 3  

13  

T Í T U L O S  

FOLHA DE SÃO PAULO 

DOCUMENTA 

AMAE EDUCANDO 

REV .BRAS. DE EST. PEDAG. 

CIENCIA E CULTURA 

EDUCAÇÃO E REALIDADE 

REV. DE CULT. VOZES 

EDUCAÇÃO (MEC) 

REV. DE ADMINIST. PÚBLI 
CA 

REV . BRAS . DE TECNOLOGIA 

BOLETIM TÉCNICO DO SENAC 

CADERNOS DE PESQUISA . 

CORREIO DA UNESCO 

ARQUIVOS BRAS . DE PSI 
COLOGIA 

BOLETIM CEPE 

EDUCAÇÃO E SOCIEDADE 

BOLETIM DE PSICOLOGIA 

ESTUDOS CEBRAP 

REFLEXÃO 

CADERNOS DO CEAS 

EDUCAÇÃO BRASILEI RA 

CONVIVI UM 

FORUM EDUCACIONAL 

LEOPOLDIANUM 

INCID�NCIA 

ffiNHOCIMEN'ID 

1 6 

1 5  

1 1 

1 1 

1 0  

0 9  

0 9  

08  

0 6  

0 6  

0 4  

0 4  

0 4  

0 3  

0 3  

0 3  

0 2  

0 2  

0 2  

0 1  

0 1  

o 
o 
o 

ffiNHECIMENID 

43% 

40 % 

30 % 

30 % 

27% 

24% 

24% 

22% 

1 6% 

1 6 %  

1 1  % 

1 1 % 

1 1 % 

8 %  

8 %  

8 %  

5 %  

5 %  

5 %  

3 %  

3 %  

N9 Ordem = ordenação por totai s de incidênci as de conheci 

mentos; 

N9 Ordem NB = numero de ordenação dos periódicos no Núcleo 

Bás ico; 



Títulos · = denomlnações dos periódicos; 
1 

5 3  

Incidência de conhecimento = n úmero de vez es em qu� o pe 

! riódico foi conhecido l 

% Conhecimento = porcentagem referente ao número de vezes 

em que cada periódico foi conhecido em 

relação ao número total de respon dentes 

do Subgrupo. 

Observa-se no Quadro 5 . 2 . 1/2 que dos vinte e quatro 

( 2 4 )  periódicos do Núcleo Básico três (3) são desconhecidos 

dos Professores de primeiro grau: " Leopoldianurn" , "Forum Edu 

cacional" e " Convivium"; dois (2 ) dos periódicos são conheci 

dos por apenas um elemento cada um . 

Os três (3) periódicos mais conhecidos dos Professo 

res de primeiro grau são: "Folha de São Paulo" , " Documenta " 

e "AMAE Educandoª que obtiv eram respectivame!lte, incidência 

· de conhecimento equivalentes a 1 6, 1 5  e 1 1  v ez es, correspon 

dendo aos percentuais de 43% ,  4 0 , 5 %  e 2 9 , 7% em relação ao n u  

mer o  total de respondentes do Subgrupo 1 .  

QUADRO 5 . 2 . 1 /3 - Periódicos do Núcleo Básico ordenados segun 

do total de pontos atri buí dos por Professores de 

Grau 

ORDEM 
ORDEM NB T 1 T U L O S 

0 1  1 1  DOCUMENTA 

0 2  1 4  FOLHA DE SÃO PAULO 

0 3  0 4  AMAE EDUCANDO 

0 4  0 2  REVISTA BRASILEIRA DE EST. PED . 

0 5  0 6  CIE:NCIA E CULTUR A  

0 6  0 8  EDUCAÇÃO E REALIDADE 

07  10  REVISTA DE CULTURA VOZES 
0 8  0 5  EDUCAÇÃO MEC 

Primeiro 

PONTOS 

1 39 

1 2 2 

9 5  

9 1  

8 1  

78 

77 
· )  
6 6  
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1 
QUADR� 5 . 2 . 1 /3 - (Conclus ão) 

1 

ORDEM : 

09 

10 

11 

12 

12 

13 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

2 0  

2 0  

20  

onde: 

ORDE M 

NB 

17  

18  

0 1  

19 

17 

1 3  

0 9  

0 7  

1 6  

1 5  

1 8  

1 2  

1 7  

1 0  

0 3  

1 3  

T f T U L O S 

REVI STA BRASI LE I RA DE TECNOL . 

REVI STA DE ADM . PÚBL I CA 

CADERNOS DE PESQUI SAS 

C ORRE I O  DA UNESCO 

BOLE T I M  T�CN I CO DO SENAC 

BOLE T I M  DO CEPE 

EDUCAÇÃO E SOCIEDADE 

ARQUIVOS BRAS . PSI COL. 

REFLEXÃO 

E STUDOS CEBRAP 

BOLE T I M  DE PS ICOLOGI A  

CADERNOS DO CEAS 

EDUCAÇÃO BRASI LEIRA 

C ONVIVIUM 

FORUM EDUCACIONAL 

LEOPOLDIANUM 

· ordem = ordenação por numeres de pontos; 

Ordem NB = ordenação no N úcleo Básico; 

Títulos = designações dos p eriódicos ; 

Pontos = números totais de pontos recebidos . 

PONTO S 

5 1  

46 

33 

32 

32 

2 5  

2 5  

2 0  

1 8  

1 6  

1 4 

1 0  

0 5  

� 

� 

� 

5 4  

Por n úmero de J_X)ntos class ificou-s e  em primeiro lugar 

a " Documenta " ,  periódico editado pelo Cons elho Federal de 

Educação e que divulga legislação do interes s e  da E ducação ; 

em segundo lugar a " Folha de São Paulo", jornal diário con 

tendo notí cia s gerais; em t erceiro lugar o p eriódico " AM.AE 

Educando" , editado des de 1 9 6 7  pela As s ociação Mineira de Ação 

Educacional, com periodicidade mensal e que parece s e  cons t_i 
) . 

tuir - de a cordo com pesquisa rea liz ada na C oordenadoria do 
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SIBE/INEP 3 e discussões durante o Seminário de Publicações 

Periódicas da Ârea da Educação , realizado em Brasília , sob o 

patrocínio do INEP , em 19 83 - e um dos periódicos com maior 

percentual de artigos voltados aos interesses dos 

res de Primeiro Grau . 

Professo 

A ordenação dos periódicos por totais de pontos rec� 

bidos coincidiu em seus três primeiros lugares , com a ordena 

çao por incidência de conhecimento. 

QUADRO 5 .2 . 1/4 - Acréscimos ao Núcleo Básico por professores 

de primeiro grau 

T f T u L o s N9 VEZES 

0 1  CI:8NCIA HOJE 0 1  

02 ESCOLA VIVA 0 1  

03 O JORNAL DA TARDE 0 1  

04 PSICOLOGIA ATUAL 0 1  

Os acréscimos ao Núcleo Básico pelos Professores de 

Primeiro Grau refletem o desconhecimento ou a inexistência 

de periódicos brasileiros que sirvam .aos interesses desse sub 

grupo de especialistas da área da Educação . 

Pode-se o�servar que dos quatro (4) periódicos suge 

ridos , um ( 1) - " Escola Viva" - trata-se de publicação extin 

ta desde 19 76 e os três ( 3) restantes são vendidos em 

de jornais . 

ROSENBERG , et lüii 4 
, 1 9 79 , analisando o 

bancas 

problema 

da literatura de divulgação sobre educação escolar no Bra 

sil ,  considerada como um dos aspectos ligados à prática edu 

cacional , levanta a hipótese da inadequação das publicações 

pedagógicas existentes no Pais para o fim proposto; segundo 
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a autora, sua baixa aceitação pelo que seria seu público-a! 

vo pode ser constatada pelas pequenas tiragens, vidas limita 

das e irregulares, referentes ãs tentativas de edições de 

periódicos, desse tipo, ocorr idas no país. 

5.2.2 Professores de Segundo Grau - Subgrupo 2 

QUADRO 5.2.2/1 - Distribuição dos respondentes do Subgrupo 2 
em relação aos periódicos conhecidos presentes no Núcleo Bá 

sico 

s2 PC s2 X PC í: s 2  í: s2 X c 

01 0 9  09  0 1  0 9  

03 0 8  24 0 4  25 

02 0 7  1 4  06 39 

02 06 1 2  08 51 

03 05 1 5  1 1 66 

06 0 4  24 1 7  9 0  

03 03 09  20 9 9  

06 02 1 2  26 .111 

0 8  o o 34 1 1 2  

onde : 

s2 = respondentes do Subgrupo 2. ' 
PC = periódicos conhecidos; 

s2 x PC = produto do número de respondentes de S1 pelos 
periódicos conhecidos. 

Observando-se a distribuição acima verifica-se que 

o s  vinte e quatro periódicos do Núcleo Básico foram identifi 

cados corno conhecidos cerca de 1 1  2 vezes, o que equivale a 
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um percentual de 1 4 % resultado da aplicação da fórmula pre 

viJta. 

Observa-se, também que oito (8) respondentes desco 

nhecem todos os periódicos e que nenhum conhece mais de 50 % 

dos periódicos do Núcleo Básico. 

QUADRO 5. 2. 2/2 - Periódicos do Núcleo Básico ordenados segu� 

do incidência de seu conhecimento por professores do S egundo 

Grau 

N9 

ORDEM 

0 1  

0 2  

02 

03  

0 4  

0 4  

05 

06 

06 

06 

0 6  

0 7  

0 7  

0 7  

0 8  

0 8  

0 8  

0 8  

0 8  

0 8  

09 

09 

10 
o 

10  

N9 ORDEM 

NB 

1 4  

0 6  

1 0  

0 2  

19 

0 5  

17  

0 1  

1 1  

1 7  

1 8  

0 4  

1 8  

0 8  

0 7  

17  

1 0  

09 

1 5  

0 3  

1 2  

1 6  

1 3  

1 3  

T Í T U L O S  

FOLHA DE SÃO PAULO 

CIENCIA E CULTURA 

REV . DE CULT . VOZES 

REV. BRAS. DE ES T. PEDAG. 

CORREI O DA UNES CO 

EDUCAÇÃO (MEC) 

REV. BRAS. DE TECNOL. 

CADERNOS DE PESQUISA 

DOCUMENTA 

EDUCAÇÃO BRASILEIRA 

REV. DE ADM. PÚBLICA 

AMAE EDUCANDO 

BOLETIM DE PSICOLOGIA 

EDUCAÇÃO E REALIDADE 

ARQUIVOS BRAS . DE PSIOOL. 

BOLETIM TtCNICO S ENAC 

CONVIVI UM 

EDUCAÇÃO E S OCIEDADE 

ESTUDOS CEBRAP 

FORUM EDUCACIONAL 

CADERNOS DO CEAS 

REFLEXÃO 

BOLETIM DO CEPE 

LEOPOLDIANUM 

INCID1::NCIA 

ffiNHOCil1EN'ID 

1 7  

1 3 

1 3 

0 9  

0 8  

0 8  

0 5  

0 4  

0 4  

0 4  

0 4  

0 3  

0 3  

0 3  

0 2  

0 2  

0 2  

0 2  

0 2  

·0 2  

0 1  

0 1  

o 
o 

% 

50 % 

38% 

38% 

26% 

23% 

23% 

1 5% 

1 2% 

1 2% 

1 2% 

1 2% 

9 %  

9 %  

9 %  

6%  

6%  

6%  

6%  

6% 

6%  

3%  

3%  



----, 

onde: 

N9 Ordem 

N9 Ordem 
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= ordenação por totais de i ncidência de conheci 

mento; \ · 

- 1 d d - d ' - d .  Nu-NB = numero e or enaçao os perio icos no 

cleo Básico; 

Títulos = denominações dos periódicos; 

Incidência de conhecimento = número de vezes em que o p� 

ri ódico foi conhecido; 

% de conhecimento = percentag�m referente ao número de ve 

zes em que cada peri ódico foi conheci 

do em relação ao número total de res 

pondentes do Subgrupo. 

Observa-se no QUADRO 5. 2. 2/2 que dos vinte e quatro 

( 24) periódicos do Núcleo Básico dois (2) sao inteiramente 

desconhecidos dos Professores de Segundo Grau e doi s (2) sao 

conhecidos por apenas um (1) elemento cada. Somente um (1) 

periódico é conhecido por mais da metade dos respondentes ; 

esse peri ódico e a "Folha de São Paulo" que foi identi ficada 

como conheci da por 17  vezes, número equivalente ao conheci 

mente de exatamente 50 % do número total de respondentes do 

Subgrupo 2. Em seguida, o periódico "Ci ência � Cultura" foi 

conhecido por 13 vezes, a "Revista de Cultura Vozes", por 13 

vezes e a "Revista Brasilei ra de Estudos Pedagógicos'' , por 

nove vezes, correspondendo esses numeres aos percentuai s  de 

38% , 38% e 26% em relação ao número total de respondentes. 
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QUADRO 5. 2. 2/3 - Periódicos do Núcleo Básico ordenados segun 

do totais de pontos atribuídos por professores de Segundo 

Grau 

ORDEM 
ORDEM 

NB T f T U L O S PONTOS 

0 1  

0 2  

0 3  

0 4  

05 

05 

06 

0 7  

0 8  

0 9  

10 

11 

12 

13 

14 

14 

15 

15 

16 

16 

1 7  

1 7  

18 

18 

onde: 

14 

0 6  

10  

0 2  

1 9  

05 

1 7  

1 7  

1 1  

1 8  

0 1  

0 8  

0 4  

1 8  

0 7  

0 3  

1 0  

0 9  

1 7  

15 

12 

1 6  

1 3  

l3 

FOLHA DE SÃO PAULO 

CitNCIA E CULTURA 

REVISTA DE CULTURA VOZES 

REVIST A ERAS. DE EST. rEDAG. 

CORREIO DA UNESCO 

E DUCAÇÃO (ME C) 

REV. BRAS. DE TECNOLOGIA 

E DUCAÇÃO BRASILEIRA 

DOCUMENTA 

REV. DE ADM . PÚBLICA 

CADERNOS DE PESQUISA. 

EDUCAÇÃO E REALIDADE 

AMAE EDUCANDO 

BOLE T IM DE PSICOLOGIA 

ARQUIVOS ERAS. DE PSICOL. 

FORUM EDUCACIONAL 

CONVIVI UM 

E DUCAÇÃO E SOCIEDADE 

BOLETIM TÉCNICO DO SENAC 

ESTUDOS CEBRAP 

CADERNOS DO CEAS 

REFLEXÃO 

BOLETIM DO CEPE 

LEOPOLDIANUM 

Ordem = ordenação por numero de pontos; 

Ordem NB = ordenação no Núcleo Básico; 

Títulos = designações dos periódicos; 

Pontos = numeros totais de pontos recebidos. 

1 47 

1 1 3  

1 0 6 

7 7  

7 0  

7 0  

4 2  

3 8  

3 7  

35 

34  

26 

2 4  

2 2  

1 9  

1 9 

1 8 

1 8  

1 6 

1 6  

0 8  

0 8  

(a 

0 

Os três (3) periódicos que receberam maior número de 
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pontos foram : " Folha de São Paulo " ( 1 4 7  pontos ) ,  "\Ciência e 

Cultura " ( 1 1 3  pontos ) ªRevista de Cultura Vozes " (1 1 O 6 pontos ) 

e "Revista BYasileira de Estudos Pedagógicos " ( 7 7  pontos ) .  - 1 

O jornal diário " Folha de São Paulo " foi novamente o 

mais conhecido pelos Professores de Segundo Grau, seguido de 

dois periódicos voltados à ciência e à cultura : "C iência 

Cultura" e " Revista de Cultura VOZES ".  

e 

A ordenação dos periódicos por totais de pontos rece 

bidos coincidiu em seus três primeiros lugares com a ordena 

çao por incidência de conhecimento. 

QUADRO 5. 2. 2/4 - Acréscimos ao Núcleo Básico por Professores 

de Segundo Grau 

N9 

01 
0 2  

0 3  

0 4  

0 5  

06 
0 7  

0 8  

09 

1 O 

1 1 

1 2  

1 3 

1 4 

1 5  

1 6  

1 7  

1 8 

1 9 

VEJA 

VISÃO 

T f T U L O S 

ABRIL CULTURAL 

CI�NCIA HOJE 

CONTATO-CESGRANRIO 

O ESTADO DE SÃO PAULO 
EXAME 

FORUM LÍNGUA INGLESA 

INFORMAÇÃO PARA A SAÚDE 

INFORMATIVO (MEC ) 

INFORMATIVO ( SEC ) 
JORNAL DO BRASIL 

JORNAL DO BRASIL. CADERNO " B "  

JORNAL DE BRASÍLIA 

JORNAL DAS LETRAS 

JORNAL DOS SPORTS 

LINGUAGEM · ( PUC/SP ) 

Mt:TODO-MATEM.ÁTICA 

QUADRO NEGRO 

N9 VEZES 

0 2  
0 2  

01 TV 

01 
01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 
01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 
· ) 
·o 1 
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QUADRO 5. 2.2/4 - (Conclusão) 

N9 T 1 T u L o s N9 VEZES 

20 REVISTA DE ·CULTURA (MEC) 0 1  

21 REVISTA EDUCAÇÃO AEC 0 1  

22 REVISTA PROFESSOR DE MATEMÁTICA 0 1  

23 REVISTAS EM QUADRINHOS 0 1  TV 

24 SAÚDE NO BRASIL 0 1  

25 SENHOR 0 1  

26  T IME 0 1  

27 T RABALHOS DO INST. LING. (PUC/SP) 0 1  TV 

onde: 

N9 vezes = numero em que a sugestão ocorreu; 

TV = T ítulo Vago � sigla e expressão utilizadas p� 

ra designar as sugestões não identi ficadas co 

mo títulos de periódicos. 

O s  acréscimos ao Núcleo Básico pelo Subgrupo 2 ,  apr� 

sentados no QUADRO 5. 2. 2/4 , perfazem um total de 29 suge� 

tões que correspondem a 24 títulos de peri ódicos, dentre os 

quais 22 foram sugeridos apenas uma vez e dois (2) sugeridos 

duas vezes; três (3) das sugestões apresentadas enquadram-se 

na categoria de títulos vagos. 

Entre os acréscimos feitos ao Núcleo Bási co pelos Pro 

fessores de Segundo Grau , pode-se notar a predominânci a de 

periódicos diári os ou semanais, essencialmente voltados para 

divulgação de noti ciários em geral e adquiridos em bancas de 

jornais. O bserva-se , também , algum reflexo da necessidade de 

i nformaÇÕes sobre os conteúdos das diversas disciplinas mi 

nistradas , para as quais os especiali stas são licenciados: é 

o caso dos peri ódicos para apoio ao ensi no da língua inglesa, 

"Time" e "Forum" e os periódi cos voltados para a matemática , 
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ci êncits e literatura. 

1 Como no caso dos Professores de Primeir o  Gr au, nao 

houve çonsenso significativo quanto aos acréscimos feitos ao 

Núcleo Bási co. 

5 .  2 .  3 Professores Universitários - Subgrupo 3 

QUADRO 5 .2 . 3/1 - Distribui ção dos respondentes do SUBGRUPO 3 

em relação aos peri ódicos conhecidos presentes no Núcleo Bá 

sico 

S3 PC S3 X PC . I: S3 I: S3 X PC 

0 1  2 0  2 0  0 1  2 0  

0 1  1 9 1 9  0 2  39 

0 1  1 8 1 8  0 3  5 7  

0 1  1 7  1 7  0 4  74 

0 2  1 6  32 0 6  1 0 6 

0 1  1 5  1 5  07 1 2 1 

0 3  1 4 42 1 O 1 63 

0 3  1 3 39 1 3 2 0 2  

0 1  1 2  1 2  1 4 2 1 4 
0 1  1 1  1 1  1 5  2 2 5  

0 1  1 O 1 O 1 6 235  

02  05  1 O 1 8 2 45 

0 1  0 3  0 3  1 9 2 48 

0 1  o o 20  248  

onde: 

S3 = numero de r espondentes do Subgrupo 3 . 
I 

PC = peri ódicos conhecidos; 

S3 
;) 
X PC = produto do número de respondentes de S3 pelos 

periódicos conhecidos . 
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Observando-se a distrifuição 

os 24 periódicos foram ident ifi cados 

6 3  

acima verifica-se que 

como conhecidos por 2 4 8  

vez es pelos 2 0  professores Universitários da área da Educa 

çao, o que equivale a um percentual de conhecimento de 5 2 %  

em rel ação ao conhecimento tot al possí vel , d e  acordo com a 

aplicação da fórmula previst a. 

Observa-se t ambém na distribuição apresent ada que ap� 

nas um dos respondentes desconhece t odqs os periódicos do 

Núcleo Básico e que quatorz e (1 4) respondentes, ent re vinte  

(2 0 ) , ou seja, 7 0 % ,  conhecem mais da m et ade dos periódicos . 

QUADRO 5 . 2 . 3/2 - Periódicos do Núcleo Básico ordenados segu� 

do a incidência de seu conhecimento por Professores Universi 

tãrios 

N9 N9 

ORDEM ORDEM NB 

0 1  

0 1  

0 1  

0 1  

0 1  

02  

0 3  

0 3  

0 4  

05  

05  

0 5  

0 6  

0 7  

0 8  

0 8  

0 9  

0 1  

1 1  

0 9  

14  

0 2  

1 9  

0 5  

1 0  

1 7  

0 7  

0 6  

0 8  

0 3  

1 8  

0 4  

1 7  

1 5  

T Í T U L O S  

CAD. PESQUISA 

DOCUMENTA 

EDUCAÇÃO E SOCIEDADE 

FOLHA DE SÃO PAULO 

REV. BRAS. EST. PEDAG. 

CORREIO DA UNESCO 

EDUCAÇÃO (MEC) 

REV. CULT. VOZES 

EDUCAÇÃO BRASILEIRA 

ARQ. BRAS. PSICOLOGIA 

CitNCIA E CULTURA 

EDUCAÇÃO E REALIDADE 

FORUM EDUCACIONAL 

REV. DE ADM. PÜBLICA 

AMAE EDUCANDO 

REV . BRAS . DE TEClOLOGIA 

ESTUDOS CEBRAP 

INCIDENcIA % 

CDNI-ID:IMEN'ID CDNI-ID:IMENTO 

1 7  

1 7 

1 7 

1 7 

1 7 

1 6 

1 5 

1 5 

1 4 

1 2  

1 2  

1 2  

1 1 

0 9  

0 8  

0 8  

0 7  

8 5 %  

8 5 %  

8 5 %  

8 5 %  

8 5 %  

8 0 %  

7 5 %  

7 5 %  

7 0 %  

60 % 

60 % 

60 % 

5 5 %  

45 % 

40 % 

40 % 

35 % 
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QUADRO 5 .2 . 3/2 - (Conclusão) 

N9 N9 INCIDÊNCIA % 

ORDEM NB 
T Í T U L O S  mNHEX::IMEN'ID ffiNHEX::I.MEN'Iü ORDEM 

10 1 7  BOL .TEC. DO SENAC 0 6  30 % 
10 1 0  CONVIVI UM 0 6  30 % 
11 1 8  BOL.DE PSICOLOGIA 0 3  1 5% 
11 12  CADERNOS DO CEAS 0 3  1 5 % 
11 1 6  REFLEXÃO 0 3  1 5 % 
12 13 LEOPOLDIANUM 0 2  1 0 % 
13 13 BOLETIM DO CEPE 0 1  5 %  

onde: 

N9 ordem = ordenação por incidência de conhec imento obti 

do; 

N9 Ordem NB = numero de ordenação dos periódicos no Núc leo 

Básico; 

Títulos = denominações dos periódicos; 

Incidência de Conhecimento = número de vezes em que o pe 

riódico foi conhecido; 

% Conhecimento = porcentagem referente ao número de vezes 

em que cada periódico foi c onhecido em 

relação ao número total de respondentes 

do Subgrupo. 

Observa-se no QUADRO 5.2.3/2 que dos vinte e quatro 

(24) periódicos do Núcleo Básico treze (1 3)  são c onhecidos 

por mais de 50 % dos especialistas consultados. Os periódicos 

"Cadernos de Pesquisa", "Documenta" e "Educação e Sociedade" 

foram identificados corno c onhecidos por dezessete . (1 7 )  vezes 

cada um, o que vale dizer que 85% dos Professores Universitá 

rios c onhec em c ada um desses periódicos. 

"Cadernos de Pesquisa" é uma public ação editada des 

de 1 97 J  e essencialmente voltada para a pesquisa educac io 

nal; segundo pesquisa realizada pela Coordenadoria do SIBE/ 
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INEP3 
, 1 0 0 %  de seus artigos referem-se\ a matérias específi 

cas da área da Educação e, considerando l também a regulari da 
1 

-

de . na edi ção do referido periódico, parece ser justi ficável 

o grande conhecimento sobre ele existente entre os Professo 

res Universi tários da área da Educação . 

o periódico "Documenta", segundo entre os três mai s 

conhecidos pelos Professores Universitários, trata-se de pu 

blicação, editada desde 1 962 pelo Conselho Federal de Educa 

ção do Ministério da Educação e Cultura, veicula normas jurí 

dicas de i nteresse do Ministério da Educação e Cultura e 

por isso, tende a ser bastante conhecido entre todos os ti 

pos de especialistas da área da Educação, porquanto atende a 

necessidade de legislação, quer sej am para fundamentação de 

questões t écnicas ou para resolução de problemas de natureza 

jurídica e/ou admini strativa . 

O periódico "Educação � Soci edade", o terceiro dos 

três mais conhecidos pelos Professores Universi tários da área 

da Educação, atribui ênfase especial às matérias voltadas aos 

problemas sociais relacionados à Educação; é editado, desde 

1 978, pelo Centro de Estudos Educação e Sociedade (CEDES) 

publicado e comercializado por Cortez Editora e Editores As 

saciados, e conta com ·nomes de . destaque na área educacional 

em seu Comitê de Redação, Conselho Editorial e Conselho de 

Colaboradores . 

Dos vinte e q uatro (2 4 )  periódicos do Núcleo Básico 

nenhum é desconhecido totalmente pelos Professores Universi 

târios da área da Educação, sendo, entretanto, o peri ódico 

"Boletim do CEPE", editado desde 1 970 ? Jelo Centro de Estu 

dos e Pesquisas Educacionais de Florianópolis, conhecido por 
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apenas um elemento do Subgrupo 3 (Ver QUADRO 5 . 2 . 3/2) 

QUADRO 5 . 2 . 3/ 3  - Periódicos do Núcleo Básico ordenados segun 

do totais de pontos atribuídos pelos Professores Universitá 

rios - SUBGRUPO 3 

ORDEM 

0 1  

- 0 2  

0 2  

0 3  

0 4  

05 

06 

0 7  

0 8  

0 9  

10 

11 

12 

13 

14 

14 

15 

16 

17 

+8  

:J-9 

2 0  

21  

22 

onde: 

ORDEM 

NB 

0 1  

0 9  

0 2  

1 9  

1 1  

1 4  

1 0  

0 5  

17 

0 6  

0 8  

0 7  

0 3  

1 8  

1 5  

1 7  

0 4  

1 0  

1 7  

1 8  

1 6  

12 

1 3  

1 3  

T Í T U L O S 

CADERNOS DE PESQUISA 

EDUCAÇÃO E SOCIEDADE · 

REV . BRAS . DE EST . PEDAG. 

CORREIO DA UNESCO 

DOCUMENTA 

FOLHA DE SÃO PAULO 

REV. DE CULTURA VOZES 

EDUCAÇÃO (MEC) 

EDUCAÇÃO BRASILEIRA 

CI�NCIA E CULTURA 

EDUCAÇÃO E REALIDADE 

ARQ . BRAS . DE PSICOLOGIA 

FORUM EDUCACIONAL 

REV. DE ADM . PÚBLICA 

ESTUDOS CEBRAP 

REV. BRAS. TECNOLOGIA 

AMAE EDUCANDO 

CONVIVI UM 

BOL . TtCNICO DO SENAC 

BOL. DE PSICOLOGIA 

REFLEXÃO 

CADERNOS DO CEAS 

LEOPOLDIANUM 

BOL. DO CEPE 

PONTOS 

1 58 

1 53 

1 53 

1 42 

1 3 2 

1 29 

1 24 

1 1  7 

1 1  3 

1 0 6 

9 9  

8 9  

8 8  

6 3  

6 2  

6 2  

5 8  

4 0 

3 6  

2 7  

23 

20 

1 7  

1 0  

Ordem = ordenação por numeres totais de pontos; 

Ordem NB = ordenação no Núcleo Básico; 

Títulos = desi gnações dos Peri ódicos; 



Pontos = numeres totais de pontos· recebidos pelos 

ri ódicos. 
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pe 

Os três (3 ) periódicos que receberam maiores numeres 

de pontos foram: "Cadernos de Pesqui sas" (1 5 8  pontos) , "Edu 

cação .§:. Soci edade" ( 1 5  3 pontos) , "Revista Brasilei ra de Estu 

dos Pedagógicos" (1 5 3  pontos) .  

A ordenação dos periódicos por totai s de pontos rec.§:_ 

bidos diverge levemente da ordenação por conheci mento, haven 

do sido mantidos nos primei ros lugares os peri ódicos "Cader 

nos de P esqui sas" e "Educação e Sociedade". 

QUADRO 5 . 2. 3/4 - Acrésci mos ao Núcleo Básico por Professores 

Universitários da área da Educação 

N9 

0 1  

0 2  

03  

04 

0 5  

0 6  

0 7  

0 8  

09  

1 0  

1 1  

1 2 

1 3 

1 4  

1 5 

1 6  

1 7  

1 8  

1 9 

T f T u L 

AR ' TE - ARTE E EDUCAÇÃO 

BOL. DO CONS. EDUC. DF 

CURRICULUM 

DOXA 

EDUCAÇÃO EST. PIAUÍ 

EDUCAÇÃO HOJE 

FUNAI 

INTERIOR 

LUMEN 

P RESERVAÇÃO E ECOLOGIA 

REV. FUND. J. PINHEIRO 

REV. ORIENT. EDUC. 

UNIVERSITAS/CEUB-DF 

CADERNOS CEDES 

EM ABERTO 

o s 

P ROSPECTIVA-REV. DEP. EDUC. /RS 

REV. ANP AE 

TEMPO BRASILEIRO 

TECNOLOGIA EDUCACIONAL 

N9 DE VEZES 

0 1  

0 1  

0 1  

0 1  

0 1  

0 1  

0 1  

0 1  

0 1  

0 1  

0 1  

0 1  

0 1  

0 2  

0 2  

0 2  

0 2  

·0 2  

0 4  
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QUADRO 5.2.3/4 - (Conclusão) 

N9 

20 

2 1  

onde : 

N9 

T f T u L o 

PUBLICAÇÕES DIVERSAS SEC/DF 

AMAE EDUCANDO 

N9 DE VEZES 

O 1 ( TV) 
O 1 ( RN )  

= numero seqüencial de sugestões; 
Títulos = designações das sugestões apresentadas; 

incidência das sugestões pelos diversos res 
pondentes; 

N9 de 

TV 

RN 

Vezes = 

= "Título Vago" sigla e expressao utilizada 

para designação das sugestões não identifi 

cadas como títulos de periódicos; 

= "Repetição do Niicleo Bãsico" - sigla e ex 
pressao utilizadas para designação das su 
gestões que repetem títulos de periódicos jã 

constantes do Niicleo Básico. 

Os acréscimos ao Niicleo Bãsico pelo Subgrupo 3 apre 

sentados no QUADRO 5.2. 3/4 perfazem um total de 2 1  

assim distribuídas : treze ( 1 3) periódicos sugeridos 

sugestões 

apenas 

uma vez; cinco ( 5) periódicos sugeridos duas vezes; um suge 

rido quatro vezes, o periódico "Tecnologia Educacional " da 

Associação Brasileira de Tecnologia Educacional ABT; uma su 

gestão enquadrada na categoria "título vago " e outra referen 

te a título de periódico j ã  incluído no Niicleo Bãsico. 

Apenas o periódico "Tecnologia Educacional " obteve 

certo consenso entre as sugestões dos Professores Universi 

tãrios como acréscimos ao Niicleo Bãsico de periódicos. 

5 . 2 . 4  
0 

Especialistas da Educação - Subgrupo 4 
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QUADRO 5.2.4/1 - Distribuição dos respondentes 

em relação aos periódicos conhecidos presentes 

sico 

s4 P e s4 X p e E 

01 1 7  1 7  

01 12 1 2 

01 1 1 1 1 

04 0 9  36 

03 0 8  24 

02 0 7  1 4 

03 06 1 8 

03 0 5  1 5  

03 04  12 

0 7  03 21 

0 8  0 2  1 6 
02 01 0 2  

01 o o 

onde: 

S4 = respondentes do Subgrupo 4; 

PC = periódicos conhecidos; 

s4 

01 

02 

03 

0 7  

1 0  

12 
1 5  

1 8  

21 

28 

36 
38 

39 

69  

do Subgrupo 4 

no Núcleo Bá 

E s4 X e 

1 7  

2 9  

40 

76 

100 

1 1 4 
132 

147  

1 5 9  

1 80 

1 96 
1 98 

1 98 

S4 x PC = produto do número de respondentes de S4 

periódicos conhecidos. 

pelos 

Observando-se a distribuição acima verifica-se que 

os vinte e quatro ( 24) periódicos do Núcleo Básico foram iden 

tificados como conhecidos cerca de 1 98 vezes, o que represen 

ta um índice de conhecimento de 21% em relação ao conhecimen 

to total ,  de acordo com a aplicação di fórmula prevista. 

Observa-se também na distribuição apresentada que 

apenas um (1 ) Especialista da Educação desconhece totalmente 

os periódicos do Núcleo Básico, um conhece a metade e um ( 1 )  

conhece mais da metade dos periódicos do Núcleo Básico; trin 
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ta e sete (37) respondentes , entre os 39 cons ultados , (95%) 

conhecem menos da metade dos periódicos. 

QUADRO 5. 2. 4/2 - Periódicos do Núcleo Bás i co ordenados s egun 

do i ncidênci a de conhecimento por Especiali stas da Educação 

SUBGRUPO 4 

N9 N9 

ORDEM ORDEM NB 

0 1  

0 2  

0 3  

0 4  

0 4  

0 5  

05 

06 

0 7  

0 8  

09  

09 

09 

09 

10 

11 

1 1  

1 1  

11  

12  

12 

13 

14 

14 

onde: 

14 

0 2  

1 1  

0 5  

1 0  

0 4  

0 1  

0 6  

19 

0 7  

17 

0 8  

0 9  

17  

18  

10  

1 7  

1 5  

0 3  

1 3  

1 8  

1 6  

1 2  

1 3  

INCID�NCIA 
T Í T U L O S  

FOLHA DE SÃO PAULO 23 

REV. BRAS .DE EST. PEDAG. 22 

DOCUMENTA 20 

EDUCAÇÃO (MEC) 1 6  

REV. DE CULT . VOZES 1 6  

AMAE EDUCANDO 1 4  

CADERNOS DE PESQUISA 1 4  

CIENCIA E CULTURA 1 0  

CORREIO DA UNESCO 09 

ARQUIVOS BRAS. DE PSICOL. 0 8  

BOL. TÉC. DO SENAC 0 6  

EDUCAÇÃO E REALIDADE 0 6  

EDUCAÇÃO E SOCIEDADE 0 6  

REV. BRAS. DE TECNOLOGIA 0 6  

REV. ADM. PÜBLICA 0 5  

CONVIVIUM 0 3  

EDUCAÇÃO BRASILEIRA 0 3  

ESTUDOS CEBRAP 03  

FORUM EDUCACIONAL 

BOLETIM DO CEPE 

BOL. DE PSICOLOGIA 

REFLEXÃO 

CADERNOS DO CEAS 

LEOPOLDIANUM 

0 3  

0 2  

0 2  

0 1  

o 
o 

% 

60 % 

56% 

51 % 

41 % 

41 % 

36% 

36% . 
26% 

23% 

20 % 

1 5% 

1 5% 

1 5% 

1 5% 

1 3% 

0 8% 

0 8% 

0 8% 

0 8% 

05%  

05%  

0 2% 

N9 Ordem = ordenação por totais de incidência de conheci 

mente; 
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N9 Ordem NB = numero de ordenação os peri ódicos no Núcleo 

Básico ; 

Títulos = denominações dos peri ódi os ; 

Incidência de Conhecimento = numer de vezes em que 
1 

o pe 

riódico foi conhecido ; 

% Conhecimento = porcentagem referente ao número de vez es 

em que cada peri ódico foi conhecido em 

relação ao número total de respondentes 

do Subgrupo. 

Observa-se no QUADRO 5. 2.4/2 qu� dos vinte e quatro 

(24) peri ódicos do Núcleo Básico dois (2) "Cadernos do CEAS" 

e "Leopoldi anum" são desconhecidos dos Especi ali stas da Edu 

caçao - Subgr upo 4; três (3) peri ódicos sao conheci dos por 

mais de 5 0 %  dos respondentes : "Folha de São Paulo", "Revi sta 

Brasi leira de Estudos Pedagógicos" e "Documenta " ,  respectiv� 

mente com as incidências de conhecimento de 23, 22 e 20 ve 

zes, correspondentes a 60 % ,  5 6% e 5 1 %  em relação aos Especi� 

listas da Educação consultados. 

QUADRO 5 . 2. 4/3 - Periódicos do Núcleo Básico ordenados por 

totais de pontos atri buídos por Especiali stas da Educação -

SUBGRUPO 4 . 

ORDEM ORDEM T f T u L o s PONTOS 
NB 

0 1  0 2  REV. BRAS. EST. PEDAGÔGICOS 1 9 5  
0 2  1 1  DOCUMENTA 1 87 
03  14  FOLHA DE 

S
ÃO PAULO 1 82 

04 0 5  EDUCAÇÃO (MEC ) 1 40 

05 10 REV .DE CULTURA VOZES 1 34 
06 0 4  AMAE EDUCANDO 1 2 3 

07 0 1  CADERNOS DE PESQUISA 1 1 6  
08  0 6  CIENCIA E CULTURA 86 
09 19  CORREIO DA UNESCO 80 



QUADRO 5. 2. 4/3 - (Concl •são-) 

ORDEM 
ORDEM 

NB 

1 
1 f T U L O s PONTOS 

1 0  

1 1  

12  

12  

1 3  

1 4  

1 5  

1 5  

1 6  

1 6  

1 7  

1 8  

19  

20 

20 

onde: 

0 9  

0 8  

0 7  

1 7  

17  

18  

15 

0 3  

1 0  

1 7  

1 3  

1 8  

16 

12 

1 3  

EDUCAÇÃO E SOCIEDADE 

EDUCAÇÃO E REALIDADE 

ARQ . BRAS. DE PSICOLOGIA 

REV. BRAS. DE TECNOLOGIA 

BOLETIM TECNICO DO SENAC 

REV . DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

ESTUDOS CEBRAP 

FORUM EDUCACIONAL 

CONVIVI UM 

EDUCAÇÃO BRASILEIRA 

BOLETIM DO CEPE 

BOLETIM DE PSICOLOGIA 

REFLEXÃO 

CADERNOS DO CEAS . 

LEOPOLDIANUM 

Ordem = ordenação por numero de pontos; 

Ordem NB = ordenação no Núcleo Básico; 

T ítulos = designações dos periódicos; 

Pontos = números totais de pontos recebidos . 

55 

53 

52 

52 

48 

36 

2 9  

2 9  

25 

25 

1 8 

1 4 

·0 9 

o 
o 

7 2  

Os três (3) periódicos que receberam maior numero de 

pontos foram: " Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos" 

(1 95 pontos) , " Documenta" (1 81 pontos) e " Folha de São Paulo" 

( 1 82 pontos) . 

Na ordenação por pontos houve pequena divergência da 

ordenação por conhecimento, apresentando-se em primeiro lu 

gar a " Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos" ,  do INEP , 

e em segundo lugar a " DC'.cumenta" do Conselho Federal de Edu 

cação. A " Folha de São Paulo" que obteve o 19  lugar por inci 



,= 

7 '3 

dência de conheci mento, ficou em  39 lugar pela contagem de 

pontos. 

QUADRO 5. 2 . 4/4 - Acréscimos ao Núcleo Básico por Especiali� 

tas da Educação - SUBGRUPO 4 

T 1 T u L o s N9 VEZES 

0 1  CADERNOS DO T ERCEIRO MUNDO 0 1  

0 2  PERIÓDICOS DOS CONS. EST. EDUCAÇÃO 0 1  (TV) 

0 3  PSICOLOGIA EM CURSO 0 1  

0 4  REVISTA BRASILEIRA DO FOLCLORE 0 1  

0 5  REV. RELACIONADAS A ÁREA PROFISSIONA 0 1  (TV) 
LIZANTE 

0 6  EM ABERTO (INEP) 0 2  

07  INTERIOR 0 2  

0 8  T ECNOLOGIA EDUCACIONAL (ABT) 0 2  

0 9  REVISTA CULTURA (MEC) 0 3  

onde : 

Títulos = designações dos periódicos e sugestões apre 

sen tadas; 

N9 de vezes = i ncidência das sugestõe s  ocorridas; 

TV = título vago - si gla utili zada para desi gn� 

ção das sugestões não i denti ficadas como tí 

tulos de peri ódicos. 

Os acréscimos ao Núcleo Básico sugeridos pelos res 

pendentes do Subgrupo 4 também não obtive ram consenso si gni 

ficativo, me recendo destaque apenas a revista " Cultura" do 

MEC suge rida por três dos respondentes; doi s  dos acréscimos 

sugeridos foram identificados na categori a  de "títulos va 

gos". 

) 

1 5. 2. 5 Administradores e Técnicos da Educação - Subgrupo 5 
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QUADRO 5.2.5/1 - Distribuição dos respondentes do Subgrupo 5 

em relação aos periódicos conhecidos presentes no Núcleo Bá 

sico 

S5 

onde: 

S5 

PC 

02 

02 

01 

03 

02 

04 

03 

02 

02 

03 

04 
05 

05 
02 

01 

02 

02 

02 

01 

P c S5 X c L S5 L S5 X c 

1 9 38 02 38 

1 7  34 04 72 

1 6 16 05 8 8  

1 5 45 08 133 

1 4 28 1 0  1 61 

1 3 52 14  213 

12 36 1 7  249 

1 1 22 1 9 271 

1 O 20 21 291 

09 27 24 31 8 

08 32 28 350 
07 35 33 385 
06 30 38 415 
05 10 40 425 

04 04 41 429 

03 06 43 435 
02 04 45 439 
01 02 4 7  441 

o o 4 8  441 

= números de re
1
pondentes do Subgrupo 5; 

= periódicos conhecidos; 

S5 x PC = produto do número de respondentes de S5 pelos pe 

riódicos conhecidos. 

Observando-se a distribuição acima verifica-se que 

os vinte e quatro (24) periódicos foram identificados como co 

nhecidos por 441 vezes pelos quarenta e oito (48)  Administra 

dores e Técnicos em Educação, o que equivale · a um percentual 

de conhecimento de 38% em relação ao conhecimento total, de 



7 5  

acordo com aplicação da fórmula prevista. 

T ambém , pela distribuição apresentada, pode-se veri 

ficar que apenas um (1 ) respondente desse Subgrupo desconhe 

ce todos os periódicos do Núcleo Básico, dezessete (1 7 )  co 

nhecem mais de 50 % (35% ) e que trinta e um (3 1 )  respondentes 

conhece menos de 50 % dos periódicos do Núcleo Básico. 

QUADRO 5.2.5/2 - Periódicos do Núcleo Básico ordenados segun 

do incidência de seu conhecimento por Administradores e T éc 

nicos da Educação - SUBGRUPO 5 

N9 N9 

ORDEM ORDEM NB 
T Í T U L O S  

0 1  

0 2  

0 3  

04 

0 4  

0 5  

06 

0 7  

o·8 

09 

09 

10  

11  

1 2  

1 2  

1 3  

14 

15 

15 

15 

15 

16 

1 1  DOCUMENTA 

0 2  REV. BRAS . DE EST.PEDAG. 

O 5 EDUCAÇÃO (MEC) 

14  FOLHA DE SÃO PAULO 

0 1  CADERNOS DE PESQUISAS 

19 CORREIO DA UNESCO 

1 8  

1 7  

1 0  

0 4  

0 6  

0 3  

1 7  

0 7  

09 

15 

1 7  

1 8  

1 2  

1 0  

0 8  

1 3  

REV.DE ADM. PÜBLICA 

EDUCAÇÃO BRASILEIRA 

REV.DE CULTURA VOZES 

AMAE EDUCANDO 

CI�NCIA E CULTURA 

FORUM EDUCACIONAL 

REV. BRAS . DE TECNOLOGIA 

ARQUIVOS BRAS.PSICOL. 

EDUCAÇÃO E SOCIEDADE 

ESTUDOS CEBRAP 

BOL.TÉCNICO DO SENAC 

BOL. DE PSICOLOGIA 

CADERNOS DO CEAS 

CONVIVI UM 

EDUCAÇÃO E REALIDADE 

BOLETIM DO CEPE 

INCID�NCIA % 

CDNHECIMEN'Iü CDNHECI.MEN'Iü 

44 

41  

35 

29 

29 

27 

· 25 

23 

22 

2 1  

2 1  

20 

1 6 

1 4  

1 4 

1 3 

0 8  

0 7  

0 7  

0 7  

0 7  

0 6  

9 2% 

85% 

7 3 %  

60 % 

60 % 

53 % 

52% 

48 % 

46% 

44% 

44% 

42% 

3 3 % 

29 % 

29 % 

27 % 

1 7 % 

1 4% 

1 4% 

1 4% 

1 4% 

1 2% 
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QUADRO 5.2 . 5/2 - (Conclusão") 

N9 N9 

ORDEM NB 
T Í T U L O S 

ORDEM 

1 7  1 6  REFLEXÃO 
1 8  1 3  LEOPOLDIANUM 

onde: 

7 6  

INCIDENCIA % 

CONHF.CIMEN'ro CONHF.CL\IBNID 

0 4  0 8% 

0 1  0 2% 

N9  ordem = ordenação por incidência de conhecimento , obti 

do; 

N9  ordem NB = numero de ordenação dos periódicos no N ú  

cleo Básico; 

Títulos = denominações dos periódicos; 

Incidência de Conhecimento = número de vezes em que o pe 

riódico foi conhecido; 

% Conhecimento = porcentagem referente ao número de vezes 

em que cada periódico foi conhecido em 

relação ao número total de respondentes 

do Subgrupo. 

Observa-se no QUADRO 5.2. 5/2 que sete (7 ) periódicos 

sao conhecidos por mais de 50 % dos respondentes do Subgrupo 

5, sendo os três mais conhecidos : "Documenta" ,  "Revista Bra 

sileira de Estudos Pedagógicos" e "Educação" (MEC) - com res 

pectivarnente 44 , 41 e 35, correspondendo aos percentuais de 

conhecimento equivalentes a 9 2% , 85% e 7 3 % .  Nenhum periódico 

do N úcleo Básico é inteiramente desconhecido do Subgrupo 5. 

Os três (3) periódicos mais conhecidos entre os Admi 

nLstradores e T écnicos da Educação são editados por orgaos 

do Ministério da Educação e Cultura, o que �ode ter correla 

ção com o fato de .· grande parte dos especialistas desse 

Subgrupo, consultados na pesquisa objeto desta dissertação, 

pertencerem aos quadros de servidores do Ministério (ver ANE \°' 
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7 7  

XO 2 ) . Nesse caso, esses servidores devem ter maior facilida 

de de acesso a esses periódicos que são distribuídos gratui 

- - 1 d tamente a todos os orgao
1 

o MEC. 

o fato de ocupar a "Documenta "  o primeiro lugar quan 

to a incidência de conhecimento é bastante j ustificável pois, 

grande parte das tarefas administrativas, desempenhadas pe 

los especialistas desse Subgrupo, necessitam do apoio de tex 

tos legislativos. O periódico "Educação ", editado desde 1 9 71 

e hoj e  sob a responsabilidade editorial da Coordenadoria · de 

Comunicação Social do MEC, divulgando notícias sobre a atua 

ção do Ministério, e, disponível facilmente entre seus servi 

dores, ocupou o terceiro (39) lugar quanto a incidência de 

conhecimento no Subgrupo 5. 

A "Revista Brasileira de Estudos Peda.gógicos 11 , tam 

bém editada por um órgão vinculado à Secretaria-Geral do Mi 

nistério - o INEP - foi também caracterizada como um dos oe 

riódicos mais conhecidos. 

QUADRO 5. 2. 5/3 - Periódicos do Núcleo Básico ordenados segun 

do total de pontos atribuídos por Administradores e Técnicos 

da Educação 

ORDEM 
ORDEM NB T f T u L o s PONTOS 

0 1  1 1  DOCUMENTA 386 
0 2  02  REV. BRAS. EST. PEDAGÔGICOS 364 
03 0 5  EDUCAÇÃO (MEC) 272 
0 4  0 1  CADERNOS DE PESQUI SA _ 266 
0 5  14 FOLHA DE SÃO PAULO 224 
06 19 CORREIO DA UNESCO 209 
0 7  ' 18 REV. DE !IOMINI STRAÇÃO PÚBLICA 1 8 8  
0 8  1 7  EDUCAÇÃO BRASI LEIRA 1 80 
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QUADRO 5 . 2 . 5/3 - (Conclusão) � 

ORDEM 

09 

1 0  

1 1  

12 

13  

14 

15 

16 

1 7  

1 8  

19 

20 

21 

22 

23 

2 4  

onde: 

ORDEM 

NB 

0 3  

0 6  

1 0  

0 4  

1 7  

09 

1 5  

0 7  

0 8  

1 8  

12 

13 

1 7  

1 0  

1 6  

1 3  

T 1 T U L O S 

FORUM EDUCACIONAL 

CI�NCIA E CUL TURA 

REV . CUL TURA VOZES 

AMAE EDUCANDO 

REV . BRAS.  DE TECNOL OGIA . 
EDUCAÇÃO E SOCIEDADE 

ESTUDOS CEBRAP 

ARQ . BRAS.  DE PSICOL OGIA 

EDUCAÇÃO E REAL IDADE 

BOL ETIM DE PSICOL OGIA 

CADERNOS DO CEAS 

BOL ETIM DO CEPE 

BOL ETIM TÉCNICO DO SENAC 

CONVIVIUM 

REFL EXÃO 

L EOPOL DIANUM 

PONTOS 

1 7 4  

1 7 3 

1 7 0 

1 45 

1 1 7  

1 1  6 

1 0 0 

89 

55 

5 1  

46 

44 

40 

37  

30 

0 6  

Ordem = ordenação por numeros totais de pontos; 

Ordem NB = ordenação no Núcleo Básico; 

Títulos = designações dos Periódicos; 

Pontos = números totais de �ontos recebidos pelos 

riódicos . 

7 8  

p� 

Os três (3) periódicos que receberam maiores números 

de pontos foram : " Documenta" ( 386 pontos) , "Revist.a Brasile.:!:_ 

ra de Estudos Pedagógicos" (364 pontos) e " Educação" do . MEC 

(27 2 pontos) .  

Não houve qualquer divergência entre os três (3) pri 

meiros lugares das ordenações por incidência de conhecimento 

O e por números de pontos . 
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1 

1 

J 

7 9  

QUADRO 5 . 2 . 5/4 - Ac résc imos ao Núc leo Básic o por Administ ra 

dores e Técnicos da Educação - SUBGRUPO 5 

N9 

0 1  

0 2  

0 3  

0 4  

0 5  

0 6  

0 7  

08  

0 9  

1 0  

1 1 

1 2 

1 3 

1 4 

1 5 

1 6 

1 7 

1 8  

1 9 

2 0  

T .f T u L o s N9 VE ZE S 

AVJ\LIAÇÃO E PE RSPECT IVA 

BOLETIM DA OMEP 

CADERNOS ANPED 

CADERNOS DO CEDE S 

CADERNOS CEPAS 

E B SA ;  DOCUMENTÁRIO ENSINO ABRIL 

E DUCAÇÃO E AVALIAÇÃO 

INFORME C . E . E . /SC 

JORNAL DOS SPORT S 

REVISTA DA ANPAE 

REVISTA BIBLIOTECONOMIA UFMG 

REVISTA IBM 

REVISTA VERBUM/AEC 

SISTEMA E STATISTIC EDUCAC . /SEEC/ME C  

BOLETIM INFORMATIVO DE EDUC . PRÉ-E SCO 
LAR SEPS/SE Su-MEC 

E ST UDOS DE E STATÍ STICA EDUC .SEC/DEPLAN 

REVIST A BRASILEIRA DE E ST . PEDAGÓGICOS 

REVIST A BRASILEIRA EDUC. FÍ S . DE SPORTOS 

BOLET IM DO CONSELHO DE EDUC . DO DF 

E M  ABERTO/INEP 

0 1  

0 1  

0 1  

0 1  

0 1  

0 1  

0 1  

0 1  

0 1  

0 1  

0 1  

0 1  

0 1  

O 1 .  (TV ) 

O 1 . 

0 2  (TV ) 

0 2  (RN) 

0 3  

0 4 ·  

0 5  

As sugest6es para ac ré sc� mos ao Niicleo B�sico apr� 

sentadas pelos respondentes do Subgrupo 5 ( QUADRO 5 . 2 . 5 /4 

correspondem a um total de trinta e um ( 31 ) , referentes a 

dezoito (18 )  tí tulos de periódicos; desses, 1 4  foram sug� 

ridos apenas uma vez, (1 ) sugeridos trê s  vezes - a II Revi s 

ta Brasileira de Educ . Fí sic a e Desportos 11 - um (1 ) sug� 

rido quatro vezes - o II Boletim do Conselho de Educ ação do 

Distrito Federal 11 - e um (1 ) ,  cinco vezes - o periódico 
11 Em Aberto _ 11 , do INEP. També m ocorreram trê s (3 ) _ suge_§ 

tões enquadradas na categoria de tí tulos vagos e dois (2 ) 
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já existente no Núcleo Básico . 

Como sugestão apresentada maior número de vezes ( 5  

vezes ) o periódico "Em Aberto " representa a opinião de 1 2 %  

dos respondentes do Subgrupo 5. Trata-se de uma publicação 

editada pelo INEP desde 1 9 81 e que tem como objetivo manter 

informados os técnicos do Ministério quanto a temas atuais 

e prioritários sobre a Educação. 

O '' Boletim do Conselho de Educação do Distrito Fede 

ral", sugerido 4 vezes,  trata-se de periódico editado pelo 

Conselho, órgão da Secretaria de Educação do Governo do Dis 

trito Federal e de onde são originários alguns dos servido 

res contatados para esta pesquisa como representantes do Sub 

grupo 5. 

5.3 Periódicos do Núcleo Básico mais conhecidos e com maio 

res numeras de pontos atribuídos por todos os Subgrupos 

Considerando-se os periódicos colocados nos quatro 

primeiros lugares, segundo incidência de conhecimento , de 

açorda com opiniões dos diversos Subgrupos, foram encontra 

dos os resultados apresentados no QUADRO abaixo : 
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QUADRO 5. 3/1 - Periódicos do Núcleo Básico mais 

pelos Subgrupos e respectivas classificações 

8 1  

P E R I Ó D I C O S SUBGRUPOS CIASbIFICAçx:5FS 

0 1  FOLHA DE SÃO PAULO 

0 2  DOCUMENTA 

03 REV. BRAS. DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

0 4  EDUCAÇÃO (MEC) 

0 5  AMAE EDUCANDO 

0 6  CADERNOS DE PESQUISA 

0 7  CIENCIA E CULTURA 

0 8  EDUCAÇÃO E SOCIEDADE 

09  REV. DE CULTURA VOZ ES 

onde: 

S1 1 9  

S2 1 9  

S3 49 

S4 1 9  

S5 49 

S1 29 

S3 29 

S4 39 

S5 1 C? 

S1 49 

S2 49 

S4 29 

S5 29 

S4 49 

S5 39  

S1  39  

S3 1 9  

S2 29 

S3 39 

S2 39  

Classificações = posicionamento dos periódicos nas ordena 

ções específicas dos Subgrupos, segundo 

incidência de conhecimento. 

Como se pode verificar no QUADRO 5. 3/1 o 

"Folha de São Paulo" encontra-se entre os quatro 

oeriódico 

primeiros 

colocados, em todos os Subgrupos, segundo incidência de co 

nhecimento; seguem-se os periódicos: "Documenta", que se en 

contra também entre os quatro primeiros colocados d�s Subgru 

pos, exceto do Subgrupo 2 - Professores de Segundo Grau; e 
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"Revista Brasi leira de Estudos Pedagógi cos", também presente 

entre os quatro primeiros colocados dos Subgrupos 1 ,  2, 4 e 

5 e ocupante do quinto lugar entre os peri ódicos mais conhe 

cidos pelos Professores Universitários - Subgrupo 3. 

Por totais de pontos, os peri ódicos colocados nos qu� 

tro primei ros lugares foram os apresentados no quadro abai 

xo: 

QUADRO 5. 3/2 - Classi ficações obtidas pelos periódicos com 

mai ores números de pontos atribuídos pelos Subgrupos 

P E R I Ô D I C O S SUBGRUPOS CLASSIFICAÇÚES 

0 1  REV.BRAS. DE ESTUDOS PEDAGÓGI COS S1 49 

S2 49 

S3 39 

S4 1 9  

S5 29 

0 2  DOCUMENTA S1 1 9  

S4 29 

S5 1 9  

03  FOLHA DE SÃO PAULO S1 29 

S2 1 9  

S4 39 
04 CADERNOS DE PESQUISA S3 1 9  

S5 49 

05 EDUCAÇÃO (MEC) S4 49 

S5 39 

0 6  AMAE EDUCANDO S1 39 

07 Clf:NCIA E CULTURA S2 29 

0 8  CORREI O DA UNESCO S3 49 

09  EDUCAÇÃO E SOCIEDADE S3 29 

1 0  REVISTA DE CULTURA VOZES S2 39 

onde : 

Classi fi cações = posicionamento dos peri ódicos nas ordena 

:.) 
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çoes especí ficas dos Subgrupos, 

número de pontos. 

S1 = Professores de Primeiro Grau; 

S2 = Professores de Segundo Grau ; 

S3 = Professores Universitários ; 

S4 = Especi ali stas da Educação ; 

S5 = Admini stradores e Técnicos da Educação. 

8 3  

segundo 

Corno se pode veri ficar o peri ódico "Revi sta Brasi lei 

ra de Estudos Pedagógicos" encontra-se entre os quatro ( 4) 

primeiros colocados de todos os Subgrupos, segundo o total 

de pontos recebidos pelos peri ódi cos do Núcleo Básico. 

Seguem-se os peri ódicos "Documenta" e "Folha de São 

Paulo", colocados entre os q�atro periódicos com mai or nurne 

ro de pontos atri buí dos por três dos cinco Subgrupos consul 

tados na presente pesqui sa. 

Os três periódicos colocados nos primeiros lugares, 

tanto por números de pontos corno por incidência de conheci 

rnento segundo opiniões de Subgrupos de _especialistas da Edu 

cação, coincidiram entre si. São eles: "Folha de São Paulo", 

"Documenta" e "Revi sta Brasileira de Estudos Pedagógi cos". 

De acordo com os QUADROS anteriores, ._a II Folha .. .:: de 

são Paulo ", obteve 4 vezes o primei ro lugar: trê s  · vezes -

por i nci dênci a de conhecimento , segundo as opiniões dos 

Professores de Primei ro Grau, Professores de Segundo Grau e 

Especi ali stas da Educação e uma vez pelo número total de 

pontos atri buí dos pelos Professores de Segundo Grau; " Doeu 

menta " obteve três primei ros lugares: doi s por totais de 

p:mtos atribuídos :r;elos Professores de Prin:eiro Grau e Professores de 



8 4  

Se�undo Grau e um por incidência de conhecimento segundo op! 
1 

niÕes dos Administradores e Técnicos da Educação; "Revista 

Brasileira de Estudos Pedagógicos" que obteve urna ve z o pr! 

meiro lugar, segundo as opiniões dos Especialistas da Educa 

ção; "Cadernos de Pesquisas" que obteve duas vezes o prime! 

ro lugar, segundo a incidência de conhecimento e totais de 

pontos referentes aos Professores Universitários . 

A "Folha de São Paulo" é -qm j ornal diário que divul 

ga notícias gerais e matérias sobre as tendências, eventos 

e fatos relacionados à Educação no País. Segundo as informa 

ções prestadas pelos técnicos responsáveis pela análise e tr� 

tarnento da informação jornalística no CIBEC/INEP, a "Folha 

de São Paulo" divulgou no período de j aneiro a abril de 1 98 4  

cerca de 28 9 matérias e notícias sobre Educação focalizan 

do-a em seus aspectos técnicos, políticos e administrativos. 

A "Documenta" é um periódico editado pelo Conselho 

Federal de Educação e que divulga essencialmente atos norma 

tivos e j urídicos d� interesse da Educação do País: Decre 

tos, Pareceres do Conselho, Indicações, Portarias, incluindo 

·também seções sobre Política Educacional e Estudos Especiais 

que serviram de base aos trabalhos dos Srs. Conselheiros. 

A "Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos", peri-ª. 

dico editado pelo INEP, desde 1 9 4 4, havendo sido interromp� 

da apenas no período de maio de 1 980 a maio de 1 983. Divulga 

principalmente estudos e pesquisas educacionais, bibliogr� 

fias especializadas, resenhas e resumos de dissertações e t� 

ses da área da Educação, assim corno relatórios de pesquisas 

do )Instituto e de outras instituições de pesquisa educacio 

nal· no País. 
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O " Caderqos de Pesquisa", editado desde 1 9 71 pela 

Fundação Carlos Ohagas e que divulga essencialmente pesqui 

sas desenvolvid�� na área da Educação, é um per iódico bastan 
• 1 

te regular em sua edição e um dos periódicos da área que 

apresenta maior percentual de artigos sobre Educação 3 

CAMPOS 5 af irma, baseando-se em pesquisa realizada na 

Fundação Carlos Chagas, em São Paulo, que entre os assinan 

tes do periódico "Cadernos de Pesquisa" há predominância de 

indivíduos com formação relacionada com a área de Educação: 

53% entre os graduados ( sendo que destes 84% cursaram Pedag� 

gia) , 76 % entre Mestres e Doutores e 73% entre aqueles· que 

fizeram algum curso de especialização". A mesma pesquisa evi 

denciou entre os assinantes de "Cadernos de Pesquisa" "um 

grande número de professores, particularmente do nível supe 

r ior (40 % ) ,  seguidos pelos administradores escolares, quer 

de instituições do nível superior como de escolas de 1 9  e 29 

graus (15 % ) .  � também signi ficativo o número de assinantes 

que se dedicam à pesquisa e planejamento educacional (13% ) " . 

5 .4 Acréscimos ao Núcleo Básico pelos subgrupos 

Como acréscimos ao Núcleo Básico foram apresentadas 

106 sugestões; dentre estas, onze (11 ) referem-se a "títulos 

vagos" ( 9 sugestões ) e "repetições do Núcleo Básico" ( 2 su 

gestões ) .  As 9 5  sugestões restantes referem-se a 61 per iód� 

cos dos quais quatorze (14 ) foram sugeridos mais de uma vez, 
,) 

conforme o QUADRO .seguinte, e 4 7  foram sugeridos apenas uma vez. 
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QUADRO 5 .  4/ 1 - Perióricos sugeridos como acré scimos ao Núcleo 

Básico mais de uma v�z 

T 1 T u L o s N9 VEZES 

0 1  

0 2  

0 3  

0 4  

0 5  

0 6  

07  

0 8  

0 9  

EM ABERTO 

TECNOLOGIA EDUCACIONAL 

BOLETIM DO CONSELHO DE EDUCAÇÃO DO DF 

CULTURA (MEC) 

CADERNOS DO CEDES 

INTERIOR 

REVISTA DA ADMINISTRAÇÃO DA EDUCAÇÃO (ANPAE) 

REVISTA BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO FÍ SICA e 
DESPORTOS (MEC) 

CI:t:NCIA HOJE 

0 8  

0 6  

0 5  

0 4  

0 3  

0 3  

0 3  

0 3  

0 2  

1 0  JORNAL DOS SPORTS; SUPLEMENTO 0 2  

1 1  PROSPECTIVA 0 2  
1 2  TEMPO BRASILEIRO 0 2  

1 3  VEJA 0 2  

1 4  VISÃO 0 2  

5.5 Percentuais de conhecimento e coeficiente.s de correla 

ção entre ordenações dos periódicos 

QUADRO 5.5/1 - Percentual de conhecimento do Núcleo Básico 
pelos diversos Subgrupos de especialistas da área da Educação 

S
UBGRUPO

S TOI'AL OBI'IOO 

S1 888 1 30 

S2 81 6 1 1 9 

S3 480 248 

S4 9 36 o 1 9 8 

S5 1 1 52 441 

PERCENTUAL 

CDNH::OCLMEN'ID 

1 5% 

1 4% 

52% 

21 % 

38% 

CIASSIFICAç.U) 

49 

59 

1 9  

3 9  

29 
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-., 

onde: 

S1 = Professores de Primeiro Grau; 

S2 = Professores de Segundo Grau; 

S3 = Professores Universitários; 

S4 = Especiali stas da Educação; 

8 7  

S5 = Administradores e Técni cos da Educação; 

Conhecimento Total = produto do número de peri ódi cos do 

Núcleo Bási co pelo número total de 

respondentes de cada Subgrupo, um de 

cada vez; 

Conhecimento Obti do número total de vezes em que os per� 

ódi cos do Núcleo Bási co foram conhe 

ci dos pelos respondentes de um Sub 

grupo especí fi co ; - ----- ---
Percentual de Conhecimento = conheci mento obtido em rela 

ção ao número de conhecim"en 

to total (fórmula prevista) ; 

Classificação = ordenação dos Subgrupos por percentual de 

conhecimento. 

De acordo . com o QUADRO 5.5/1 os Professores Universi 

tários obtiveram o maior ?ercentual de conhecimento em rela 

çao aos peri ódi cos do Núcleo Básico - 52% - o que signi fi ca 

que esses especialistas da Educação demonstram conhecer mais 

de 50 % dos peri ódicos selecionados pelos critérios de produ 

tividade e uso. Tais resultados parecem derivar do fato de 

que os Professores Universitários são os especiali stas que, 

pela natureza de suas funções, mais necessitam da literatura 

periódica para atuali zação de seus conhecimentos e, também , 

pelo fato de entre eles se encontrar� a grande maioria dos 

pesqui sadores educacionais que, por sua vez, têm também mai o 

res probabilidades de serem os produtores dessa mesma litera 

tura. 
i) 

Os especiali stas do Subgrupo 2 - Professores de Se 
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- gu do Grau -foram os que apresentaram o menor percentual de 

corihecimento em relação ao Núcleo Bási co - 1 4% - provavelme� 

te �elo fato de suas necessidades bási cas de i nformações se 

rem relacionadas com os conteúdos das áreas específicas do 

conhecimento objeto dos programas escolares do ensino de se 

gundo grau. 

Somando-se o conhecimento total possível por todos 

os Subgrupos temos um total de 4272 e somando- se o "conheci 

mente obtido por todos os Subgrupos temos um total de 1 1  36 

vezes. Podemos , então , obter o percentual de conhecimento de 

todos os sujeitos da área da Educação consultados , e que se 

ria equivalente a 2 6 , 5% e quer dizer que os especialistas da 

area da E ducação , pertencentes aos Subgrupos contatados para 

fins específicos da presente pesqui sa , conhecem um pouco mais 

de um quarto dos periódicos de um Núcleo Básico formado a 

partir da produtividade de artigos e formas de uso desses pe 

riódi cos. 

A medida de conhecimento por respondentes de cada 

Subgrupo , equivalente ao percentual de respondentes conhece 

dores de mais de 50 % dos periódicos do Núcleo Básico, apresen 

tou os resultados do QUADRO abaixo: 

QUADRO 5. 5/2 - Respondentes de cada Subgrupo conhecedores de 

mais de 50 % dos periódicos do Núcleo Básico 

TOI'AIS TOI'AIS 
SUBGRUPOS PERCENI'UAL CIASSIFICAÇNJ 

RESPONDENI'ES ACIMA DE 50% 

S1 37 o 
S2 34 o 
�3 20  1 4  70 % 1 9  
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QUADRO 5. 5/2 - (Conclusão) · 

SUBGRUffiS 

TOTAIS 

RESPONDENTES 

TOTAIS 

ACIMA DE 50% 

S4 

S5 

onde : 

S1 

S2 

S 3 

S4 

S5 

= 

= 

= 

= 

= 

39 

48 

Professores 

Professores 

de 

de 

0 2  

1 7  

Primeiro 

Segundo 

Grau ; 

Grau; 

Professores Universitários; 

Especialistas da Educação; 
Administradores e Técnicos da 

89 

PERCENTUAL CIASSIFICAçh) 

05% 39 

35% 29 

Educação 

Todos os Professores de Primeiro e Segundo Graus co 

nhecem menos de 50% dos periódicos do Núcleo Básico. Alguns 

respondentes dos demais Subgrupos conhecem mais da metade de� 

ses periódicos, tendo sido encontrados os seguintes perce!!_ 

tuais : 70% dos Professores Universitários; 35% dos Administra 

dores e Técnicos da Educação e 5% dos Especialistas da Educa 

ção. 

O confronto da ordem dos periódicos do Núcleo Básico 

com as ordenações desses periódicos pelos Subgrupos, através 

da utilização dos números de pontos obtidos pelos respect!_ 

vos .títulos, procedeu-se através da dedução da fórmula de 

Spearman , obtendo-se coeficientes de correlação. 

A MATRIZ seguinte apresenta esses coeficientes : 
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QUADRO. 5. 5/3  - · Matri z de correl_ação entre ordem dos periód_i 

cos no Núcleo Básico e ordenações atribuídas pelos Subgru -

pos 

TIPOS DE NÜCLIDS 

NB - Ordenação do 
- NÚcleo Básico 

Sl - Ordenação dos 
- Prof. 19 Grau 

S2 - Ordenação dos 
- Prof . . 29 Grau 

S3 - Ordenação dos 
- Prof. Univ. 
S4 - Ordenação dos 
- Espec. da Educ. 
S5 - Ordenação dos 
- ..Adrninist. e 

Téc. em Educ. 

:NB Sl S2 83 S4 S5 

:r=0, 51 :r=0, 46 :r=0, 54 :r=0,66 :r=0, 43 

r=0, 51 r=0, 77 r=0,62 r=0, 90 r=0,63 

r=0 , 46 r=0, 77 r=0, 77 r=0, 84 r=0, 77 

r=0, 54 r=0,62 r=0, 77 r=0, 84 :r=0, 82 

r=0,66 r=0, 90 r=0, 84 r=0, 84 r=0, 80 

r=0, 43 r=0,63 r=0, 77 r=0, 82 r=0, 80 

Consultando-se a Matri z pode-se verificar as corre­
lações entre ordenações do Núcleo Básico e as obtidas pelas 

opiniões dos vários Subgrupos; o QUADRO abaixo seleciona, a 
penas os coeficientes, em ordem decrescente, corresponden -

tes à ordem dos periódicos no Núcleo Básico e suas posições 

atribuídas pelos surygrupos. 

QUADRO 5. 5/4 - Correlações do Núcleo Básico com ordenações 

dos Subgrupos 

ORDENAÇÕES CORRELACIONADAS COEFICIENTES CLASS IFICAÇÃO 

NB X Especialistas da Educação r=0,66 1 9  
NB X Especialistas Universitários r=0, 54  29  
NB X Professores de 1 9  Grau r=0, 51  39  

NB X Professores de 2 9  Grau r=0, 46 4 9  
NB x Administ. e T.éc .. Educaç.ão r= O, 4 3  5 9  

onde: 

NB = Núcleo Básico; 

r = Coeficiente de Correlação 
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QUADRO. 5. 5/3 - ·  Matriz de correl_ação entre ordem dos periód� 

cos no Núcleo Básico e ordenações atribuí das pelos Subgru -

pos 

TIB)S DE NÜCLEDS 

NB - Ordenação do 
- NÚcleo Básico 

Sl - Ordenação dos 
- Prof. 19 Grau 

S2 - Ordenação dos 
- Prof . . 29 Grau 

S3 - Ordenação dos 
- Prof. Univ. 

S4 - Ordenação dos 
- Espec. da Educ. 

S5 - Ordenação dos 
- .Aarninist. e 

Téc. em Educ . 

NB Sl S2 83 S4 S5 

r=0, 51 r=0, 46 r=0, 54 r=0, 66 r=0, 43 

r=0, 51 r=0, 77 r=0, 62 r=0,90 r=0, 63 

r=0, 46 r=0, 77 r=0, 77 r=0, 84 r=0, 77 

r=0, 54 r=0, 62 r=0, 77 r=0, 84 r=0, 82 

r=0, 66 r=0,90 r=0, 84 r=0, 84 r=0, 80 

r=0, 43 r=0, 63 r=0, 77 r=0, 82 r=0, 80 

Consultando-se a Matriz pode-se verificar as corre­

lações entre ordenações do Núcleo Básico e as obtidas pelas 

opiniões dos vá rios Subgrupos; o QUADRO abaixo seleciona, a 

penas os coeficientes, em ordem decrescente, corresponden -

tes à ordem dos periódicos no Núcleo Básico e suas posições 

atribuídas pelos surygrupos. 

QUADRO 5. 5/4 - Correlações do Núcleo Básico com ordenações 

dos Subgrupos 

ORDENAÇÕES CORRELACIONADAS COEFI CIENTES CLASSIF.I CAÇÃO 

NB X Especialistas da Educação r=0, 66 1 9  

NB X Especialistas Universitá rios r=0, 54 2 9  
NB X Professores de 19  Grau r=0, 51 39 

NB X Prof essores de 2 9  Grau r=0, 4 6  4 9  
NB x Adrninist. e Té.c . . Educação r= O, 4 3  59 

onde: 

NB = Núcleo Básico; 

r = Coeficiente de Correlação 
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Com refer@ncia às correlações entre as ordenaçõ es 

dos peri odicos pelos diversos Subgrupos entre si, foram en 

cont�ados os seguintes coeficientes: 0 , 9 0  relativo à corre 

lação entre a ordenação dos periódicos dos Especialistas da 

Educação ( Subgrupo 4)  e a ordenação dos periódicos pelos 

Professores de Primeiro Grau ( Subgrupo 1 ) ; e r= 0 , 84, corres 

pendente à correlação entre a ordem de periódicos atribuída, 

também, pelo Subgrupo 4 e as respectivas ordens dos Profes-

seres de Segundo Grau ( Subgrupo 2)  e Professores Universitã 

rios ( Subgrupo 3 ) . 

Considerando-se os resultados das análises das trê s 

variáveis intervenientes no processo de verificação da ade 

quação do Núcleo Básico à satisfação das necessidades de in 

formações dos diversos Subgrupos de Especialistas da area 

da Educação, foram encontradas os seguintes resultados : 

QUADRO 5 . 5/5 - Percentuais e coeficientes relativos à s  trê s 

variáveis 

VARIÁVEI S  Sl  S2  E 3  S4 SS 

VARIÁVEL 1 1 5% 14% 52% 2 1 %  38% 

VARIÁVEL 2 7 0 %  5%  35% 

VARIÁVEL 3 r= 0 , 51 r=0 , 46 r= 0 , 54 r= 0 , 6 6  r= 0, 43 

onde: 

Variável 1 = conhecimento obtido, sobre o total de perió 

Variável 2 = 

Variável 3 

dices, pelo total de respondentes; 

conhecimento razoável por respondentes ( mais 

de 50 % dos periódicos do Núcleo Básico) ; 

correlação de ordem entre o Núcleo Básico o 

riginal e as ordens decorrentes da atribui 

ção de pontos aos periódicos pelos diversos 

Subgrupos; 
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Professores de Primeiro Grau; 

Professores de Segundo Grau; 

S] = �P�ofessores Universitários; 

S4 = Especialistas da Educação; 

SS = Professores e Técnicos em Educação. 

9 2  

De acordo com os padrões de terminados pela adjetiva 

ção de valores das faixas determinadas para as diversas va 

riáveis, obtiveram-se os seguin tes resultados :  

QUADRO 5. 5/6 - Conceitos finais determinantes da adequação 

do Núcleo Básico aos interesses e necessidades de Subgrupos 

de especialistas da área da Educação 

VARIÃVEIS Sl S2 S3 S4 S5 

VARIÃVEL 1 MUI'IO BAIXA MUI'.IO BAIXA MEDIANA MUI'IO BAIXA BAIXA 
VARIÃVEL 2 MUI'IO BAIXA MUI'IO BAIXA MEDIANA MUI'IO BAIXA BAIXA 
VARIÃVEL .3 MEDIANA BAIXA .MEDIANA . MEDIANA BAIXA 

onde: 

Variável 1 conhecimento obtido sobre total de . -o perio 

dica s, pelo total de responden tes; 

Variável 2 = conhecimento razoável por responden te (mais 

de 50 % dos periódicos do Núcleo Básico) ; 

Variável 3 = correlação de ordem en tre o Núcleo Básico o 

riginal e as ordens decorren tes da atribui 

ção de pon tos aos periódicos pelos diversos 

Subgrupos; 

Sl = Professores de Primeiro Grau; 

S2 = Professores de Segundo Grau; 

S3 = · Professores Universi tários; 

S4 = Especialistas da Educação; 

S5 = Administradores e Técnicos em Educação. 

Considerando- se uma seleção de especialistas da 

área da Educação atuantes no Distrito Federal, os Professo 

res Bniversi tários conhecem de forma mediana os periódicos 
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do Núcleo Básico; os Admi nistridores 
1 

possuem um ba� xo conheci mento 1esses 

e Técni cos da Educação 

periódi cos e os Profes 

sores de 1 9  e 29 Graus e Especi ali stas da Educação demons 

tram um conheci mento mui to bai xo relati vo aos referi dos pe 

riódicos. 

Com referênci a às pri ori dades de i nteresses relati­

vos aos periódi cos o que, indi retamente, permi te verificar 

algum aspecto da adequação do Núcleo Bási co à s  necessi dades 

de informaçõ es dos di versos ti pos de especi ali stas da area 

da Educaçã o, veri fi ca- se que as correlações entre ordena-

ções desse Núcleo e as elaboradas pelos Subgrupos, decorren 

tes da atri buição de pontos aos periódi cos, foram enquadra 

das nas categorias : · med�ana ( Subgrupos 1, 3 e 4 )  e 

( Subgrupos 2 e 5 ) . 

o 

bai xa 
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6 CONCLUSÕES 

A presente pesqui sa procurou evidenciar a impossib� 

lidade de um Núcleo Básico de periódi cos, formado por prod� 

tividade e uso, prestar-se indiscriminadamente a diferentes 

subgrupos de especiali stas de uma area de conhecimento. Os 

resultados obtidos na área da Educação apresentam fortes i n  

dí cios de que a hipótese formulada tenha sido comprovada. 

O fato de somente um subgrupo, dentre os 5 considera 

dos, conhecer mais de 50 % dos periódi cos do Núcleo Básico de 

monstra o grande desconhecimento desses periódi cos, por pa� 

te de seus mais prováveis usuários, considerando-se os limi 

tes estabe,J. ecidos pela pesqui sa. 

Os diferentes coeficientes de correlações entre o po 

sicionamento dos periódicos no Núcleo Básico e as ordens dos 

mesmos, segundo os números de pontos atribuídos pelos di ver 

sos subgrupos, demonstram diferentes escalas de prioridades 

quanto à i mportânci a desses peri ódi cos para satisfação das 

necessidades de i nformações e interesses específicos de di fe 

rentes subgrupos de especialistas da área da Educação. 

Algumas considerações merecem ser fei tas com referên 

eia aos resultados obtidos pelos respectivos subgrupos: 

Os Professores de Primeiro Grau, dada a sua formação 

em cursos específicos de magistério o que os leva 

contato maior e mais sistemáti co com as disciplinas 

a um 

pedagóg� 

cas parece m estar mais propensos -a uti lizarem os peri ódi 

95 



96  

1 
cos especi ali zados do Núcleo Bási co do que os Professores de 

s egundo Grau. Es tes , como comprovam os resultados desta pes 

qui sa , conhecem ainda menos os periódi cos do Núcleo 

do que os Professores de Pri mei ro Grau , provavelmen te 

Bási co 

pelo 

fato de serem suas n ecessi dades bási cas de informações as re 

laci onadas aos conteúdos das di sci pli nas por eles 

das. A falta de consen so , entre os Professores de 

mini stra 

Segundo 

Grau , quan to as sugestões apresentadas como acrésci mos ao NÚ 

cleo Básico , em sua mai ori a referentes a periódi cos de ou 

tras áreas do conheci mento,  demonstram a natureza di feren te 

de informações de que esse subgrupo necessi ta para o desempe 

nho de suas funções ( Ver QUADRO 5.2.2/4) . Nesse caso , de 

ve-se levar em con ta a impossibi li dade de um Núcleo Bási co 

de periódi cos da área da Educaçio, como o elaborado n esta 

pesqui sa , inclui r periódicos para suporte a disciplinas espe 

cí ficas, tais como Ingles, Quími ca, Históri a,  Matemáti ca e/ 

ou, ainda,  sobre os conteúdos das disciplinas profi ssi onali ­

zantes. 

Os Professores Uni versi tári os demonstraram ser os es 

peciali stas que mai s conhecem os periódi cos do Núcleo Bási 

co, embora não tenham si do aqueles cujo posicion amen to dos 

periódi cos , por números de pontos, tenha apresentado mai s 

forte correlação com a ordem dos mesmos no Núcleo Bási co. o 

mai or conheci men to dos periódi cos do Núcleo Bási co por parte 

desse Subgrupo deve- se, evi dentemente, ao fato de se dedi ca 

rem ao ensino das di sci plinas pedagógi cas ou correlatas e de 

desenvolverem pesqui sas educaci onai s ,  tarefas que costumam 
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requerer maior necessidade de uso dos periódicos especiali­

zados. 

Os Especialistas da Educação,  pela própria natureza 

de suas funções voltadas à orientação educaci onal, supervi 

são e administração escolar, apresentaram uma ordem de posi 

ção dos periódicos com o mai s  alto coeficiente de correla 

çao com a do Núcleo Básico. Entretanto,  esses especialistas 

demonstraram pouca dedicação à leitura , fato comprovado por 

haverem demonstrado um conhecimento muito baixo dos periódi 

cos do Núcleo Básico. 

O Subgrupo 5 - Administradores e Técnicos da Educa­

çao - constituído de especialistas de nível superi or, muitos 

com formação em outras áreas, não especifi camente da Educa 

ç ao,  ou sequer correlatas, demonstrou baixo .conhecimento 

do Núcleo Básico, e apresentou um coeficiente tarrbém baixo 

de correlação,  entre a ordem dos periódicos a ele correspon 

dente e a do Núcleo Básico . 

Tentando-se transferir para o campo prático os re 

sultados encontrados e as considerações feitas nesta pesqui 

sa , pode- se enumerar urna série de procedimentos visando ao 

aperfeiçoamento do planej amento e admini stração de sistemas 

de informações,  especialmente na área da Educação, ressal 

tando-se a necessidade de observância aos seguintes pontos: 

- estudo detido e minucioso da área de especialida­

de do Sistema de informações,  para determinação de seu esco 

po, tanto sob o ponto de vista de possí vei s assuntos a se ) 
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rem cobertos e interfaces com demai s sistemas especi ali za -

dos, como també m consi derando-se os di ferentes ti pos de es 

peci ali stas atuantes na área; 

- defini ção clara e expli ci ta dos objeti vos do Si s 

tema ou Serviço Especi ali zado e de sua provável cli entela , 

consi derando os diversos tipos de especi ali stas da área; 

- conhecimento das · necessi dades de i nformações dos 

provávei s usuári os do Si stema; 

levantamento de opiniões desses usuári os, para 

compl ementação ou ratifi c�ção de resul tados obtidos em estu 

dos bibli omé tri cos, vi sando fundamentação às tomadas de de 

ci sões; 

forneci mento de informações a os Ó rgãos competen 

tes sobre áreas carentes de informações, ou sej a, lacunas 

exi stentes na produção de publi cações, consi derando- se os 

diversos tipos de li teratura publi cada e os i nteresses e ne 

cessi dades exi stentes por parte dos usuári os. 

� també m i mportante que se tenha em mente que: 

os estudos de produti vi dade e uso de periódicos 

para suporte a implantação ou desenvolvi mento de Sistemas 

de I nformações sejam precedi dos de pesqui sas, junto aos usu 

ári os,, para veri fi cação prévia da exi stência de possívei s pe 

riódi cos desconheci dos pelo Si stema; 

os estudos de produti vi dade de arti gos por peri� 

di cos nao se fundamentem, apenas, em bi bliografi as corren 

tes, pri ncipalmente no Brasi l, onde as bibli ografi as, por 
i) 

motivos vári os, não apresentam ai nda urna confiável cobertu 
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ra da produção da área ; 

- o Sistema crie mecanismos que possibilitem o ras 

treamento constante de novos periódicos editados no País, a 

fim de oferecê-los aos seus usuários e de garantir aos ban 

cos referenciais ou bases de dados bibliográficas, a 

representatividade possível da literatura publicada ; 

maior 

- ao se desenvolverem estudos de produtividade e uso 

não se j am e squecidos , quando a área de conhec imento reque 

rer, os jornais noticiosos e suplementos, bem como periódi -

cos de ó rgãos de classe e aqueles geralmente vendidos em 

bancas de jornais e revistas; 

- os registros de estatísticas sobre uso do Sistema 

sejam aperfeiçoados, em todos os tipos de serviços ofereci 

dos, para que reflitam, com a maior exaustividade possível , 

o movimento ocorrido e, consequentemente, esses arquivos se 

prestem com maior segurança aos estudos bibliomé tricos; 

- as coleções de periódicos se mantenham completas 

nas Bibliotecas ou Sistemas de Informações, para que os Ser 

viços de Sumários possam realmente oferecer aos especialis -

tas uma visão a mais completa poss ível dos periódicos prod� 

zidos na área, fomentando-se, dessa forma, o aumento do co 

nhecimento dos periódicos e sua acessibi�idade pelos usua 

rios. 

- a organiz ação dos Serviços de Sumários seja bastan 

te criteriosa, incluindo-se todos os fascículos da coleção ; 

- as campanhas de divulgação dos acervos do Sistema 

de Informações se intensifiquern, e que sejam criados mecanis 
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1 mos que permi tam o melhoramento do ní vel de conhecimen to do 

acervo por parte dos usuários1 e o aumen to de esti mulo ao 

uso da li tera tura periódica. 

- de acordo com os resultados de pesquisa desenvol-
1 

da por BRUM, vi sando à avaliação das revi s tas da Secretaria 

de Educação do Rio Grande do Sul,  proceda-se, . pelos o rgaos 

competen tes ,  à análise do con teúdo de periódi cos da area 

da Educação corno um meio de aumen tar o po tenci al i nfo rma ti­

vo dessas publi cações. 

Com a validação dos núcleos elaborados por produti ­

vi dade e uso , a través das opiniões dos usuári os, as pesqui­

sas na área da Ciência da Informação podem chegar a resul ta 

dos mai s  a certados e mais. aplicávei s à determi nação de po lf 

ti cas e toma das de deci sões em Biblio tecas o u  Sis temas de 

Informações especializados. 
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ANEXO 1 - RELAÇÃO DE PE RIÓ DICOS BRASILEIROS DA ÂREA DA E DU 

CAÇÃO EDI TADOS ANTERIORMENTE Ã IMPLANTAÇÃO DOS CURSOS DE 

PÔS-GRADUAÇÃO NA ÂREA ( Ordem cronológica do ano incial de pu-

blicação) [Seção 1 . 1 ,  p. 16) 

REVISI'A IX) ENSINJ. são Paulo, Associação Beneficiente do Professorado 
- - * ** 

Publico de Sao Paulo, 1904 ( ?) - ? 

REVISTA 00 ENSINJ; orgam official da Inspec toria Geral da 

Belo Horizonte, 1926 (?) - 1969. 

Instrução. 

REVISTA IX) ENSINJ IX) ESTAIO IX) RIO GRANDE IX) SUL . Porto Alegre, Edito­

ra Glol:x:); Secretaria da Educação e Cul tura, 1939 - 42, 1951-78. 

FORMAÇÃO; revista brasileira de Edu:::ação. Rio de Janeiro, Diretor Res 

:i:onsável : Djalrra Cavalcanti, 1935 - 54 ( ?) .  

EDUCAÇÃO. Rio de Janeiro. Associação Brasileira de Educação, 1939-1968. 

IDLETIM IX) CENI'ID DE PESÇPISAS E ORIENrAÇÃO EIXJCACIO:NAIS. Porto Alegre, 

Secretaria de Educação e Cul tura do Cbverno do Rio Grande do Sul , 

1947 - 66 ( ?) • 

EBSA; Ibcumentario do Ensim. Rio de Janeiro, Editora do Brasil, 1947-

ESCDIA RURAL; l:x:)letim dos Cursos de Aperfeiçoarrento para professores� 

rais. Belo Horizonte, Secretaria de Educação do Estado de ttinas Ge 

rais, 1948 - 1962 ( ?) 

ANAIS IX) CDNSELID NACIONAL DE EDUCAÇÃO, Rio de Janeiro, Ministério da 

Educação e Cul tura, 1949 - 55 . 

A'IUALIDADES PEDAG:5GICAS. são Paulo, Corrpanhia Editora Nacional, 1950-

67 ( ? )  • 
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ANEXO 1 - ( Con tinuação)  
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CAPES; Eoletim Infonna.tivo. Coordenação do APERFEIÇOAMENID DE PESSOAL 

DE N!vEL SUPERIOR. Rio de Janeiro, 1952-72. 

EúLEI'IM 00 INSTITUIO DE PESQJISAS EDu:ACIONAIS. Rio de Janeiro, Secre 

taria Geral da Educação e Cul tura da Prefeitura do Dis trito Federal, 

1953-69. 

REVISTA DA CAMPANHA NACIONAL DE EDUCAÇÃO RURAL . Rio de Janeiro, Minis 

tério da Educação e Cultura, 1954-62. 

REVISTA DE PEDA.G::X3IA DA USP. são Paulo, Universidade de São Paulo, Fa 

culdade de Filosofia, Ciências e Le tras, 1955-67 ( ?) .  

ECUCAÇÃO E CIÊNCIAS S:::X:IAIS. Rio de Janeiro, Centro Brasileiro de Pes 

quisas Educacionais, 1956-62. 

ESCDIA SEX:UNDÃRIA. Rio de Janeiro, Campanha de Aperfeiçoamento e Difu 

são do Ensino Secundário Ministério da Educação e Cultura, 1957-63. 

ENSIID COME:OCIAL; l::oletim informativo. Rio de Janeiro. campanha de A 

perfeiçoarnento e Expansão do Ensino Comercial do Ministério da Edu­

cação e Cultura, 1957-57. 

PESQUISA E PIANEJAMENI'O. são Paulo, Centro Regional de Pesquisas Edu 

cacionais, 1957-75. 

CORREIO. Porto Alegre, Centro Regional de Pesquisas Educacionais, 1960 

-74. 

ENSIID SECUNDÂRIO. são Paulo, Centro dos Inspetores Federais de Ensi­

no do Es tado. 1960-1970 ( ?) .  

EúLEI'IM IX) INSTITUIO DE PESQJISAS PEDActx;ICAS. Recife, 1961-1965. 
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ANEXO 1 - (Conclusão) 

ENSINO INDUSTRIAL. Brasília, Diretoria de Ensino Industrial q.o MEx.::: , 
1 962-1 969 . 

Notas : 

* ( ? )  h á  dúvidas quanto a o  ano d e  início o u  t érmino da publ icação;  

** ( ? )  - não foi ident i f icado o ano de término da pub licação . 

Fonte s :  

ARAÚJO , Iza . - op . ci t . ,  [ Ve r  referênc ia n9 43 , p .  2 2 ] .  

Informações fornecidas pela  b ib l iote cária do CIBEC : MARIA DA GLÔ 

RIA DE CARVALHO RAINDO . 

Registro  de periódicos  no catálogo "VISI-RECORD" referente à cole  

ção de  periódi cos do CIBEC . 

o 
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�EXO 2 - REL AÇÃO DE INSTITUIÇÕES DE ENSINO E ADMINISTRAÇÃO 

DIA EDUCAÇÃO NO DISTRITO FEDERAL CUJOS ESPECIAL ISTAS FORAM CON 

TATADOS PARA L EVANTAMENTO DE OPINIÕES [ ver Seção 3 ,  p .  2 7  ] 

SUBGRUPOS DE ESPECIALISTAS 

SUBGRUPOS 1 e 2 ---- - - -

Professores de 1 9  e 29 
Graus 

SUBGRUPO 3 

Professores Universitários 

SUBGRUPO 4 

Especialistas da Educação 

ÓRGÃOS E/OU INSTITUIÇÚES 

• FUNDAÇÃO EDUCACIONAL 00 DISTRITO FEDF 
FEDERAL 
C'OMPIEXO "A" DE BRASÍLIA 

1 • Centro Educacional Elefante Bran 
co 

2. Centro Educacional do Lago 
3 .  Escola-Classe 1 0 6  Sul ( Sede 

Corrpl.) 
4. Esco la No:rrnal de Brasília 

CDMPIEXO "B" DE BRASÍLIA 

5. Centro Educacional-Asa Norte 
(Sede) 

6 .  Centro Educacional-CAN 
7. Centro Educacional-GISN'.) 

. ffi\fPIEXO "A" DE TAGUATINGA 

8 .  Escolç1.-Classe 27 de Taguatinga 
(Sede) 

9 .  Escola-Classe 29 de Taguatinga 

. FUNDAÇÂO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 

1 0 .  Faculdade de Educação 
1 0  .1 - Departarrento de Planeja 

rrento e Administração - PAD 
1 O • 2 - Departarrento de Métodos 

· e Técnicas MI'C 
1 0 . 3  - Departarrento de Teorias 

e Fundarrentos TEF 

• FUNDAÇÃO EDOCACIONAL 00 DISTRI'ID 
FEDERAL 

1 1 .  Complexos "A" de Brasília (Sede) 
1 2. Corrplexo "B" de Brasília (Sede) 
1 3 . Complexo "A" de Taguatinga 

(Sede) 
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ANEXO 2 - (Conclusão) 

SUBGRUPOS DE ESPECIALISTAS 

SUBGRUPO 5 

Administradores e Técnios 
da F.ducação 

N O TA S : 
1 v e r  A N EX O  3 
2 v e r  A N E X O  4 

F O N T E S : 

ÓRGÃOS E/OU INSTITUIÇÕES 

. MINISTÉRIO DA ED�ÃO E CULTURA 
(Sede) 

1 4 .  Secretaria de Ensino de Prirrei 

1 1  4 

ro e Segundo Graus 1 SEPS 
1 5. Secretaria de Ensino Superior2 SESU 

SECREI'ARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
�F SEC 

1 6. Departarrento de Planejarrento 
Educacional 

D I S T R I T O  F E D E RAL . S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o  . . .  o p . c i t , [ R e 
f e r ê n c i a  n 9  1 5 ,  p g . 3 3  ] 
C o n t a t o s  d i r e t o s  c om P r o f . H e l e n e  B a r r o s  d a  F a c u l d a d e  
d e  E d u c a ç ã o  d a  UnB  
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1 
ANEXO 3 - REL AÇÃO DE ÓRGÃOS fA SECRETARIA DE ENSINO DE PRI 

MEIRO E SEGUNDO GRAUS DO MIN+ ST�RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

[ ver Seção 3, p. 28 ] 

NÃO 
N9 NOMES DOS ÓRGÃOS CONSUL TADAS CONSUL TADAS 

. 01 Gabine te do Secretário X 

02 Secretaria Adjunta de Coordenação X 

03 Subsecretaria de Apoio ao Desen 
volvimento dos Sistemas de Ensino X 

04 Coordenadoria do Sistema Fede-
ral de Ensino X 

05 Coordenadoria de Articulação 
cem os Sistemas Estaduais de 
Ensino X 

06 Coordenadoria de Organização e 
Funcionarrento de Agências Edu 
cativas X 

07 Subsecretaria de Desenvolv.urento 
Educacional X 

08 Coordenadoria de Educação Pré-
-Escolar X 

09 Coordenadoria de Ensino Re� 
lar de 1 9  Grau X 

1 0  Coordenadoria de Ensino Re� 
lar de 29 Grau X 

1 1  Subsecretaria de Educação Supleti 
va X 

1 2  Coordenadoria de Educação Ge 
ral X 

1 3  Coordenadoria de Educação para 
o Traba.llp X 

1 4  Serviço de Apoio Adrn.inistrativo1 
X 

1 5  Coordenação do Edurural X 

1 6  Centro Nacional de Educação Es� 
cial2 X 

N O TA S  
1 Ó r g ã o  n a o  c o n t a t a d o  p o r  n a o  h a v e r s i d o  c o n s i d e r a d o  d e  

i n t e r e s s e n e s t a  p e s q u i s a  
2 L o c a l i z a d a  n o  R i o  d e  J a n e i r o 

F O N T E : 

B RA S I L . M i n i s t é r i o  d a  E d u c a ç ã o  e C u l t u r a . S e c r e t a r i a  d e  
M o d e r n i z a ç ã o Adm i n i s t r a t i v a . R e l a ç ã o  d o s  Ó r g ã o s  T i t u l a  
r e s  e e n d e r e ç o s . O 
B r a s 1 l i a , ME C / SMA , 1 9 8 4 . 9 2 p . 
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ANEXO 4 - RELAÇÃO DOS ÓRGÃOS DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPE 

RIOR DO .MINIST:E:RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA [ ver Seção 1 3 , 

p .  · 28 ] 

N9 NOME DOS ÓRGÃOS 

O 1 Gabinete do Secretário 

02 Subsecretaria de Política da Educação Superior 
03 Coordenadoria de Estudos e Análises 
04 Coordenadoria de Organização e Orientação 

do Sistema de Educação Superior 

05 Subsecretaria de Desenvolvirrento da Educação 
Superior 

06 Coordenadoria de Apoio ao Desenvolvirrento 
Educacional 

07 Coordenadoria de Apoio ao Desenvolvirrento 
Social e CUltural 

08 Subsecretaria de Desenvolvinento das Institui 
ções de Ensino Superior 

09 Coordenadoria de Programação e Articulação 
1 0  Coordenadoria de Infonnática. 
1 1  Coordenadoria de Apoio as Instituições de 

Ensino Superior 

1 2  Serviço de Apoio Adrninistrativo1 

1 3  Secretaria Executiva 
1 4  CNRM - Região Sudeste 
1 5  CNRM - Região Sul/Centro�ste 
1 6  CNRM - Região Norte/Nordeste 

1 7  Coordenação no Aperfeiçoarrento de Pessoal de 
Nível Superior - CAPES 

Diretoria Geral 
1 8  Diretoria de Programas 
1 9  Coordenadoria de Bolsas no Exterior 
20 Coordenadoria de Bolsas no País 
21 Coordenadoria de Estudos e Forrento 
22 Coordenadoria de Treinarrento 
23 Coordenadoria de Acompanharrento e Avaliação 
24 Coordenadoria de Cooperação Internacional 
25 Coordenadoria de Infonnática e Divulgação 
26 Diretoria de Administração 

N O T A : 

SERV. CONSULTADOS 

SIM NÃO 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 
X 
X 

X 

X 
X 

X 

X 

X 

X 

X 
X 

X 

X 

X 

X 

X 
X 

X 

1 Ó r g ã o s n ã o  c o n t a t ad o s  p o r  s e  e n c o n t r a r em f o r a  d o  D i s t r i  
t o  F e d e r a l ; o u  c o n s i d e r a d o s  s em i n t e r e s s e  p a r a  e s t a  p e� 
q u i s a .  

F O N T E : 

B RA S I L . M i n i s t é r i o  
Mo d e r n i z a ç ã o  . . .  

,) 

d a  E d u c a ç ã o  e C u l t u r a . S e c r e t a r i a  d e  
o p . c i t . ,  [ F o n t e  A N E X O  3 ,  p g . a n t e r i o r ] 
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ANEXO 

NIÔES 

6 FORMULÂRIO UTILIZADO PARA O LEVANTAi�ENTO DAS 

SOBRE O NÚCLEO BÁSICO [ Seção 3, p. 29 

1 1 8 

OPI 

B r a s í l i a .  d e z e mb r o  d e  1 9 8 3  

P r e z. a d o ( a )  S e n h o r ( a ) : 

T e n d o  e m  v i s t a o a p e r f e i ç o a n e n t o  d a s  a t i v i d a d e s  d o  S i s t e ma 
de I n f o r rn a ç Õ ê s  B i b l i o g r 5 f i c a s  em E cl u c a ç ã o  - S I B E  - a d m i n i s t r a d o  p e  
l o  I N E P / M E C  e p o r  m i e  c o o r d e n a d o  e ,  a e l a b o r a ç ã o  d e  d i s s e r t a ç ã o d e  
}!e s t r a d o  c m  C i ê n c i a  d a . I n f o r ca ç ã o - U F RJ / I B I C T - s o b r e o t e ma " N O  
CL E O  D E  P E R I Ó D I C O S  B RA S I L E I RO S  D A  Á R E A  D A  E D U C A Ç Ã O "  - t o r n a - s e  n e  
c e s s á r i o  o l e v a n t a m e n t o  d e  .o p i n i õ e s  cl e  p r o f i s s i o n a i s  d a  á r e a . p r� 
v á v e i s  u s u 5 r i o s  d a s  r e f e r i d a s  p u b l i c a ç õ e s . 

D e  a c o r d o  c o e  r e s u l t a d o s  à e  p e s q u i s a  c o n c l u í d a , f o r am i d e n  
t i f i c a d o s  n o  P a í s  1 7 3 p ê r i ó d i c o s  q u e  p r o d u z i ra m  c e r c a  d e  1 0 7 9  a r t i  
g o s  d e  E d u c a ç ã o , n o  p e r í o d o  d e  1 9 7 8 - 8 0 .  P a r t i n d o - s e  d e s s e  u n i v e r s o.  
ob t i d o  a t r a v � s  d a  p r o d u t i v i d a d e  d e  a r t i g o s  f o r a m l e v a n t a d a s  c i c a 
ç Õ e s  b i b l i o g r á f i c a s  e ,  a t r a v é s  d e  S e r v i ç o d o  C e n t r o  d e  I n f o r m a ç õ e s  
B i b l i o g r á f i c � s  d o  M E C  - C I B EC - f o i  v e r i f i c a d a  a i n c i d ê n c i a  d e  u s o  
d e  p e r i ó d i c o :;  d e  E d � c a ç ã o , c o n s t i t u i n d o - s e: ,  e n t ã o . o . " N lJ C L E O "  d e  
p e r i ó d i c o s  a p r e s e n t a d o  e m  a n e x o .  

O o b j e t i v o  d e s t a f a s e  d a  e l a b o r a ç ã o  d e  p r e s e n t e  d i s s e t t a ç ã o  
e ,  p o i s , o l e v a n t a me n t o  d e  o p i n i õ e �  à o s  v á r i o s  t i p o s  d e  p r o f i s s i o  
n a i s  q u e  a t u a r:i  n a  á r e a  à a  E D U CAÇÃO , . s ô b r e  o r e f e r i d o  " N C C L É O " . 

-

B a s e a n d o - s e  e m  d o c u � e n t o s  e c o n s u l t a s  a p r o f i s s i o n a i s  
á r e a , o s  p r o f i s s i o n a i s  d a  E d u c a ç ã o í o r a c  c l a s s i f i c a d o s , p a r a  
t o  d e s s a  d i s s e r t a ç ã o , n o s  s e g u i n t e s  t i p o s �  

d a  

E: f e i 

T i p o  - P r o f e s s o r e s . d e  P r i ir, e i r C' G r a u ; T i p o  2 - P r o f e s s o r e s  
d e  S e r: u :i d o G r :? u ; T i p o J - P r o f Ee s s o r c: s t;n�s i t á r i o s ; 'Í i p o  4 - Es ­
r0", i � l l s t a s  d a-L d u c a ç � o  ( p r o f i s s i o na i s  c o m h a b i l i t a ç ã o  e s p e c í f i c a 
p a r a  a t c a ç a o  c c  a r c a s  r e l a c i o n a d a s c o m  a S u p e r v i s ã o ,  O r i e n t a ç i o  e 
A d ::. i n .ê s t r a ç ã o  E s c o l a r ) ;  T i p o S - A d ::! i n i !' t r a d o r e s  d e,  E n s i n o Sup':! r ior 
( D i r r t o r e s , C h c: f e s  d e  D e: p � r t a r:i e n t o s , lJ l:! c a n o s  e o utra s f u n ç õ e s  s i m i  
l a r e s ) ; T i p o 6 - A d m i n i s t � 4 d o r c s  e T � c n i c o s  e n  E d u c a ç ã o  ( p r o f i s s i o 
na i s  c o m f c r ::::a ç ã o  d e  r: 1 v c l  s u p e r i or e q u Ee  a t �::i�-O r g i o s  Cen t rais 
d e:  A d m i n i s t r a ç ã o  d a  E d u c a ç ã o  em ã mb i t o F e d e r a l , E s t a d u a l e M u n i c i  
p a  l )  • 

D i a n t e  d o  e x p o s t o , v e nho s o l i c i t a r a c o l a b o r a ç ã o  d e  V . S a . no 
s e n t i d o d e  q u e s Ee j a e p r e e n c h i d o s , d e  a c o r d o  c o m  i n s t r u ç õ e s , o s  c a m  
p o s  d o  _ f o r r.:u l á r i o  a n e x o  q u e , d e v o l v i d o  a t ê  o d i a 3 0  d e  d e z emb r o  p r� 
x i co , c o n t r i b u i r á p a r a  q u e  a t a r e f a  p r o p o s t a s e j a�l e v a d a  � b o c  t e r 
J:lO • 

S i n c e r o s  a g r a d e c im e n t o s  e a t en c i o s a s  s a u d a ç õ e s . 
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1 1  9 

A N E X O  6 - ( C o n t i n u a ç ã o )  

I N S T RUÇ ÕE S 

1 .  A s s i na l a r c o m u m  X a q u a d r í c u l a d o  f o rmu l á r i o  c o r r e s p o n d e n t e  a o  

t i p o � p r o f i s s i o n a l d a  E d u c a ç ã o d e n t r o  d o  q u a l  V . S a .  s e  

d e r a ; 

C O n S l.  

2 .  L e r  c o m  a t e n ç ã o  o " N Ú C L E O " � p e r i ó d i c o s  e m  o r d e m  a l f ab é t i c a , 

a n e x o , v e r i f i c a n d o  a c o r r e s p o n d ê n c i a  en t r e  c a d a  p e r i ó d i c o  e a 

s a t i s f a ç ã o  d a s  n e c e s s i d a d e s d e  i n f o rma ç õ e s d o  t i p o  d e  p r o f i s s i� 

n a l  da  E d u c a ç ã o  d e n t r o  d o  q u a l  V . S a .  s e  c o n s i d e r a , v i s a n d o  a t u a  

l i z a ç ã o  d e  c o n h e c i m e n t o s  n a  

p a r a  e s t u d o s  e p e s q u i s a s ; 

a r e a  e o a c e s s o a f o n t e s  r e l e v a n t e s  

3 .  S e  V . S a .  d e s c o n h e c e  o p e r i ó d i c o , a s s i n a l e  c o m  u X a 

c o r r e s p o n d e n t e ; 

q u a d r í c u l a  

4 .  I n c l u i r  n a  F O LHA S U P L E ME N TAR a n e x a  o u t r o ( s )  p e r i ó d i c o ( s )  

l e i r o ( s )  n ã o  p r e s en t e s  n o  " N Ú C L E O "  e q u e  V . S a .  c o n s i d e r e  

t a n t e ( s )  p ar a  s u a s  a t i v i d a d e s  p r o f i s s i o n a i s ; 

b r a s i  

1. IDp OE_ 

5 .  A t r ib u i r , f i n a l m e n t e ,  a c a d a  p e r i ó d i c o  r e s t a n t e  ( o s  q u e  V . S a . c� 

nh e c e  e o s  e v e n t u a lm e n t e  i n c l u í d o s  n o  " NÚ C LE O "  o r i g i n a l )  u m  c o n  

c e i t o " q u a l i t a t i v o " c o r r e s p o n d e n t e  a u ma e s c a l a  d e  O a _!__Q_ ,  s e n -

� J_Q_ � n o t a  ma i o r  e O p a r a � ( � )  p e r i ó d i c o (�)  q u e  V . S a .  

n ã o  d e v e s s e ( m )  c o n s t a r  d o  " NÚ C L E O "  em  q u e s t ã o . 

j u l g u e  
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ANEXO 7 - CARTA E DESPACHO DE AUTORIZAÇÃO P ARA OS CONTATOS 

COM OS ESP ECIALIS T AS DOS " COMPLEXOS "  DA F EDF [ Se ç ão 3 , p .  3 4] 

Bras í li a ,  1 2  d e  De zembro de 19 8 3 .  
l7 

I lma . Sra .  l
º ""r 

,f' .P 1 
/ ' 

STELLA DOS QUERUB I NS GUIMARÃES TRÔIS 'I' 
MD .  Diretora Geral de Ped agogia da 

FUNDAÇÃO EDUCAC IONAL DO D ISTRITO FEDERAL 
f, y;-" 

JI'> · "
y 

\[." � 

Jc.. '\ V (. J'Y \_ f I 1,l /r l/' I , (6 

Av. L2 Norte 

BRAS!LIA - DF 
lJ> l ( 

,.;f 
• 

}:, ,·e/ , ,  t'f e.- .,\i "  / t/v' 
, ..,.  ·\"' ' r,  ,,,P '7 J\\ / . 

Senhora Diret ora , 

{, ! \ .. o '((J >,I' ) i '\.!' 
�
_J'� 

,r? 1 i1t !. ., i V- �  n 
�

I 
'<''

>
' t.i . ·' .... ,.. . ir  G ' '" � 

1). J �
.:, 

,. \� "' r" .f 1 u4; � 
(. _,v'II . > &"' 'J

V
\ 1,.. 

Tendo em vis t a  o aperfeiçoamento das atividades co S i s tema de In \ 
J!, 

formações Bib liográfi cas em Educação - S IBE adminis t�ado pelo \' 

INEP/MEC e por mim coordenado e ,  a e l aboração de di s s ertação de 

Mestrado em Ciênc i a  da Informação - UFR.J/IBICT - sobre o tema " NO 

CLEO DE PERIÔD ICOS BRAS ILEIROS DA ÁREA DA EDUCAÇÃO • - tornou-se n� 

ces sário o levan tamento de opiniões de profiss ionais da área , pr� 

váveis usuários das referidas publicações . 

Solici to a co laboração de V . Sa .  no s entido de que s e j a  autorizado 

o levantamento ãe i nformações , através do preenchimento de formulá 

rio (modelo anexo ) , j unto a Professores de Primeiro e Seg undo 

Graus dos Complexos : "A " e "B " de Brasilia�  "A"  e " B "  de Taguatin 

ga : "A " do Guarã . 

Os formulários s erão entregues aos Diretores das E scol a s  e Cen 

tros , e stes s e le cionados com o auxilio dos Dire tores dos referidos 

Complexos , sendo o levan tamento acompar.h aào pessoa lmente por mim 

( Id .  nQ 2 4 1  - CRB . 1�  Região) e por LÜC IA ALVES FERREIRA E SILVA 

( Id .  3 86 . 6 5 6  - SSP/DF ) , Auxi liar da presente pesquisa.  

O apoio de V . Sa . à presente solici tação con s t i tuir-se-á em  e fetiva 

col aboração para que a pesqui s a  pl ane jada se j a  levada a bem termo . 

Meus si nceros agradecimen tos e atenciosas saudações . 

Atencios.amen t e , 

LlD1�}, NER I  
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ANEXO 9 - RELAÇÃO DOS PERIÓDICOS BRASILEIROS DA ÁREA DA EDU 

CAÇÃO POR PRODUTIVIDADE DE ARTIGOS - PERÍ ODO 1 9 7 8-80 ver 

Seção 5 . 1 ,  p .  4 3 ] 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10  

1 1  

1 2  

1 3  

1 4  

1 5  

1 6  

1 7  

1 8  

19  

20 

21 

22 

23 

24 

25 

p E R I o D I c o s 

CADERNOS DE PESQUISA (São Paulo) 

REVIsrA BRASILEIRA DE ESTUDOS PEDAGJGICDS (Brasília) 

ARQUIVOS BRASILEIROS DE PSICOIDGIA (Rio de Janeiro) 

CDNVIVIUM (São Paulo) 

REVISTA DE CULTURA VOZES (Petrópolis) 

CADERNOS DO CEAS. Cad. CEAS (Salvador) 

A"1AE EDUCANDO (Belo Horizonte) 

EDUCAÇÃO E REALIDADE (Porto Alegre) 

EDUCAÇPD (Brasília) 

B'.)I.EI'IM DO CEPE (Florianópolis) 

llDPOIDIANUM (Santos) 

FDRUM EDU'.:ACIONAL (Rio de Janeiro) 

IDLEI'IM 'IÉCNICO DO SENAC (Rio de Janeiro) 

EDUCAÇÃO BRASILEIRA (Brasília) . 

TEMPO BRASILEIRO (Rio de Janeiro) 

B'.)LEI'IM DO CONSEIID FEDERAL DE CULTURA (Rio de Janei 
ro) 

EDUCAÇPD E SOCIEDADE (Canpinas) 

ESTUIDS LEOPOIDENSES (São Ieopoldo, Rio Grande do 
Sul) 

REFLEXÃO ( Canpinas) 

REV. DA FAC . DE EDUC. DA USP (São Paulo) 

DEFESA NACIONAL (Rio de Janeiro) 

B'.)I.EI'IM DA SOC.PESTAIDZZI DO BRASIL (Rio de Janeiro) 

DIGESTO ECON'.JMICO (São Paulo) 

ENSINO SUPLEI'IVO (Brasília) 

ESTUDOS G'.)IANIENSES (Goiânia) 

ARTIGOS 

PRODUZIDOS 

51 

40 

50 

30 

30 

28 

28 

2$ 

27 

24 

24 

22 

1 5  

1 5  

1 5  

1 4  

1 4  

1 4  

1 4  

1 4  

1 3  

1 2  

1 2  

1 2  

12  
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ANEXO 9 - (Conclusão) 

p E R I ô 

26 IEI'RAS HQJE (Porto Alegre) 

D I 

27 REV. DA FAC. DE EDC. DA UFF (Niterói) 

e 

28 TECN)IDGIA EDUCACIONAL (Rio de Janeiro) 

F O N T E : 

o s 

1 27 

ARTIGOS 

PRODUZ IDOS 

1 2  

1 2  

1 2  

N E R I , L .A .  & U RB I ZAGA S TEGU I ALVARAD O , R .  L i s t a  d e  p e r i ó d i  
c o s  . . .  , o p . c i t . ,  [ R e f e r ê n c i a  n <?  1 ,  p g . 31 ] 
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ANEXO 1 1  - RELAÇÃO DE PERIÓDICOS BRASILEIROS POR CITfÇÕES R� 

CEBIDAS [ ver Seção 5 .  1 , p. 44 ] 

N9 
p E R I ó D I c o s CITAÇÕES 

00 1 CADERNOS DE PESQUISA 1 58 

002 REV. BRAS . EST. PEDAG. 78 

003 FORUM EDUCACIONAL 57 

004 EDUCAÇÃO (MEC) 50 

005 CIÊNCIA E CULTURA 47 

006 EDUCAÇÃO E SCCIEDADE 32 

007 OOCUMENI'A ( CFE) 29 

008 FOLHA DE SÃO PAUID 1 8  

009 ESTUOOS CEBRAP 1 7  

01 0 ARQUIVOS BRASILEIROS DE PSICDIDGIA 1 7 

01 1 REV. DE ADMJNISTRAÇÃO PÜBLICA 1 1  

0 1 2  OOLETIM DE PSICDI.DGIA 1 0  

01 3 CDRREIO DA UNESCD 08 

01 4 ESTADO DE SÃO PAUID 08 

01 5 CADERNOS CEBRAP 07 

016 REV. DE FINANÇAS PÜBLICAS 07 
01 7 CORREIO DO POVO (Porto Alegre) 06 

01 8 DEBATE E CRíTICA (São Paulo) 06 

01 9 DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO 06 

020 TEMPO BRASILEIRO 06 
021 CADERNOS CEDES 05 
022 DEBATES (CAPES/MEC) 05 
023 EDUCAÇÃO E REALIDADE 05 
024 ESTUOOS UNIVERSITÁRIOS (Recife) 05 
025 PSICDLOGIA EDUCACIONAL 05 
026 TECNOI.DGIA EDUCACIONAL 05 
027 CAPES INFDRMA 04 
028 EDUCAÇÃO E CTENCIAS SOCIAIS 04 

029 IS'ID :t'. 04 

030 JORNAL DO BRASIL 04 

031 REV. ANDE ) 04 
032 REV. BRAS. DE ESTATÍSTICA 04 



l 

......., 

l 

ANEXO 1 1  - (Conti nuação) 

p E R I 

033 REV. DE CULTURA VOZES 

034 SÍNTESE 

035 VEJA 

036 ARI'E E EDUCAÇÃO 

ô D I c o 

037 OOL. DO GA. PORI'. DE LEITURA (Porto Alegre) 

038 OOL. DO PREMEM (UFRGS) 

039 CADERNOS REGIÃO E EDUCAÇÃO (INEP/CRPE - Recife) 

040 EDUCAÇÃO HOJE 

041 ESTUDOS E PESQUISAS (Rio de Janeiro) 

O 42 INFDRMATIW AMPAE 

043 PESQUISA E PIANEJAMENID 

044 PSICOLOGIA 

045 REV. CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA 

046 AL.'1ANAQUE (São Paulo) 

047 ANPED OOIEI'IM 

048 OOL. DE DOCUMENTAÇÃO (SENAC/São Paulo) 

049 OOL. GEOGRÁFIO) 

050 CADERNOS DO CEAS 

051 CADERNOS SEAF (Petrópolis) 

052 CONJUNTURA EffiNÕMICA 

053 CONTEXTO 

054 CDRREIO CRPE (Porto Alegre) 

055 DADOS 

056 DADOS E IDÉIAS 

057 DIÁI..OCD 

058 DIÁRIO OFICIAL (Minas Gerais) 

059 DIÁRIO OFICIAL (São Paulo) 

060 DIDÁTICA (São Paulo) 

061 DISCURSO 

062 EDUCAÇÃO BRASILEIRA (CRUB/Brasília) 

063 ENCDNI'ROS CIV. BRAS. 

064 FA'IDS F01DS GENTE (Brasília) 

s 

1 30 

CITAÇÕES 

04 

04 

04 

03  

03 

03 

03 

03 

03 

03  

03 

03 

03 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

J 02 



ANEXO 1 1  - (Con tinuação) 

p E R I 6 D I c o 

065 INFDRMATIVO MAIO DE ENSINO (Eelo Horizonte) 

066 PESQUISA E PLANEJAMEN'ID ECDN'.)MICD 

067 REV. BRAS. EST. IDL. (UFMG/Belo Horizonte) 

068 REV. BRAS. DE FJIDS. 

069 REV. BRAS. DE F!SICA 

070 REV. cx:MUM 

071 REV. DE ENSIN) (Porto Alegre) 

O 72 REV. FAC. EDU::: . DA UFF 

07 3 REV. DE HISTÕRIA 

074 REV. INI'ERAM. DE PSICOL. 

075 REV. SAÜDE PÚBLICA 

076 ABT IDI'Í:CIAS 

077 ACTA (são Paulo) 

O 7 8 AMAE EIXJCANIX) 

079 ANAIS DA CÂMARA DOS DEPUI'ADOS 

080 ANAIS DO MUSEU PAULISTA 

081 ANUÁRIO PAULISTA DE EDOC. 

082 ARGUMENTO 

08 3 ARS CURANJI 

084 IDL. IAT-AM. PESQ. CI. SCX:. 

085 IDL. ID CEPE 

086 OOL. CLA 

087 OOL. ED)NJMICD ID IPEA 

088 IDL. FAC. FIL. LETRAS USP 

089 IDL. INFORM. NAC. LIVR. INF. JlN. 

090 OOL. PSICDL (FFCL/USP) 

091 IDL. SEPS;'MEX::: (Coord. Ens. Pré-Esc. ) 

092 IDL. S:X::::. PESTAI.DZZI 

093 CADERIDS ABESC 

094 CADERIDS CEDES 

095 CADERNJS ID CERU 

s 

1 31 

N9 

CITAÇÕES 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 



ANEXO 1 1  - ( Continuação)  

p E R I ô D 

096 CADERN)S DE DEBA.TES (são Paulo) 

097 CADERN)S DA FAC. (USP/São Paulo) 

098 CADERN)S Iü FDLCIDRE 

099 CADERN)S DA HORA PRESENTE 

I 

100 CADERN)S Iü IFCH (UNICAMP/São Paulo) 

101 CARIA MENSAL 

102 CIOCIA DA INFO™AÇÃO 

103 CO�CIO EXTERIOR 

. 104 CONI'RAFONID 

105 CONVIVIUM 

106 CORREIO Iü SENAC (Rio de Janeiro) 

107 CURRICULUM (FGV/Rio de Janeiro) 

108 DEBATES (São Paulo) 

109 DIÁRIO CARIOCA (Rio de Janeiro) 

110 DIÃRIO Iü CDtK;RESSO NACIONAL 

111 DIDACTA (são Paulo) 

112 EDUCAÇÃO (Ibrto Alegre) 

113 EDOCAÇ.ÃO PERMANENI'E 

114 ESTUIDS (Ibrto Alegre) 

115 ESTUIDS ECDN5MICOS 

116 ES'IUIDS LINGffÍSI'ICDS (são Paulo) 

117 EXAME 

118 FDLHA DA TARDE (Ibrto Alegre) 

119 I-DRA Iü FOVO 

120 JORNAL BRAS. DE PSICOL. 

c 

121 JORNAL IlA EDUCAÇÃO (Campinas/São Paulo) 

122 LEDFOLDIANUM 

123 LETRAS fDJE 

124 MENSAGEIRO RURAL 

125 MUNiü ECDN5MICO (São Paulo) 

126 ORIENrAÇÃO IDEP 

o s 

1 32  

N9 

CITAÇÕES 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 
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ANEXO 1 1  - ( Continuação )  

p E R I ô D 

127 PASQUIM 

128 PSICDr..cx:;IA AWAL 

129 PSIÇ:PIATRIA ATUAL 

130 REALIDADE BRASILEIRA (Porto Alegre) 

131 REV. ALMINISTRAÇÃO EMPRESAS 

132 REV. AORJ 

133 REV. BRAS. AroIO PEDACDG. 

134 REV. BRAS. C:r:t:l\CIAS ESroRI'E 

135 REV, BRAS. EDU:. FIS. DESP. 

136 REV. BRAS. DE GEDGRAF. 

137 REV. BRAS. PED?\G. 

138 REV. BRAS. TELED. (Rio de Janeiro) 

139 REV. C�IAS SX2IAIS (Ceará) 

140 REV. ED'.JN. IDRDESTE 

141 REV. ED'.JN. RURAL 

142 REV. EDOC. croc. SO:IAIS 

143 REV. EDOC. AEC (Brasília) 

144 REV. ENSIID DE F1SICA 

145 REV. EST. JURID. 

146 REV. FAC. EIXJC. USP 

147 REV. INST. HIST. GEDGR� 

148 REV. INI'ERAM. PSICDL. 

149 REV. LATIIDAM. SO:IOL. 

150 REV. ORDEM ADVOG. 

151 REV. ORIENI'. EDOC . (Curitiba) 

152 REV. PEDACDGIA 

153 REV. PEDAGOGIA DE SÃO PAUID 

I 

154 REV. DE PESÇ:PISAS (Rio Grande do Sul) 

155 REV. PESTAIDZZI 

e 

156 REV. PSICDL. CLIN. E PSICDTER. !Minas Gerais) 

157 REV. PSICDL. IDRMAL E PA'IDLOG. 

1 3 3 

N9 
o s CITAÇÕES 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 
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ANEXO 11 - ( Co nclusão ) 

p E. R I 

158 REV. RECURroS HUMANJS ABI'D 

159 REV. SERV. PÚBLICO 

160 S0CI0l.(X3IA 

161 VERBUM 

162 VERITAS 

163 VISÃO 

ô D I e 

(rio Grande do Sul) 

o s 

1 34 

N9 

CITAÇÕES 

01 

01 

01 

01 

01 

01 
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ANEXO 1 2  - RELAÇ�O DE PER IÔDI COS BRASILEIROS EM ORDEM DECRES 

CENTE DE SOLICITAÇÕES DE CÔPIAS DE ARTIGOS AO CENTRO DE I NF OR 
1 

MAÇÕES BIBL IOGRÁF ICAS DO MEC- CIBEC/INEP - SERVIÇO DE SUMÁRIOS 

EM EDUCAÇÃO - PER10DO :  1 982 a julho 1 98 3  [ Seção 5 . 1  p .4 6 ] 

P E R I Ô D I C O S 
N9 CÔ PIAS 

SOL ICITADAS 

01 AMAE EDUCANIX) (Belo lbrizonte/MG) 50 

02 EDlr.AÇÃO E REALIDADE (Porto Alegre/RS) 27 

03 FDRUM EDUCACI01'JAL (Rio de Janeiro/RI) 25 

04 EDOC'.AÇÃO E SCX:::IEDADE 16 

05 CADERNOS DE PESQUISA (São Paulo/SP) 21 

06 Ctl:Nc:IA E CULTURA 16 

07 REF1.EXÃO 16 

08 REV. BRAS. DE 'I'.Ex:N:JIDGIA (Brasília/DF) 15 

09 'I'B2NJL0GIA EDOC'.ACIONAL (Rio de Janeiro/RI) 14 

10 CADERNOS IX) CEDES 1 3  

1 1  ARQUIVOS BRASILEIROS DE PSICOLOGIA (Rio de Janeiro/RI) 12 

12 REV. EDUCAÇÃO E CULTURA (João Pessoa/PB) 

13  REV. DE ADMINISI'RAÇÃO PÜBLICA 

14 EDOC'.AÇÃO BRASILEIRA (BrasÍlia/DF) 

15 BOLETIM DE INI'ERCÂMBIO (SESC - Rio de Janeiro/RI) 

16 CADERNOS DO CEAS (Salvador/BA.) 

17 LEOroLDIANUM (Santos/SP) 

18 REV. DA ANDE 

19 COMUNICAÇÃO E SCX:::IEDADE 

20  DIÁI.OGJ (Rio de Janeiro/RI) 

21 EDOC'.AÇÃO (BrasÍlia/DF) 

22 REV. DE CUL'IURA \DZES (Petrópolis/RI) 

23 MULTICARI'A (Blumenau/SC) 

24 REV. DE ESTUJX)S (N:>vo Hamburgo/RS) 

25 TEMAS UNIVERSITÁRIOS 

26 IDLETIM IX) CEPE (Floriaropolis/SC) 

27 B)I.EI'IM Tfi:NICO IX) SENAC 

28 CORREIO DA UNESCO 

29 DESfDRI'OS E 1-_}\ZER (são Luis/MA) 

11 

10 

08 

07 

06 

06 

06 

05 

05 

05 

05 

04 

04 

04 

03  

03  

03  

03  



l 

l 

ANEXO 1 2  (continuação) 

P E R I Õ D I C O S 

30 LITERALIA 

31 REV. DA ESCDIA DE BIBLiaI'ECDIDMIA DA UFMG (Belo Hori 

zonte/MG) 

32 REV. IBM (Rio de Janeiro/RJ) 

33 REV. IX) SERVIÇO PÜBLICO 

34 VERITAS 

35 CADERIDS DE EDUCAÇÃO 

36 FINAN;AS E DESENVOLVIMEN'IO 

3 7 LEI'RAS IDJE 

38 REV. IX) CENI'ID DE EDOC. DA UFSM ( Santa Mrria/RS) 

39 REV. DE Cil'.N::IAS SCX::IAIS 

40 RUM)S 

41 ABERI'URA (Rio de Janeiro/RJ) 

42 BJLEI'IM INFDRMATIVO DA SEC (Salvador/BA.) 

43 CDNJUNI'URA ECX)N'.'.>MICA (Rio de Janeiro/RJ) 

44 CDNVIVIUM (São Paulo/SP) 

45 GJL'IURA (Brasília/DF) 

46 DIDÃTICA (MrrÍlia/SP) 

4 7 DIGESI'O ECDN:'.SMICO (são Paulo/SP) 

48 EDUCAÇÃO (Rio Grande do Sul/RS) 

49 EDUCAÇÃO E AVALIAÇÃO 

50 Esruros EX:DN'.'.>MICOS (são Paulo/SP) 

51 ESTIJDOS G'.)IANENSES (Goiânia/G'.)) 

52 INDÜSTRIA E PIDDUI'IVIDADE 

53 PERSPEX::TIVAS (São Paulo/SP) 

54 roL1TICA 

55 REV. DE AIM[NISTRAÇÃO (são Paulo/SP) 

56 REV. BRASILEIRA DE FIIDffiFIA 

5 7 REV. IX) CENIID DE CTIN:. SCX::. E HUMANAS (Santa 

.M3ria/RS) 

58 REV. CENI'ID DE ARI'ES E LETRAS (Santa Mrria/RS) 

5 9 REV � DA ESCDIA IBCNICA FEDERAL ro CEAAÁ 

1 36 

N9 CÕPIAS 

SOLICITADAS 

03 

03 

03 

03 

03 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 



l 

l 

l 
l 

ANEXO 12  - ( conclusão) 

P E R I Õ D I C O S 

60 REV. ESI'UIX)S E Q)MUNICAÇÕE.S (Santos/SP) 

61 REV. DE ESTUIDS UNIVERSITÂRIOS 

62 REV. PEDA.mGICA (Belo Horizonte/MG) 

63 SINI'ESE 

1 3 7  

N9 CÕPIAS 

SOLICITADAS 

01 

01 

01 

01 



l 

l 

l 

l 

J 
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ANEXO 13 - NÚCLEO BÁS I CO DE PERIÔ DICOS BRAS ILEI�WS 
1 

DA ÁREA 

DA EDUCAÇÃO [ Seção 5. 1 ,  p. 46 , 49 ) 
1 

1 

CADERIDS DE PESÇPISA. são Paulo, Fundação Carlos Chagas , 1 ,  1971-

Trirnestral. 230 

REVISTA BRASILEIRA DE ES'IUIX)S PEDAcrx:;IcoS. Brasília, Instituto Nacio 

nal de Estudos e Pesquisas F.ducacionais, INEP, 1 ,  1944- . Quadri 

mestral. 118 

FORUM EDu:::::ACIONAL. Rio de Janeiro, Fundação GetÚlio Vargas, 1, 1977 -

. Triirestral. 104 

AMAE EDUCANID. Pelo Horizonte, Associação l\lineira de Ação F.ducacional, 

1967 (? ) - • :Mensal. 

EDUCAÇÃO. Brasília, CCX)rdenadoria de Comunicação Social, 1 (1 ) , 

• Trimestral 

78 

1971-

77 

CrfN:IA E CULTURA. são Paulo, Sociedade Brasileira para o Progresso da 

Ciência, 1 ,  1949- . Mensal. 63 

ARQUIVOS BRASILEIIDS DE PSICOIDGIA. Rio de Janeiro, Fundação GetÚlio 

Vargas , 31 (1) , 1979- . Trirnestral. Continuação de Arquivos Bra-

sileiros de Psicologia Aplicada, 1969-78. 

EDUCAÇÃO E REALIDADE. P. Alegre, Faculdade de lliucação da UFRGS, 

1979- . Çuadrirnestral. 

62 

1 ,  

55 



l 

ANEXO 13  - ( continuação )  

1 3 9 

EDUCAÇÃO E SCX:IEDADE. campinas, Centro de Estudos Educação e Sociedade 

(CEDES) , 1 ,  1978- . Quadrirrestral. 48 

mNVIVIUM, Revista de Investigação e Cultura. são Paulo, Editora Convi 

vio, 1 ,  1962- • Bimestral. 30 

REVISTA DE CULTURA \iDZES. Petrópolis, Edi tora Vozes, 1 ,  1958-
• 30 

IXXlJMENI'A. Brasília, Conselho Federal de Educação, 1 ,  1962- • Absor 

veu Administração e Legislação, Brasília, 1 ,  1971-40 ,  1974 ( ? )  29 

CADERIDS IX) CEAS. Salvador, Centro de Estudos e Ação Social, 

1969 (? ) - . Birrestral. 28 

1, 

BOLETIM IX) CEPE. Floriaropolis, Centro de Estudos e Pesquisas Educacio 

nais, 1 ,  1970 (? ) - . Trimestral. 24 

LEDIOLDIANUM. Revista de Estudos e Comunicações. Santos, fociedade Vis 

conde de são Leopoldo , 1 ,  1974 (? ) - . Quadrirrestral. 24 

FDLHA DE SÃO PAUID. são Paulo, Empresa Folha da :Manhã, 1921-

rio. 

. Diá-

18 

ESTUIX)S CEBRAP. são Paulo, Centro Brasileiro de Análise e Planejamento , 

1 ,  1971- . 1980. Continua corro N:>vos Estudos CEBRAP 1 ,  1981-
!7 



1 
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ANEXO 1 3  - ( conclusão) 

1 4 0 

REFLEXÃO. Campinas, Pontifícia Universidade Católica de Campinas, Ins -

tituto de Filosofia e Teologia, 1, 1975- . Quadrirrestral. 16 

EDLETIM TICNICO IX) SENAC. Rio de Janeiro, Serviço Nacional de Aprendiza 

gem Comercial, 1, 1974- . Quadrimestral. 15 

EDu:::AÇÃO · BRASILEIRA. Brasília, : Cbnselho de Reitores das 

Brasileiras. 

Universidades 

REVISTA BRASILEIRA DE TECNOIDGIA. Brasília, Conselro Nacional de 

volvirrento Cientifico e TecnolÓgico--cNPq, 1, 1974-

15 

Desen 

15 

EDLETIM DE PSICDIDGIA. são Paulo, Sociedade de Psicologia de são Paulo, 

1, 1949- 10 

REVISTA DE ADMINISTRAÇÃO PÜBLICA. Rio de Janeiro, Fundação Getúlio Var 

gas, 1, 1967-

mRREIO DA UNESCD. Rio de Janeiro, Fundação GetÚlio Vargas, 

• :M3nsal. 

10 

1, 1973-

08 



A B S T R A C T  

This report is concerned about the work of a core 

list of periodicals in educational field, chosen by producti 

vity and use in citations and nurnber of requirernents of co 

pies of articles presented by the readers of the Center of 

Bibliographic al Inforrnations - MEC - CIBEC. The validity of 

this core list to specialists in the area was tested through 

an applic ation forrn completed by 1 7 9  people, specialists in 

the field and at work in Institutions in the Federal District 

of Brazil. They were classified into ( 5 )  five . subg roups: Ele 

mentary Teachers; Second Grade Professors; University Pro 

fessors; Educationists; and Specialists of Educ acional 

nistration. The methodology ernployed to the analysis of 

Adrni 

the 

data was based upon Bradford and the Elitism laws, and upon 

classic q uantitative methods, using simple percentage and 

ranking correlation of orders frorn Spearrnan. There were found 

different levels of knowledge of the periodicals by the sub 

g roups and different correlation coef ficients be 

tween each subgroup ranking of periodicals and the core list. 

The second one established by priority of the number of ob 

tained points considering the number of published articles, 

citations and of the number of required copies - the first 

one was established by the number of points attributed to 

each periodicals by the specialists of each subgroup. 

The results presented different and low levels of 

k nowledge of the core list periodic als, by the subgroups and 

different and low ranking correlation l:etv.een the order occu 

pied by the periodic als in the o riginal core list and in 

their positions attributed by the sarne subgroup, according 

to the priorities of thei r specific interest. 

) 
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